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EMBAIXADOR JOSÉ AMERICO "Clube dos Diarios" A PARAHYBA NUM SURTO AL­
VICAREIRO DE PROSPERIDADE ,\;,,THE:'>OH :\'.\ \ ' \IU\O, 2:, 

O emlJaixador Josl' .-\meriro C' o 
interventor Graluliano Brito ._,_ 

companh::trarn u interYentor Car­
neir<, de ~lendonça, que acaba 
tle regressar ao Ceará, comluzilr 
do-o até a fronteira. 

DL'puis o embaixador JJsé 
A meriro esteve. ele passagem por 
Ca.iazeiras, indL ao palacio epis­
copal retribuir a \'isila que lhe 

Prefeito Borja Peregrino 
Regressou ante_hontem a esta 

capital o nosso distinguido ami­
go sr. J. Borja Peregrino, pre. 
feito municipal desta capital e 
figura das mais prestigiosas da 
politica parahybana. 

S. ~ .. que havia seguido a Fer­
taleza em ccmpanhia, do embai­
xador José Americo, viajou de 
automovel chegando a João Pes· 
sôa á noite. 

fizera s. exc:i.\. revma. <l. João 
da ~!alta . 

Obedecendo ao seu novo pro-
gramma, o " Clube dos Diarios '1 , 

pela sua directoria de mês, of­
ferecerá hoje mais um sorvete­
dansante aos seus associa.dos e 
famlUas . 

~ .\mnnhú. o ex-minblro da \~in­
ç:io voltar:\. a Cajazeiras, onde 
csl~io sendo or~aniza<las grandes 
frstas cm h01nenagen1 n s. ex eia. 

Festlvaes que vêm alcançando 
absoluto succcsso, pelo seu ca­
racter de animação e explendor, 
essas reuniões domingueiras do 
prestigioso centro r-ecreativo 
pessoense já estão constituindo, 
por isso mesmo, um dos habitos 
de requintada elegancia da 
nossa sociedade, que a ellas 
sempre comparece pelos ~eus 
elementos de maior dlstincção. 

Ouvindo o seu interventor, dr, Gratuliano Brito 
Entre outras partes consta do 

programma uma missa em ac­
ção d'e graças pela in\'estidura do 
eminente parahybano na Embai­
xada junto ao Vaticano, recepção 
, fferecida as. excia. pelas clas­
ses productoras. no salão do 
"Cine_Theatro Moderno", \'Ísita 
aos estabelecimentos de •ensino 
secundariL, banquete e baile. (A 
UniãO) 

-----.. -----
Do periodo aureo da gestão João Pessôa até agora 
Anthenor Navarro, o propugnador da causa educacional 
- Nada de politica . . - Deslumbrando-nos, ante a 

Dessa maneira, só se pôde 
mesmo esperar que o sorvete­
dansant.e de hoje dos "Diarios" 
decorra como os anteriores, com 

exposição dos melhoramentos em todos os ramos 
administrativos 

COA "GAZETA DE NOTICIAS~, DE FORTALEZA! 

o maximo brilhantismo e a ma.is O nosso corr~spondente especial ou-
si'"nificativa concorrencia. viu, ainda em \'iagem, o interventor 

. \:\'THE:\'OR NA \'AHRO, 25 - parahybano, dr Gratuliano Brito, 
Ern visitn de cumprin1cntos ao d~~ ~ªo~f~~e~kiomitiva do embaixa_ 
embaixador José Americo aca- s tte d n t 
IJam de cheJ(nr a este municipio çi\o federal do Estado. l'('alizou- do a:·n~ssa~ ;~i~~f~::np~r1;~~t!/~~~ 
os drs. Celso ~!altos, Arnaldo se um imponente desfile militar,) bre " situação fmanc>ira. do seu Es_ 
Leite e Joaquim Mattos e familia que percorreu ns principu~ n1·1s tado, respondidas da segumte mani_i:-
Aprigio Sá, procedentes de Caja- da cidade. • - • - ~1~ ~ ~:;:e~ºo ~rrª~~1~J~:111. ~~~-0u~~ 
zeiras; dr. .Janduhy Carneiro, Tomaram parte no mesmo 
Jayme Carneiro e dr . Joaquim d'es file tropas do 22º l3. C. e da 
Florencio de ,\lencar, \'ind'os de [ 7.' Bateria de ~lontanlw. obcdc ­
Pombal. cendo ao commando geral do 

HJntem, :í noitinha, uma com_ illustre capitão Costa Palmeira .. 
missão de senhoritas, deste ruµ- A' tarde. cm contínuaçüo ao 
nicipio, viajou a Pilões, aonde\ programma das commC"m?r~ções. 
foi apresentar cumprimentos :\. · effectuou-se uma compet1cao cs­
cmhaixatriz d. Alice de Almeida. portirn, da qual parliciparam 
que as recebeu com a maxima elementos do 22·• 13. C. e da l.la-
dislincção. (A União) teria . 

linha de cava.lheiro de fino trato e 
qualidades moraes que todos lhe re ... 
conhecem. recebeu nwnerõsos cumpri. 
mcnt.os pelo uato evento. 

A offici-alidade da :uantJçã.o fede. 
ral e elementos destaca.d06 da :socieda ... 
de pes· oense foram recepcionados na 
residencia do dist~ido militar. on. 
de foi improvisada uma elegante reu_ 
nlão , que decorreu num ambente de 
alta distincção e oapth•ante cordiali ... 
dade. 

Em seguida. foi iniciado um 
nnitnado sarau dansante. no "Ca­
sino dos Sargentcs" das dua, 
corporações. (i"ccorrendo em 
meio elo mnior enthusiasmo e 
animaç-üo. 

.\ essa fr~l:1 rtmpat·crennu 
numercn,os convidados, além elos 
cornniandanll's e officialidadc 
das reifcrida, unidades, represen­
tantes das autoridades ci\'is e \'a­
rios inferiores da Fo1\·a Publica. 

vida, com o producto da grnnde arre­
cadação proveniente da safra. c3lcu­
lada, só no que concerne ao algodão . 
em trinta e cinco milhões de ,lUílos. 

A esta altura, quizemos :;aoer em 
qu..;.mo montava, este anno, o orç:1_ 
menta do Estado da Parahyba. Res­
pondeu-nos ~1- s. que em qu:;.torze mil 
e quinhentos contos 

C;mo se vê, relativamente a assump_ 
tos administrativos. estavam$ 5endo 
felizes com o interventor Gratuliano 
Brito, pois s. s. nos attendia promp_ 
tamente ~- ás V"!zes, respondendo-nos 
uma pergunta, dava-nos ensanchas a. 
outras mais 

Entretant:, a blsbilhottce jorn&listi­
ca não se contentava e, nesses tempos 
de . ~ovimento eleitoral, de agitação 
pcltt1c.a, procurámo.5 auscultar. a res_ 
peito, o pensamento official da Pua­
hyba. 

O dr. Gratuliano Brito todavia, nes­
te pa.rticular. nada nos quiz adian­
tar. Declarou_nos que não lhe inte­
ressa a politica. Nem mesmo está ao 
par das candidaturas do seu Estado 
as futuras Assembléas. Insistimos um 
pouco e s. s. num gesto '?xpressivo. 
batend::: com os dedos nas tcboas do 
beliche, disse_nos ~ fr..lar em polittca 
par mir..1, é o mesmo que estar falan­
do com essa taboa ! 

E foi desconversando. para em se­
guid"'.i, conceder_nos suas impressões 
sobre o mo\·iment:, educacional na Pa 
rahyba. De accordo corn. as ~xigencias 
do novo estatuto basice do pa.iz. o seu 
estado applica vinte por cent:: d2 re-

Anniversariou ante-hontem Como transcorreu o Dia do 
o major Alfredo Bamberg Soldado, nesta capital 

TGcou durante as d:111sas, a 
magnifica i.jazz-ban<l" do 12" B. 
e. . i 

ceita com a tnstrucção publica. De­
pois da revolução de 1930 fci iniciada. 
a construcção de \inte e um Grupo 
Escola:es, frizando s. s. que o seu an .... 
tecessor, .J mallogrado parahybano dr. 
An:henor Navarro, grande propugna­
dor que foi da causa educaciom .. l, eon­

Tra.n-oorr~ ante.hontem o anni. 
,·el"!ario na.talicio do i1lustre major 
Alfredo Bamberg , digno commandantc 
do 2'?.º B . e. a.quartcllado nesta ca. 
pltal. 

O annivcrsa.riante official culto e 
dlsciplh~'tdo, d-~sfruc'ia ,1asto circulo 
de relações de amizade em nossa so .. 
cledade a cujo apreço ~e impôz pela 

Foi commen10rada ccn<lign:r 
mente. nesta capital, a data de 
hontcm. festejada em todo o paiz 
como o 

DIA DO SOL0.\00 

Pela manhã. após o haslea­
rnenk da bandeira no quartel de 
Cruz das Armas, sede da guarni. 

Projecto de reforma do Co­
digo Eleitoral 

RIO, 25 - (Nacional) - Reuniu -se 
hontem, á tarde, a commissáo eleito­
ral da Camara, tendo o .sr. Sampaio 
Doria, secretario do ministro da Jus­
tiça, apresentado um ante-projecto de 
refórma do Codigo Eleitoral. f A 
União). 

------------~ 

HOMENAGEADOS O PRESIDENTE DA REPUBLI­
CA E O MINISTRO DA GUERRA 

mo, 25 (1"acional) - .\ ?ffi­
cíalidade dos serviços admint". 
trati,·Q~ do Exercito prestou hon-

tem ao presidente da Republica 
e a-0 ministro. da Guerra uma ho­
menagem muito expressiva. 

Constou a mesma de um chur_ 
rasco offerecido ao presidente 
Getulio Vargas e ao general Góes 
lll 0nteiro, na praia l\1attoso, na 
Ilha do Governador. 

O transporte para aquellc lo­
cal foi feito em lanchas do Ser 
viço Central de Transportes do 
Exercito,. que se acha actualmen. 
te sob a chefia do coronel Serôa 
da Motta. 

Pouco depois das 11 horas em­
barcava o presidente Getulio 
Vargas na lancha ºGuana,bara,,, 
no caes da lntendencia da Guer­
ra. eml São Christovam. Acom­
panharam s. excia. o ministro 
da Guerra, general Góes Montei_ 
ro e os genernes Pantaleão Pes­
sôa e Felippe Xavier de Barros 
este director da Intendencia d~ 
Guerra e o coronel Scrôa da Mot. 
ta e ajudantes de ordens. 

Nas demais lanchas seguiram 
os officiaes e suas familias. 

A praia do Mattoso, que per 
tence ao l\finisterio da Guerra e 
e~tá ~ob a jurisdição do ServiçQ 

Central de Transportes do Exer_ 
cito é extraordinariamente pito­
resca, O coronel Serôa da lllotta, 
chefe daquelle serviço, tem.lhe 
dedicado os maiores cuidados, 
introduzindo-lhe melhoramentos 
notavcis, fazendo de um local 
até então insalubre um ponto de 
recreio aprazi vel ( A C nião) 

c.luiu seis des.ses estabelecimentos. se­
Intenentor GRATULIANO BRITO guindo_se o acabamento de mais sete 

na nova gestão. Quanto a:~ restantes, 
período aureo no gc\'erno João Pes_ não demora que sejam igualmente 
sôa, quando accusou um gn:.nd'.'! saldo concluidos, dependen?o l!penas da ar 
orçamentaria Em sc>guida viNilm reca.dação. Alguns flcarao prompt?S 

~~
11
J:C~t~;~ni\;1t:11rn~~,·~luite~o~1~\ ::~: 1 ~~~~~d~st;od!~?t e!tf~~r~~;

1
~°;;s.

11ªº 
~adual. a despesas extraordin.:..rias e A despesa total com a instrucçã-0 
imprevistas, e, c:nsequentemente, a publica attinge a cerca de dois mi~ e 
contrahir uma divida. at~ aquellc quin~entos contos. sendo o cns~o 
anno. superior a quatro mil conto~ ma.nt1do pelo Estado, com a contlibUl­
De então par._. cá. mercê ,ct_as amorti- çã0 de quinze por cento das receitas 
zações veri.fic.:idas. _essa. divida. d,.>cr~;, dos municiptos. Alguii':$ destes, no pa._ 
ceu de mais de d01~ mil i:ontos . gamento dessa contribuição, chegaram 

E {l. nessa pergunta se se tratava a1.. a se atrazar em virtude de secca, mas 

i1~n!:.~t~:t~~~~~1~t~~~~rna. esclarecr-~ i~ 1fi~~<~~ t~t::ne~~. ~~l;~n\~~~:: 
A Parohyba J~1a1s s-::ube o 1ue e porque houve communas do interior 

divida externa. . ata-se. assun, _ d~ que ficaram completamente deshabi­
uma obrigação pun, ente tenitor;.al. tadas. 
tntcrna. e c.ssim mesmo já esta1i~ l~- _ E no que Sº refere á conservação 
~~~1:Sd~h~s l~~blri~i g~;c~!º a~?;~(J~~~ c1a.s estradas ~e --rodagem ? . 
em a.ndnmento . Os mu~iciplOs tambem contribuem 

Ainda e::;tc anno. porem. sera ·oi- pan-. ella , 

DR, SALYIANO LEITE 
- Não_ A conservação das rodovias 

esté. exclusivamente a cargo do Esta. 
do, que para. isso arr<"Cad8: a taxa, de 

d viação á razão de cem réis por cada 
1 EsRctadgo"". 53

0
°ud. /.1º~!~~~~n~º Li;~~:~·io~~gn~ litro de gasolina importada. duzentos 

réis por cr:.da quilo de a.ccesrnrios. e li 
dircctor da Segurança Publica da Pa- tro de oleo. A producção des..."'8. taxa 
rahyba. é 1igorcsamcntc applicada na conser-

A viagem que o illustrc conterra- vação das estradas, repetiu o dr. Gra­
neo acaba de realizar, prende-se a ne- tuliano Brito. estando esse seniço a 
gocios do importante departamento ~:?º da Repartição de Obras Publí. 
que dirige, uma vez que s. s. procura _ E,~. ~~:~-~~t1'-"~~º-ª. ass: 1.·ecentemente cons 
::xaminar ··1n loco" como estão srndo ----=....~ 
cumprida$ por parte das autoridud:>s -] 

do interior. a.s ord.en. s em. ª. nadas da 11·l Repartição Central. EDIÇÃO DE HOJE 
to~o~:l. St~~~~l10C;.~!oVl~JOra!e ·~;. 16 pagi11as 
hontem a esta capital ============,:!./ 
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A UNIÃO - Domingo, 26 de agosto de 19~4 
.~~~~~~~~~~~~~~~~~~ -~~~~~~~ ~~~~~~ac==-~~ 

ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA Regl~-!1:c!~,.~:n surto f OLICIAS MILITARES 
antmnUor no thC'atro nt1cional, opP-

-----:::--------------------------------- 1 ra.do merct' do appnrecimento de certo 
numero d"" peças dt> mrreclmento e 

Na sua reunião de hontem, no momento, desejosos de preslnrém-lhc> de algun'i valores nO\.'O~ nn scrna Do CorrPlo da Manhã. de 23 de ju- gulamentação tecnica-prr.f1 .,10na1 c-
"Pnrahbyba. Hotel", estiveram pre- , ob.sequios. Notou que em Fnrtnleozn o nho ultuno tranS<-rev{'mos o artigo I jam moldadas pdas nossas pnroua.nt,> 
sent.f_s o~ soei.os Mnt.heus tle Ohveiro.. rotari.smo se tem. desenvolvido extra brasileira 11.f.r.ih:o, da. autoria_ do capitã.o do Exer- erá a 1mica maneira<! _ C a, ,f"gura1· 
D0rg1val Mororó. Estevam Gerson. 01din:1TinmE'nte. O:; rotarianos, nlli. O acontecimento mo.ls Eignificativo cito Aui:us1o ( 'orrea Lima, o qual. com ao.s quadres da~ forças policJ...,,cs uJ11 

BorJn. P~regrmo, Miguel ReL.~, Josn :são numerosos. mtereseado.-.; e truba- dess(' rt-nascimrnto. pód('~f' dfz<'r, foi ntuita pon<fera('áo e rtrmP7.a, expõe o~ 1 acc:c.."60 profl:-..s10nal 1 cnto dilli fJ,,:m.l 
Magalhães, Wnldemar Leite, Nerva I Jhadore.s. O sr. Mntheus de Oliveira o succe~so sem par da comrôia com f..tUS ponto<t _ de vista. relativamente a"S geradas injunçõe-. pohti.c-u 
Gn111gt'il'O. João Vasconcello.'-. Pedro tece elogios ó. ho.spltalidad~ ceartn.se que se inaugurou o .. Rival", do Rlo, Polidas .!\lililarei;_ Aos leitores de Re. Assim. a Ar411n-:QJf'a ÓonstHuintl' 
Bapli:stn, Oscar de CastrO', J. Praze- e se confes:j,8 surpreso com a at,(;ão pE>rmanecendo no cartaz innls de três vista de Policia aconselh.a..mos a leitu- tlv....:..~e qu~1-ldo fazPr obra patr'iotic,1 

re1b~i-f~h~. sessão com a saudação ao ~~;~ª ~ittt'~~t"t~e~a ai~~v6~td~uco mê~es. ~a Ad~g;~ê1~n!1J\ti~~~:- reconhece a 1 ~-ºp~fl~~;~ ; 1
1~1\

1
;·1~;.:n~a C~n._;~~;~~~~: 

Pavilhão Nacional. o secretario pas- O dr. Osc.ir de Cnstro pediu ao E tratava-se df' tun ori~tnal bras:t- cxls-t-encia das forças pollcmes dos Es- de'Vena ter accre-sccntado 
sou a lêr o expediente. presidente parn que informasse ao leira lnterpl'etado por artistas brust- tados como instituiçõ':"s pe~anentes ·• As policias militar- s, que sn, !,.fa 

o sr \Valdemar Leite communica Rotary Club, após um entendimento leiros, f"Strellados pela F;"rtLnd(' Dulcina e c01no tropa:& regulares, auxiUares do zc~ tae.s e me•-:; condições, ião in..':;t.­
ao Rotary a nomeAçào do companhei~ oom a Sociedade de Proteção e Defe.. Moraes. incontestavelmente a maior Exerc~to Nacional . tuiçi).,>.s nac:omH·~ 1 pPtmanent.,'s ,. 
ro João Mauricio para a Dlrectoria sa contra a Lepra, d.as activlctades revelação do nosso theatro, ne~tes ui- Esta certo. não resta duvida. mas tropas auxiliares do Exercito Bra~llf>I 
da& Plantas Texteis. daquella sociedade que, visando uma timos ,mnos está lncrunpleto ro, Terão commando de officlal su: 

\'t~~ /~e~:~t~ãgsd:~g~~~~S~~ ;::·; :r~o3i i~i.f;~~ :°~\~lt\né d~e~:~rn~~I~~ Signlflca esse acontecímPnto Um Jit~~:rr~ :~~~~i~á~\.f.~~iJ~ª~u!:1~: ~~~~~I ~~ t~~:~i!~co;i~~r~g~:n~e 
elle. solicita do Rotary um voto col- de todos os rotarianos. Por ultimo, desmentido á af!irmaçdo dos pessímis- to o de querer arranc~r o Santo Padre Estado Maior: major ou capitão, am-
lectivo de congratulações. Em segui usou da- palavra o sr. Prazeres Coé- tas de que o thent..ro brnslleiro não ex- do Vaticano . bos cem o curw de E taljfl Maior' 
àa O sr. Borja Peregrino usa da pa- lho que leu um execellente trabalho istia cm virtude da nossa incapacidade Essa idéa só germina no cerebro dos Terão uma mJSSão mstrut"torâ clu>lu.­
lnvra e faz historico su~cinto da ex - de ~ua auctoria sobre o "Jogo de r,arn cotnprehender e estimar a arte, que_ ~1ão têm de arcar com as r~sx,n- da por um maJor ou c::ip, .. âo de LTilJ.n 
cursão do Embaixador José Americo Azar" no qual mo.,;;trou com côres numa das suas mais nobres e mo.Is t.abihdades ck> acto da dissolução tana, cc,m cur~o de ~tado-Ma!or is 
ao Ceara• bem VIvas o cortejo de males decor- requintadas modalidades Suas consequenc1a5 ~rJ.am unpie_ composta de um .nstructor tcapttáo1 

salienta com mu1to jubilo, a ma rentes de tão funestos VlClO Depo11 o bras1le1ro nma o thcatro e está :1~::s, ~~on:i:l~~~toS"'° d~e~~~re ~a~l~ ~~ur~t~~~to/~n~~,e~d~n'c°r:~e 
~:

1~t1i~i~~~!:a c~e%:a: ~º~it:- ?idJ:z:~ ~~~=~~~l~~d~uf~~ci
5
ºJes~ebr6 I sempre prompt-0 a prestigiar todas as monta alta,nente perturbador_as do ca•;a.llana <Estes quatr,J officl8es de-

ram os seus companheiros de "João Jogo do blcho ate o Jogo de cartas, miciat1vas honestas feitas com o in- rtth'm.o da \ du normal da Naçao \ m t.er pelo menos o cu~o dP apc~­
Pesson' que faziam pa1te da come- terminou pedindo aos companheho.s tmto de eleval-o e ehg'randecel-o Se e uth.Jpca. poi 1mpraticav~l fe1çc~mento1 Um mstructor de Ins 
uva I pata que tôdos se unissem numa cam- O acolhimento que o publico dos miqua e rr no injusta tal aspiraçao truet;ao Ph;sica cem o rf'SJY.Ctl\O ad-

S0hc1tos, os procuravam a todo panha systema t1ca contra o jogo. Estados dispensa ás .. trotlpes.. em 1-de algun.11: ~ li ~-milician% extremistas, Juncto ambos ~:hploonados Pf'lo Cen-

1 

"to\U nees" e uma prova fnsante cuidemos, E ,t-1.anto, Ja que o mo- ,rode In.strucça() Ph;·stra do Ex:•rc1tu. 
a ...... • - ~ :p f.e 111 O • 1.11 1 A l!I I O rnento e opt1,mo de melhor resolvei a A Jegisiaçáo a ~er criada para llS po ,.__18Ç80 11t rO SSOre& 11 1 'V ft Presentemente estamos vendo se situação das p>llcias tendo semp1e em l llc1a.s militares ficará , rargo do E•: 

e th 1. Mc\·lmento de hosp~t?'s nos hOt{'iS I eallzar temporadas theatraes em vista o magno problema. da Defesa tado-Maior d? Exercito 
8 O ICOS e pensões d~sta capital, durn.nte a se- quas1 todos os Este.dos <lo norte, pn- Nac,ional. Se a.ssun nao for feito a meu ver, 

Reune\ hoJc em ses~ão orcttnana, a mana de 18 l 25 do coirente rece q.Ue so a Parahyba não hospeda 1 · E. evidente .. q.ue as devemos .. ter.como o tr.ab. alho es.ta. m. ccmp.Jeto 
"Apece" conte11anea na sede da Parahyba-Hotel nesse momento um conjuncto de ar- forças auxillai<?s do. ~xercito Nacional Em t~mpo de guerra _ a s1tuacao da 
União de Moços Cathohcos, ás 14 ho- Lamartine Duarte, Af:nsa Accíoly, tistas Para que as policias militares tal I pollc1as incorporadas e a mf'sma do 

Frederico Accioly, João Marques dP. Os succe:ii;sos l1 . nhi seJam de facto. necessitam de uma Exerc!to. Em tempo de paz J)Oderá ·" 
ras Almeida, Simplicio Lucena. Albino J . q e E:_SSRS compa ª~ mstrucção .mihtar que lhe.s unpnma a ~e~·era. ser_ a mesm.a n.o 'l'll" s,~ refer·~ 

A profesosra Ascenção Cunha lerá Oliveir.:.. Francisco Vieira da Rocha, dos vano5 ~ene_ros vem colhendo n~s memna unidade de doutrina ob~rva- a mstrucçao A fmalld"•de precipua 
um trabalho pedogogico de grande Gio\·ani Gagliano_ dr. João Delma e suas_peregr_maçoes, certamente asam- da no Exercito . . das pali_cias é :1 man,.t.~,~.,.:i.o da orde:'11 
interesse. Pede-se o comparecimento esposa, caetano P. Se.nelle, E$:leves marao ~ª vir aos palcos pacahybanos, ~mo <:onsegmr isto?_ _ . no ~erntorío dos 1esp c,1 lS Esta~os 

Doval Duarte, J:ão Revel. Kurt mas nao seria mal que os empresa- Sunple.smente_ com tnI~(?eS instrue_ 1 dahi a necessldade , e sua orgaruza_ 
O annuncio de hojt- da A PR0;\,10-

TOllA DA CASA PROPRIA. Inte­
ressa a todos que têm as fJcUfdades 
mtnt"J.es perfeita~ 

Weise, Ervim Burkle. Antonio Reus nos da~ nossas casas de diversões teras. do ~xercito - Os u~un1gos . das cão cem.o tropas repress. -as. Ptr·d es­
da Cruz, Ricardo Gurgel; David Gal procw·assem attrahtl-as á João Pes- poh~1as dizem que ell~s sao exercitas- ta finahda~e entr~1 mto não se tor-
vão Filho. Jonqutm Saldanh1:.. Robert . , d . mir1ru dentro do _Brasil. . na necessar10 que ellas e teJa.m arma_ 
Smith e :?sposa, dr - João Bértozzi e soa, comencen o-se de que pres~nam. E' uma asserçao ten~enc1osa_.. uma das até aos d~nte~ 
esposa, E. N. Vetira, Erico Maia Arno com isso. um importante serv1ço á vez que. tc?os o sabemo~ .. ellas so _po- Basta que disponham do arm::i,rr1.~r-

REGISTO 
rim - nossa cultura, contribuindo para co~ d:!m or~amzar tropas de m_fantana _e to repressivo policiai. cerno ~eJam 

u,tel Globo· nhecermos as producções e os traba- c~valla_na e tere1:11 seus serV1ços admt_ carros blindadós. pistolas nutcmat1-
FIZERAM ANNOS HONTEM: Ernygdio Cavalcante, Altelnrdo Fon- lhos de figuras applaudidas nas le- mstr~t1vos relat~vos ao effectivo em cas, g~zes lacrm~ogeneos. purgaUv_?,<; 

sec·1. J. F:~rretta Tejo, Dncy Nogueira. tras e nas artes nacionaes que .. stão orgamzadas. _ e f1.mugeneos. E claro qu~ dispomo 
A senhorita Aurea Mnri.a de Clivei- Alfredo Bé;.ndeira da Costa, Guilher- J\gricfo Silvestre Dizem ~ambt'm q1~e ellas sao _c~ns- taml::.am de armamento de guerra, 

ra, filha adoptiva do sr. Manuel Pa - me Gross •. Charles Hass, Antonio De ta_nte_ ~ngo á Uni~a!1e Bras1l~1ra. mas sem a dotação alarmante de al_ 
checo do Alngâo, funccibharío da lm_ cusale, Edgard Coder, Francisco Ma_ Nao e isto .º que as liçoes dos_ ultunos gumas das pollc':fl,S dos Estndo.s, que-
prensa Offlcial. chadc, L. F. Clerot e familia, Clce. troca de firOS na avenida rmnpç.s nos tem provado. Nao que1- querem hegemoma brutal no concer-

~A!!~nt~~Ztto~?it~~ do sr. An_ d~. ~~~~ca;~an~f:C~ºrd~~ªc~~~ªA~~~~ Beaureparre ... ohan ~n!;
1

i~m;~~~: ~6rqie ~~l~~;e~~~g~~ ~e:~as~~t~o~íg1oosd;~ef!~~c~~~~ 
tonio Cunha Lima, residente em Bre- Altides. Joaquim Aze.;edo, Demosthe- n na.mo:5 ao par_adoxo ~~. considerar o n_al; orgão. indJspensa\'el e bruI1 din-
JO do Cruz nes da Costa Lima, José Vandoy, A. f-eridos Um soldados do 22. '' propno E!'(el'Cl_to _bras1Ie1~0 corno fac- gido, d:: :erâ dar .':."eUS pa.s,"IOS para que 

- O menino Isio, filho do sr. Jay- Fe .. reira Santos e Maurício Benamar t:>r de d1SS0<:1açao nacional. tantos a Iacur.a que a Asselnblea deixou 

m:_ C~b~~nri~i~~~~rf:
1 

rti~~ªdo sr. e familia B. e. e um menino ~:~,~~doe~?~~~~edni~~e~~b-1:\reé~ l~~~ ~~ss~Jan:a~~~~t~~1~ e~~~~:.~~ 
Antonio L. Baptista, residente em LOTERIA FEDER:i\L Occorreu hotem á..-; 16 horas uma tres para ca. . reae~ µrovellos para 1 Naçfto Brasile-i-

Piff:~-i~~~asquino Maciel: - Detlue, Ext. em 25 de agosto de 1934 bªo~er~::~~o s~ei: ~~/ª~;~e iouici~e cu~ fas ;~f~1~S :~~~a~!~ ~lg~~: ra 
na data de hoje, o ann!Versario na_ 12.400 - São Paulo 200:000SOOO das arteria~ des~a capital e da qual so Exercito Nacional, ao qual me or- C":tp;~u~~~~Jº%!ê;nt~ 
talicio do sr. dr. Damasquino Maciel 6.333 - Rio 100:000SOOO resultou sair fendo. com certa gravi- gulho e muito me honro de pertencer. -~~~ 
clinico nesta capital 3.796 - Pitangui 20:000SOOO dade, um joven soldado do 22." B. c estaria o govêrno em condições de en_ Baton .. '1it:hel - Tubo: 2$500 

Largamente relacione.do na socie- 6.533 _ Pelotas 10:000SOOO e uma creança empregada nwn dos frentar a agg-ressâo armada violenta ('A~A YORK 
dade pessoense receberá, o natalician- 33.788 _ Rio s:ooosooo estabelecimentos commerctaes desta e subitanea? ____ --------

;.~hrn.;ª d~~~~~~e;e~~ª~ ~fnttldê pr~çªr~cto deu.se da segu,·,,te mane,· nl:/. spopo,°q~~· ceo~~u!e1~p
2 r: ~~f:c~~\ Syndicato de Resistencia Convida.se a comparecerem á. Di_ 

ami~d~ senhorita Isaura de Afüu_ ~;~toriiz d~e i~~~SÇa n:od1;;:~e:!u;ª:,~é ~~Os 5:i~ricºa1
1
.nformações que colhe- ~g:r~~~t:ed~p~!~~f:n~i!tr~~~~~~o~ dos Trabalhadores effl Ar• 

querque, auxiliar do coruultorio do dr. Augu to Sebadelha. o soldado Rivaldo Coutinho de Sá nal de seus quadros. Tudo mais lhe mazens Ca'es e Trap·1ches 
Seixas Maia, clinico nesta capital. B.arretto, pertencente ao 22." B. e., faltava; lmprovi.wu·se tudo e se o .ad_ ! ! 

nalia F;~a!n~~ F~~fia:. P;fl~!M ct~u~;~ lHOSQUITEIRO DE FILó, em to_ ?eisc~~iá ;~:r;a:tom ~~~~:~i~eem~~~~. ~~~~iin~!~p~h~
1
;:is::1 ~e;~~~p~g:~ de CabedeflO 

Low·ival Vicente de Freitas, negocian- ~~sis vi~~;nl~S,ru~n~~~1~:rP~~h!\~ quando o agente de policia Manuel d~ .. intangibilidad.l? territorial", teria 
te ~esAta seºªnPhiolarli·t·a N-•uza Pinto Villa. ro. 160 _ Borges o aconselha a dar finda a vindo facilmente ao Rio Buscar sua 

- mesma. no que fot desobedecido, almejada decisâo. D~u tempo ao go-
rim filha do sr . Mariano Villarbn. provocando essa circunstancia a in- vérno de chtllmar tambem a seu s?r _ 
funCcionario da Prc!eltur:.i desta ca_ 1 So~imento compléto em lfnhas, só tervenção do guarda clvlco n .. 96• de viÇfl AS forças estaduaes. que attende-
pital. na CASA AMERICANA. ponto naquella rua. ram promptamente ao app:-llo feito 

FAZEM ANNOS AMANHA: f Je Irritado, 0 Joven militar repelliu á Muitas pagara.m com catadupas d~ 
!',- senhorita Rosette Pedrosa F_er- I gflllllftl$ relillOS intervenção do mantcnedor da ordem, genercso sangue o seu devota.menta a 

~:~~~énfti!h!mdºc!~áú~~:•;do ~~;1rJO Há. na Repartição Geral dos Tele_ travando-se forte discussão entre am causa qu~ abraçaram 
C;riry. · graphos. telegra.mmas reli.dos .para: ~i:Jo ~uesol~e:~~to~iv~~a fe~!diíri: ar~/;;~~e Jgrfaº

1
~~~c~ee ~!ºcs~~~~~ 

Vem de ser organizado em Cabedel_ 
lo o Syndicato de Resistencia dos 
Trabalhadores em Armazens Cáes t• 
Trapíches. moldado no decreto n. 
19 770. de 19 d~ março de 193 l 

Em ses.são effectuada no dia 19 do 
corrente ficou constituída :1 prlmeira 
directoria. a qull é a sPguinte: presi_ 
dente. Pedro Ferreira da Costa: secre_ 
tario Severino Gomes, thesoure1ro. 
Octavi::> Isidoro da Costa - A menina Maria de Lourdes, f~- Bal~ma L~u~~no, _B Pari _uan, M1- cabeça e tendo uma das balas nlcan- ram na mesma. para fazer o movi_ 

lha do sr. Vicente Nunes Correia, res1- ne~it-a, Zmm.u.,1. Vianna Vidal, Ne- çado O menor Waldemar Alves dos mento. só p:>de ~o?r affirmado por 
den~ om Prata, do municlpío de Ala- greircs, 49 - 1h e·dnde exacta ESPONJ.\ DE LIST.\ u· góa do Monteiro. --------------' Anjos, empregado da Camisaria "Coo quem nao cot ecer a v I d 32. • i. • • :,;, u ima no-

- A menina Maria da Penha. filha Esponjas niodernas ~~r·· que casualmente passava por re~ti;~~;n~utli~:vo\~~~~oi-se num vi:u~e.i\::~~~e;,inªhe-~:.s:60~'ESl'\'IO. 

~aCºi~ac%~f~ae~~a df~tft::~rensa José Lo~~~('iAºu'ti:TA o s fendes receberam os socorros i!~.,tgiJ~J~~~:d~Xft~bee~·~in q~~s~v~~~: N E C R O LO G I A 
1~ d~ :::~°.Ji~~ ~~~in1~s Sd~c~~~·e!~-. do casal d - Maria do Ca11m::, Barbosa :a~~st~~os c,~f~ª :;s;~f;~;~fa M~~~ veis. Nem porisso deixou de se batei 
linotypista d.esta folha. _ Seve1ino Elias Barbosa , residente transportados RO "Hospital Prompto ~rilh~nt-:-mente,e~r~o tA~~;est~ t~: General Frederico Ca,·akant.i -

Dr. José Maciel: - Regista-se naquella vllla. Soccorro" onde se reah1,0u a inter- ait:c0isudaªIuc1;·. n m t No Rio de Janeiro, onde residia, \'em 
amanhã a data natalicia do sr. dr. - Chama-se Walmor a creança do ,·enção cirur:rica. e se encontra inter. As poli~s ... ~mllitares com t,~mpo de d e 11 1 d F · 

ti~1~:Yíui{i?:1~t~~~:ft~H;::i gf:f~1;;º r;f;ti 6~:~Ji!~l~ ::~:l~á:·á';ºm~~~~'.ct~~~· Jti!!ª~r~~ !1~r.1:~~~~c~~1:::~J~ e:;;"~t ~:~·~:ii}L}:~;:~~,e::i:t~~;:~~~ 
capital, onde faz p~i te do directono em Campina Grande . ver consequencias funestas, 0 mesmo ª() ~~~d~ n~hcio á ofhcialidade O pranteado parahybano era um 

:1~:r!uCi[~i:";fJ'.r~!~~! y~ M~?~~~~;ld~
0 :~?~ ~~ig~i;:ra r.1~ i:~r~;}cit:::o:·:n:;~:.::~ ;f~r1f:~,:~2.~:~~!::~·0

:~"i~;.;1~~ ~iti;~it~es~~l~~t:~:.d;mn~~'i:d:,;~:i;,~ 
pt
0
es~~·i:r:unrpe:rm~~~odoa.conteclmen- á redacçáo de.sta folha o revmo. pa- o tenente Motta Silveira, responden prcpr!os milicianos 4' Legislativa teve assento. dando bri_ 
:_ A senhorita M Rosa Franca, ~~:st~~m~~~;ia~~~t:lg;~-t~tje Picuhy. f~t pil~u~!

1!g~~~ ~: ~~~~l~ªen~~a..~ª1~;= doA~~r~:t~º·é o u::m;~r~°nt1! o~ii1r~ lhante desempenho ao mandato 
nlwnna do Collegio de N. S. das Ne- AGRADECIMENTOS· cessarias. abrindo, cm seguida, o de maior contra as investidas r.egtonalis- Deixa dois filhos a SEnhorlta Anni 
F~s e filha do nosso amlgo sr. Franca Afim de agradecer o reglsto do tiCU ,rido inquerlto, no qual já depuzeram tas, que por\'entura possam soffrer as ta Camlc1ntl e o tenente Frederico 
r1~~· thesoureiro do The~ouro do Es. !~t~iv;~~6i;';,io('S~:;:1~~' n~:~ic1~oac~~ varias pessôas · po~cii~~;~i~~t;~e: cargo do Exer('itO Cavalcanti Filh_o ____ _ 

~:-~~~~s~esta capital o me_ a ~obe~-r~rr~~:o S~a;esSouza Ga.ma ASSOOIAÇOES i~~~1c:sG ,:1
~~:pr~r~ ~:~Y1~:~:sd:: DeslumbranU' !'iOrtimento nu rou 

nino Carlos Farei, tllho do casal d. Ila env~ou_nos um ~artão agradecendo a Cmtro dos A.radf'micos de Direito Exercfto pinhas para rrian('a, al'aha dl' rcce-: 

A~ek~ ~!~~ª~~ª ~~~Jln~~ran~s. do ~i~citut~11:á~c~en~~e d~l :Yç:; ~~!:~~~~a;;m~ ~~~~-~n~:i;~\:1.~: Não ba.c; ,n o commando e a ins- ber a CASA A:\mRIC._\_N~A-.+----
corrente o menino José Newton, fllho passadas desta !olha ne. hoje. ás 15 horas, 110 Instituto da ~~~fiªt~~b~·t~gguiºa ~~:r;1i!~~//

1
:c:r I J-~ .··çA. "'Lr1to~·L 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCACIA COMMERCIAL, CIVEL E 

CRlMINAL 
REDACÇAO D'"A UNIAO• 

11. 

Ordem dos Advog·ados. o Centrn Aca- "3 1:. IC 1n11 
dcg't~~e~~e~l;~ii~cnrece o compare<:!_ GRAÇA~! . · Manteiga "GAROTA" A s~~~:ri~Ado

8
1/fr~~~:iRi~gional 

mento de todos os n~oclados presen- =et~. 0 caso . A-gente: S. da Costa de Justiça Eleitoral, desta região, con_ 
tes nesta capital. firmando a 11::ita publicada na .. A 

SyndJcato de Trabalhad.ores~em Pa· ~~1!:::ºa ~e." scyo~t~~t~~Z:od.os em virtude 
daria e Connexo de João Pe!JSoa: - O ~ , 

tt~:~t~e~:~:a.Sy~<;:~rJ~· ~d~o~~ SOC"ieda.de dos Professores Prima_ 
trabalhadores em Padaria, a compare_ rios: - Reune hoje, á.s 10 horas, em 
cerem á se~são de assembléa geral, sua séde á. rua Visconde de Pelot::is, 9. 
que tem lugar hoje, ás to horas em a Sociedade dos Profe.!'Mres Prima-

tYi~a sé:.e J;,~~v;:or~· !e r;~: c~iili~= ~;~xi~!imi.m:i\~ªJ~{~ _de assumptos da 
cimento do off--icio dn sr. inspector O . presid:~nte pede por nosso inter_ 

União" do dia 14 do corrente, torn,t 
publico. m üs uma vez. para conheci_ 
mento dos eleitores. que estão reque _ 
rendo mudança de domicilio. que ape_ 
nas os funccionarios pubhcos, Ci\'IS 
ou militare,, quando J'('n\OVidos. po_ 
derão votar antes de drcorridos três 
tnêses da transferencia ra.rt. 81 do 
Regimento GE'ral dos Juizos, Secreta_ 
rias e Cartorios Eleitoraes. combina_ 
~~1~: E~e~~711 ~'. e § re pectivos do ~J:~~il os d~staT~i!t~~Ste "!;~~fc~t :~r~t o ccmpRrecimento de todos o.e; 

ao decreto n. 24.694. ========================== 
tb:r.,r;:a::, ~,:.2to ,"º~d d;', T;!'.;I I l D R . P li N 1 O L E M cf S ] 
dente desle syndlca pe e o compa. 
rec~nto de todos os aSll<>Clados, á A D V O GADO 
as.sembléa geral, que terá tug;ar hoje l JOÃO PESSôA PARAIBA 
é.s a ho,ras em sua séde provisorla, á 

1 
rua da Republica n. 590. 
_ J11careoendo a preSêllça. do malor ,;;_.....;=;;::::=======================:::J 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Pharmacias de plantão 
Mês de agosto : 

Teixeira 1-10-19-28 
Confiança 2-11-20-29 
Véras 3-12-21-30 
Brasil 4-13-22-31 
Povo 5-14-23-
Mercês 6-15-24-
Minerva 7-16-25-
Londres 8-17-26-
S. Antonio 9-18-27-

1 

1 

1 
J 

-V-'E_N_D_E--S-E_u_n_,a_p_r-op-1-·ie_d_a-de_u_m_a 1' 

legua distante da capital optuno pa_ 
ra exploração de gado leJteiro e já 
com as accommociações seguintes: 

1 

grande estabulo com cincoenta ar­
golas. casa de farinha, casa para 
moradores, cobertas de telha, cerca­
do de arame, matta de regular ta. 1 
manho. grande paúl, quatro sectores i 
de capim de planta. cinco mU co- ! 
~~rU~cf :~~d~s~it:!ª11t~ci:~~u~: 1 

qualidade e pequena plantação de pi- ! 
menta do reino . A tratar com se_ 1 

bastião Lins de Mello, á praça Vida! 
de Negreiros n. 27 . 

e. C. A . compra livros de poetas 
brasileiros de 1850 a 1900, na Livra­
ria S . Paulo 
-------------· - · 

OPTIMA OCCASIÃO - Em João 
Pessõa. Esta.do da Parahyba, vende_ 
se o seguinte : 

150 fórmas de zinco para assucar, 
5 taxas de ferro batido, com 205. 180, 
168, 163 e 132 cmts . de bôcca, respec_ 
tivamente, tudo em perfeito estado. 

A tratar com Severino Amorim, 
praça Arruda Camara, 85. 

MOÇAS para effectuar a venda dos 
"BONUS DE NAfAL". prec1sam.sc 
pagando bõa commissão. 

A tratar com Carvalho & Maia, á 
rua Maciel Pinheiro, 288. 

ALUGA-SE : confortaveJ casa na 
Avenida João da Matta, n." 555, com 
4 quartos, sala de visita e de espera, 
cozinha e banheiro. Saneada. Com 3 
garagens e estabulo. Tratar com 
Cicero Chaves á rua da Republica, 
551. 

JOALHERIA 

CARVALHO 

DE 

Florippes Carvalho 
Variado sorUmento de joias, 

oculo~. lentes, relogios, pin­
~as, etc.' 

RELOGIOS DE PAREDE 
COM E SEM CARRILHÃO. 

Compra ouro ao preço de 
6$000 a 16$500 a gramma. 

Acaba de contractar um relo• 
joeiro no sul do paiz para con­
certos, garantindo o trabalho. 

RUA BARÃO DO TRIUM• 
PIIO, 3U. 

OPTIJ\10 NEGOCIO - Vendem-se 
os estabelecimentos de fa~nda, pada­
ria, estivas e sapataria, sitos em ca­
bedello, á rua Dr. João Pes.5<>a ns. 2 e 
3. O proprietario vende tudo ou qual. 
quer um dos ramos de negocio. Em 
frente ao cáes do porto. A tratar com 
Francisco Dantas de Moura. em ca­
bedello. e nesta capit.al com Alvaro 
Jorge & c.•. 

·"·· 
PARA SEREM VENDmó'ii:° - Um 

optimo piano francês, marca "Playel ". 
t1ma optima victrola orthophonica de 
gabinete, marca .. Victor". uma excel_ 
lente machina de cairei "Singcr ", urna 
imJ)Ortante machlna registradora, 
marca ''National" e uma estante de 
madeira envidraçada. Tratar á. rua da 
n.epublica n. 701. 

Vende-se um palacete 
A bralar com Eucenio Venoso. 

A' AVENIDA JOAO MACHADO 
Pretendendo o proprtetario 

l'Onnlrulr outro em Recife, ven­
de o de n.0 3'8. á av. João Ma­
cb.ado, nest.à capital. 

Grande ppmar. terreno pro_ 
prio e moradia optima. 

AGRlPPlNO LEITE - Autorizado 
pelo Banco do Brasil, compra Ouro 
cm qualquer quantidade e pelo melhor 
preQO da capital. 

Rua da Untão n. 7. cm frente ao 
Pa!açio cta,; Secretarias. João Pessoa. 

A UNIÃO - Oomingo, 26 de agosto de 1934 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 

1 

IC'•· 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELlll\t 

PARA O SUL 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte 
no no Jtro:dmo dia 7 de setembro e sahjrá no mesmo dia para Recife, 
l\faceió, São Salvador, Rio de Janeiro e Santos 

PARA O NORTE 
PAQUETE "COMMANDANTE RIPPER'' - Esperado do sul no 

proximo dia 30 de agosto, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
1

, 

São Luiz e Belém 
PAQUETE "ALJ\flRANTE JACEGUAY" - Esperado do sul 1 

no proximo dia 30, e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
São Luiz e Belém . 

LINHA - MANAOS-BUENOS AIRES 

PARA O SUL 
PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do norte no proxi­

mo dia 27 de agosto e sahirã no mesmo dia para ltecife, Maceió, Ba­
hia, Victoria e Rio de Janeiro . 

PARA O NORTE 

PAQUETi; .. BAEPENOY" - Esperado do !SUi no proxlmo dia 
6 de setembro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S . Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins, Jtacoatiara e Manáos. 

LINHA PARA LIVERPOOL 

PAQUETE "QUEEN MAUD" - (Fretado) - Esperado na 2.• 
quinzena do mês de !Setembro vJndouro saindo dlrecto para Liverpool. 

A Companhia receb(' cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma­
nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio Gran·de . 

Recebem-se cargas para qualquer por do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceítas por escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.0 14. - Arma­

zem: Praça 15 de Novembro. 

Pbones: - Escriptorio,88 - Armazem, 53 - JOAO PESSOA 

.r;;============================================, 
,EREIRl CARIIEIRO I C,' LIIIT~Dl 

~ (Comp. Comercio e Navegação) 

Séde: - lie de Janeire 

VAPORES ESPERADOS 

AVISO - Pre'fliul•N ....... carrepdoreo qu .. - ~ 
eml>arque 16 ""rAo ror--.eeldu aU a veapera da n.lda d09 .apon,e 
contra entreru doo oon.heclmentoo de emllarqu. 1 ~ ,_ 
rala e •todow.,i 

Para ooqu 1 ••-..... fr6loo. 'f&l6no, tnta-oe •• 11 _ ... , 

COMPANIIIA COBUBCIO J: INDU8TIUA l[AONCKm 

1 

,.: • PRAOA ANTSNOR NAV ABRO, :ll·M - 10.1.0 PSIIIIOA 1 

li.====-=======·-& 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE·CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - De Porto Alegre e e~alas, é 
esperado no proxímo dfa. 30 de agosto e sahfrá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, R. Grande, 
Pclotas e Porto Alt'grc 

LINHA - PARA - SAO FRANCISCO 

CARGUEIRO ''VICTORIA" - Esperado no proximo dia 28 
e sahirá no mei;mo dia para Natal, Fortaleza.. S Luiz e Belém . 

LINHA EXTRAORDINARIA 

CARGUEIRO " SERRA NEGRA " - Esperado do sul no pro­
ximo dia J.0 de setembro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Camoclm e Amarração . 

Regular sel'viço de cargas e paRSB.geiros, pelos paquetes " ARAS" 
entre os portos de Cabcdello e Porto-A1egre. 

Para demais mformações com o agente . BASILEU GOMES. 

Escriptorio - Praça Anthenor Navarro, n 14 Armazem -
Praça 15 de Novembro. 

Telephone ; l,;scnptorio 89, Armazem 53 - JOAO PESSOA. 

FARINHA REI DO NORDÉSTE 

Acabam de receber pelo ultimo vapor 

J, MINERVINO & CIA, 
RUA DES. TRINDADE, 6 - JOÃO PESSôA. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEIRO "CHUY" - Esperado em nosso porto no proximo 

dia 25 do correntl', sahirá depois da demora necessaria para os portos 
de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado em nosso porto no proxi­
mo dia 27 do corrente, sahirã depois da demora necessa.rla para os 
portos de Natal, Fortaleza, Maranhão, Amarração e Areia Branca. 

Acceita-se carga. para os partos de Paranaguá, Antonina, Jtajaby e FJo .. 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 4 do Caes do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais informações com 01 

Agentes - LISBOA & CIA. 

J 

~,-'-==============================8 

MATERIAL ELETRICO 
NÃO FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSULTAR 

á AGENCIA FORD 
Lampadas "EDSON" de 5 a 300 WATTS 

F, MENDONÇA & CIA, LTDA, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

~========================== 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 

. -" 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR G,\S ENTRE POHTO ALEGRE E C.\BEDELLO 

SAHIDAS DE CABEDELLO_! ODAS AS TERÇAS-FEIRAS ---~-----~~-----~-~~~- --~-~------~-~~-,-~-~---~-
"ttatinga" 

Ebpcrado dos porlos do sul na terça-feira. 28 do corrcnt.c. snhirá no 
mesmo dia, para; 
RECIFE - Quarta-feira. 2n. 
MACEIO' - Quinta-fclra, 30 
BAHIA - Sexta-feira, 31. 
VICTORIA - Segunda-feira. 3. 
RIO - Terça-feira, 4. 
SANTOS - Sexta-feira, 7. 
PARANAGUA' - Sabbado, 8. 

ANTONINA - Sabbado, 8. 
FLORIANOPOLIS - Domingo, 9. 
IMBITUBA - Segunda-feira, 10. 
RIO GRANDE - Quarta-feira, 12. 
PELOTAS - Quarta-feira, 12. 
PORTO-ALEGRE - Qulnta-fcira, 13 

AVISO - A Companhia recebe cargas e cncommendas e.té a vespera 
da sahida dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs carregadores que providenciem para que as suas cargas 
estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os c:onslgnatarlos de cargas devem retirai-as do traplche da Companhia 
dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o qual, Incidirão as mesmas 
em armarenagem. 

Pro1imas sabidas: 
"ITAQUATIA" - Terça-feira, 4 de setembro. 

"ITAG!BA" - Terça-feira, 11 de setembro. 

"ITAPUHY" ~ Terça-feira, 18 de scteplbro 

''ITABERA" - Terça-feira, 25 ele setembro 

Recebe-se também cargas para Pcnêdo, A:racajú, Ilhéus, São Francisco 
e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 

Passagens, C'Ucommenda.s e vaJôres, att.cndc~sc no cscrlptorlo 1.té ás 
16 horas, na véspera da sahlda. dos paquetes. " lj 

Para mall IDformaçOes, serio dadas peldíl' ipnteo 

WILLIAMS a CI,\. 

rras,. ~11ll!e.11or ~a varro 11,• 1 - Pbone 23t. 



A UNIÃO - Domingo, 26 de agosto de 1931 5 

VIDA JUDICIARIA 
CORTE DE ,\PPELLAÇAO 

53. :.1. Sc.ssãu, em 24 de- a:osto de 193'1 
PresidC'nte - Jo é Novncs. 
Pelo dr. secrrtarlo - Pedro Lopes 

Pes.-;ó:\ da Costa 
Procurndor grrol intrrlno - JUlio 

Riquc 
Comparcc'('ram os desembargadores 

Josê Nanes, Paulo Hypaclo, Fei.-"'a 
Vcnturn. Souto Ma.ior. Flodoardo da 
Silveira e o dr. procurador geral in. 
terino, Julio Rique. 
· Deram.se as seguintes occorren 
ci:is 

Distribuic;,ões: 
Appelln.ções criminae~ 
Ao desern bargador Paulo Hypac.io. 
N. 140, de C. Grande. Appcllante 

a Justiça public.,; appl'llado o réo''lio­
racio Anacleto 

Ao desembargador interino, Feitosa 
Ventura 

N. 141, da mesma comarca. Appel_ 
lante a justiça publica; appellado o 
réo José Beoiclo 

Ao desembargador Souto Maior: 
N. 142.da mesma comarca. Appe1~ 

lante a ju:tiça publica; appe1lado o 
réo Severino Manuel do Nascimento. 

Ao desembargador Flodoardo da 
Silveira~ 

A ~A~~:.~;~~!,!TAI 
FLUXO SEDATINA 

A mulher não sofrerá dôres. 
Cura colkas uterinas em 2 horas. 

Regulariza as suspensões. Corta as 1 

grandes ht'morragias. Combate as 
Flàres-Brancas. Evita reumatismo e 

os tumores na 
idade critica. E' 
poderoso ealman· 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dõres, hemorra­
gias e quasi nuli­
fica os acidentes 

, de morte que são 
l por cento. Me· 
ninas 13 a 15 

anos todas devem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. N. 143, da mesm.1 comarca. Appel. 

lante a justiça publica: appellado o 
réo José Ferreira LustOõa 
~~ l~~~~ab~~~:!º: !~1~c~~i;ir ~;;~:lri1.º - Joa~uim Filgueira de Va~~ 

lante a justiça publicl; appellado õ Appellaçao criminal n. 124, de Sou_ 
réo Jo~é Pereira da Silva. sa. Appellante Raphael Dias Mar. 

Ao desembargador interino Feitosa I ques; appellada a justiç1. publlca 
Ventura: Aggra vo de petição crimmal 11. 77, 

Appellação civcl n. 81, de João Pes_ ~e Patos. Teixeirn. Aggravante o ad. 
sóa. Appellante salustiano D. cte Juncto de_ promoto1: publico; aggrava_ 
Andrade; appellndo Einar svendsen, dos Joaquim Francisco do Nascimento 
~ocio da. firma Antonio A. Leite. · e outro~ 

Cot.a: 1 Appellação criminal n. 109_ de "!ta. 

W::P~faç~ cà~:
1
. nin/

0
· F.d:it~~o ,Yee;· ~~Y~ll!~~ ~~:\1~~~ a c;~~{ç.~ti~~b1fi:~ 

tura Appellantes F. H Vergára & Idem n. 136, de Umbuzeiro. Appel­
Cia.; appellado Sinval Moura da Fon_ Jante o ?-r. promotor publico: appcl_ 
sêca .. O des. relator, impedido de lado Josc 9a1a~ange. . . . 
func.c10nar, apresentou cs autos em I App~llaçao c.1rel f'x .. off1c.10. <~esqui. 
me.sct para os dcvido3 fms te a1mgavcl> n. 80, de Conce1çao, Pi_ 

Passagens· 1ancó. Entre partes: Anis10 José de 
AppeUações criminacs: Moura e d. Francl~c1 Hollanda Netto. 
Relator des. P. Hypacio. Appellação ~1vel ex.officio n. 76. d~ 
N. 128, de João Pessôa. Appellante A. d? Monteiro. Entre partes: Jo.)(! 

o dr. l.º promotor publico; appeJla. Amenco de Carvalho e Pedro Soares 
Ido Adalberto Pacheco. O relator pa;_ da Sllra e_-un_m~lher. 
:.ou os autos á revisão do des. intcnno Appellaçao c1vf'1 n. 70. de C. Gran. 
Feitosa Ventura. de. Appellante d. Maria José do Am_ 

N. 102, de s. Rita. de João Pessõa. paro, Maria DurçuUna. Leão e outras; 
Relator des. Souto M1ior. Appellante appellados José Ferreira Leão e sua 
a. just.iça publica~ appe11t:.do O réo mulher. _ 
Manuel de Sou"'a Embargos ao accordao nos autos de 

N. 110 de João Pessõa. Relator (J Appellaçã.o cível n. 62, de João Pe·. 
mesmo desembargador. Appellante O sóa. Embargante Manuel Magno Ba __ 

~1;éta~i~oPJ~"bºa~:a1h~bt~ht~Pi~1t~~~~ ~~~~~;1y egfb~f:s~f. a Stan~ard 011 
N. 60 de A. Grande. Rell tor o ines O exmo. sr. dr procurador geral 

mo des. Appellante a justiça publica:" do Estado apresentou os respectivos 
appellado o réo João Luiz da $i!va. autos _em ~esa co1:1 os pareceres. 
\'Ulgo João do Régo. o des. re1ator Des,g-na,çao de dia: 
pa sou os respectivos autos á rer;fão . Aggravo de petição criminal ex .. offi-
do des. Flodoardo da Silveira. cio n. 76. de Itab3.yana 

N. 79 de CaJazelras. Relator des. AggrM·o de instrumento criminal n. 
Flodoardo d'.l Silveira. Appellant~ 0 ~: de Jo~ _Pessõa. Aggravante o d .. 
dr. promotor publico; appellado O réo JUlZ de d1r~1to ~a 3.ª vara. 
Domiciano Pires t Appella"Çao criminal n. 132. de A 

N. 107 de C. Grande. Relator dfs. cto: Monteiro. Appcllante a justiça pu_ 

~~~~!Íd~e3:ric:i~trJilvetf:pe~~~~{ l i1~~~~s.appellado Antonio Ferreira de 
lacta a justiça publica. o relator p:6_ Idem n .. 112, ctq Itab3.yana. Ai)p~l. 
sou os respectivos autos á revisãc du lante Jo::~ .Ferr•eLTa Leal. conhecido 
des. P. Hypacio. por :·José Pmto"; appellada a JU-':tiç,1 

Embargos ao accordão n. 11. de publtca 
João Pessóa. Relator des. Sou.to Idem n. 71. de A. do Monteiro. 
Maior. Embargantes Lisbôa & Ha. Appellante o réo Hermenegildo De3. 
mad; embarggdo: Janewtzer vahl.! & dato, vulg'? ··~cgildo Deodato"; ap. 

Ct~nnullação de casamento n í.de I peÍ~~: ~- J~1~
1
çie p~~~~~~iras. Appel. 

C. Grande. Relator des. souto Maior. j lan~ a Justiça publica; appelladu Se_ 

~~~recci~te!U~~fºe ct;.eo;}:ld~::n~~enci: t vef~~~ c;~dJtº d~a J~;;àb1ra. Aopel_ 
Silva Araujo, como ré. 0 des rclalvt Ia:nt-c a Justiça_ publica; appellado ~ 
passou os respectivo~ autos com os rcs I reo Pedro Taurmo . 
latorios ao 1. 0 revisor dcs FlodQllrd,) Idem n 77 de P11:lr. Itabayil:-1a 
da Silveira. Appellantc o, dr. promotor puhllco; 

Appcllação civel n. 1, de Mi.scr!cr,.-. appcllado o rco José Pedro Flore:,1:. 

~~ª·sfi~!nc~. stip~J;1
1~~c/; ~~J~1~i,\·~~ noictem n. 93. d~ A. do Monteiro. AP. 

Amaro Pereira da snva e sua muih~f pellante ~ Justiça publica: apn~tlat.10 
O des. Souto M'.Uor passou os 1::t.:-: o réo Jose de Bri_tt~ Cavalcantt 
ao 3. 0 revisor dec. Flodoardo da Sil ~ggravo .de pet1çao civel n. 20, rlf-' 
veira. Joao Pessoa. Aggravante a Cia de 

Aggravo de petição civel f1. 19. de Srguro, ··sul Amcrlca"; aggravado o 
João Pessôa. Aggravante O Banco ~r .. 1. " promotor publico, ass\stentP 

~
5
~r:1 & dtian::~.ªhób~~<;. ªPi~lP~ci 1~~r~~1~~s~~~e~fu1dentado Antonic 

ela Silveira passou os autos ao 2. º re_ ~ppellaçao c1vel n. 12, de Mamar,. 
visor des. P. Hypacio. g~1a.pe. Appellante ~anuel soares d~ 

Aggravo de petição commercial n Slha e. sua .mulher. appellados J.Jse 
22, de João Pessôa. Aggravante&, J. So~res da 1!31lvl, que actualmente t-e 
Caldas & Irmãos; aggrlvados Cruz & ac-s.igna Jose Soares Mon.:no e sue. 
Cia. O des. interino Feltos1 Ventura, mulher _ 
Passou os autos ao 2 " revisor des Idem 11 · 47, de Joao Pessôa. App~I 
Souto Maior. ' lantes o dr. Evandro ~outo e Godofre. 

Annullação de casamento n. 9. •j:! do de Miranda .Hennques e sua mu_ 
C. Grande. Entre partes. Albedo Jher; appellados os mesmos. 
Nery da Motta Silveira, como auto, e Idem n_. 42., de. Bananeira~. App~!­
d. Josepha Maria da Conceição, ct:11110 lantes Luiz Brasihano dl Co-ta. Jou,, 
l'é. O des. interino Feitosa Ventura. Lopes dos Santos e sua mulher; ap. 
:1chando.se impedido de funccionar,. 1 pelladcs º. Banco Popular d~ Mo.re,no. 
passou 0b autos ao des. Souto Maior. 1 Em !11esa para os respectivos 1u.ga_ 

Despach':!'3: . m~~~~·mentos; 
l>e~&t11ªJ!fat~;mi~l. nSo~:· diA,~~~~ 

1 
~ggravo de pet~ção criminal ex or .. 

Appellante o dr. 1. 0 pomotor pubh. Leio n 72, de Picuhy · Relator des. 
co; appellado Durwal Machado de 
Car\'alho. 

Os homens são criticos se­
verissimos. As mulheres 

que o digam. A estas nada 

perdoam. E criticam sobrema­
neira os dentes femininos, 

porque sabem que toda a 

mulher poderá ter dentes alvos 

si usar diariamente o creme 

dental EUCALOL, famoso 

pela transparencia que dá 

ao esmalte dos dentes. 

O Creme Dental EUCALOL 
neutraliza a acidez da saliva e 
impede a formaç.io do tartaro. 

Tubo Grande 2$500 no Rio 

Flodoardo da Silvcirn Negou.se pro. ,·eirs Bastos; appcllada a 1u,;tlça pu SECÇ-o LIVRE 
~menta, por unJm.1mdade, para con I blica _ · -1 A 
firmar o despacho a~gravado Idem n 97. de Areia Appt·llante o 

Idem n. 42 . de Pllar, .Itabaya.na dr. promotor publico; appellado o réo 
Relator desembargador Souto Maior; Antonio Clemente Pereira 
!ggravante. a Justiça pubhca .. aggr. a.

1 

idem n. 101. de Ingá .. Itabaynna 1 LIGA PARAHYBANA PRÓ• 
ados Manuel de MeUo P1ment:l e ou_ Appellanle a justiça publica; appel_ 

tros. Deu.se provimento por unammi. lado André Fetix de Oliveira ESTADO LEIGO 
dade de ,·otos. para o juiz Julgar de Idem n. 116, de Patos Appellant.e 
m~1tis. 

47 
d l . a justiça publica: appellado Francl.cco iCOLl!J\INA CONTRACTADA COM A 

em n. : e. A agoa otande. Escanáo da Nobrega GERENCIA DESTE JORNAL) 
~lator des. mtcrmo F~1tO"a ':"cntu_ Aggraro de petição cível n _ 18, d<> 
~a. Aggravante o dr. Juiz de ~re~to João Pe&Sõa. Aggravante Hcrmog-c_ A GRANDE REUNIAO DE AMANHA 
Negou_~ provimento. I?Or unanunida... ne! de Mesquita; aggravado Virgilio 
de de ,otos, para confirmar o desp1_ de Castro Oliveira_ Foram assigna_ Na Academia de Ccmmerclo Eplta. cho aggravado. dos os respecti,·os accordão . .; 

Idem n .. 51., de. Mamangu1pe Rc. Diserção de recurso: io PersC.a, 1eal!za-~:c hoje. ás 16 ho. 
lator des. mt. 1:'e~tosa Vent_ura Ag_ Appellação civC'l da conurca de Ala a~ impctl<rn,r rrnníão da Liga Pró_ 
,;;av~nt:e o dr. JUIZ de direito. Deu_ góa Grande Appellante líorac10 ca· ~5tad.:i Leigo, para a qual o :_--,-.u prc· 

p1ov1mento ª? aggravo. por unani. bral; appellada a Fazenda Mu111c11nl 
mi~ade áe votos. . . Por despacho do rxmo. de- prcjidcn /::,e1

:· 1~:m~
1
:::i; r::~te~~:°i°aª :: 

des_e~a~
1
l~ ~YJ)~~io~r~nrC:~~-~C'R~t~~r te foi considerado ~,~s~·to _____ pitnl. partidarios e syinpathizantes 

ment.o, por umnimldade de votos pa· BRINDES & AMOSTRAS ,as idea.s d:fcnciida, por aquella or_ 
raA~~~:~~ fn:1~~~~;2

1
;~ ~~Fn,~~~o~~ .an:zação 

67, de João Pessóa. Relator descm O sr_ Vinld~)Ta. prJprictJrio da S1•rã·: tratados assumptos de palp~-
bargador Souto Maior_ AggravanteS ,. Padaria Central.. C'Sl<l prnç;:. l'n\ iou Lante intcn~s.::e. t;;mando_si dchbc:a­
Cyro Deocleciano Ribeiro Pessôa e noi; amostras d~ pn .. uctoi; do seu cs_ ;õPS a::erca da organização da chapa. 
~~~~~. a~;~fr~f~3 ~~~~tel.~lorº:º\~~ tabelecirne-nto de pa, - icação. fabn- ·cm qu~ a Liga concorrerá ã.s prox.i· 
mou conhecimento por unanimidade ~~~!~om o famoso !!:'nncnto Fieis- mr:s elciçÓes 
de votos. , Tivem:s occasiáo de constr~tar a su O pr1>identc encarece o mais vul. 

Appellação criminal n. 73 de Pi. pericpdade e a oPtiina qualidadP dos L o c::omp:u-ccimrnto. a fim e~ que 1+s 
lar, Itabayana. Relator dcs. inte.rin.J productos Ql:IC ª ncredita~a casa ~,Q.i.à,:berações. tenham o maior carnctcr 
Feitosa Ventura Appcllante o dr fornecendo a sua frE'gurz1a 1':f"ollec~ivb.ta 
promotor publico; appellado Manuel 
Franci!'.""CO de Sousa, vulgo "Manuel A • t • l--------------
Candeh. Deu_se provimento. por una. res1s enc1a Nada de tristezas, amigos 
nimidade de votos, para mandar o 
réo ª novo Jury presidindo º Julga_ ás doenças 

I 

O Vigor e a ~uventude 
;~~!e~t:e~~ Pd~

1
.
0 

;.~i~~i~t/ºr im voltarao 
Idem n. 103, de Umbuzeiro. Relator 

~:;:nt~lt~ª~:J~st~:~~ar;~~i:~ ~dl~0~::tit~~1i;~1~~~~:~.{:~;r~:.t.E , :::::~:l~:~f yf;r~~.:/ia:.E 
pellada a ju,tiça publica. Negou.se parte e é de todos os momento'.',. )l·,.:, r;;:;~·::i7:. f',.,~~!~::•~::-':mh~r­
provimento, por unanimidade de vo. tambem a qualquer momento e ,•n brrto sohl'fr O tratamento. Pedidos ao 
tos. para confirmar a sentença appel_ toda parte se,. encontra a dcfosa nn- JNSTlTUTO SAVOIA 
1ada. tura} do organismo nas vitamina~ '\. Caixa Postal 1638 - Rio de Janeiro. 

Fe~~~ ~ent~·r~~ r;~~ii:rn~1
aatojrus1r;~ ! ~e DS:o~\ ~~e O~e:i~~si\;:d: ~n1;..'~:~~ OPTIMA. ARMAÇAO da .. CASA 

Publica : appellado Ignacio Martms lhau. DAS I\IF.IAS", á avenida B . Rohan. Aggravo de petição civel n. 25. ::lc 
João Pcs•óa. Aggravnntc d. Marta 1 
Ernestina de Carvalho; aggrnvado d, 
Alice Oarcez de Carvalho. Foram 0"1> 
rcspcctlvos aut_os com vista ao dr. 2. º 
Promotor pubhco, como sub6tituto k_ 

BEJIES 
A.lv~. Negou.se orovlmcnto, p_or una_ O olco empregado na Emu\!õ;ão ele lU ('ede_~e o ponto. Tratar com 
~~:~'!iªc!e atepe~fa.~· para confirmar u SC'ott é o _mais pur.? e f1:csC'o, cxl rn)- ~~i~~.P:J~ôa da Costa. á rua da. Kcpu· 

1 
ApptÚlação civrl n. 43, de João Pcs do .P?t ptoccsso!I; l!goro:-.am<'ntc s -:-

sôa. Relator dcs. F1odo:ll'do da Si( c~tiftcos n~ lot'al m<'fm1? das fll"~ca. POINT JOUR - A $100 branco e 
veira. Appellantc S. da Costa Ribel. rias, na Norueg~. Dahi ~ Ícldo_ de !'·:no st'da o metro abre.se á rua da 

gal do dr. procura.dor geral . · _ 
Appellação criminal n. 133. de Joao 

Peswa. RclJ.tor des. Souto Maior 
J\ppcllante o dr. 1. 0 promotor publJco 
e o réo Chrlspim Ferreira Passos; ap_ 
Pellados os mesmos. Foi com "Vista 
aos t1.ppellados e depois ao exmo. sr. 
dr. procurador grral do Es~ado. L' 

Appellaçâo clvel n . 30, de João Pes. 
sôa. Relator des. interino Feitosa 
Ventura. Appellante F. H . Vefllárl 
& 1 Cia. ; appellado Sinval Moura da 
Fonsêca. o des . prealdente desqplQU 
o des. Paulo Hypaclo para substituir 
o relator impedido. 

Pareceres: 
Aggravo de petição criminal es.or. 

flclo n. 74., de Umbuzeiro. 
ldem n 611, da ineama c911111rQ!I 

Sadio, e robuatoa, cho­
ioa de vida, que temo, 
prazer em contemplar. 
São innumeroa 01 que 
uaim creacem, sraçaa , 

Emulsão ~ 
de Seott Jl 

Nao •• tle,cuide dos .. .,. 

ro; appellada a Fazenda do Estado. conservar no mais alto grau as , 1ta- Republica, 701 · 

~:g;:-\~~t!:ºtar;i;n~llrfi~a~n:nsi:~~~1- mi,~:~1a~d~.s~- rc>gularmrntt• n Em 111. 

ça 3.ppe1lada. são d€' Scott. ,rc-rifi<:a-11tí' çom que r·,. 1 
Os demais f~itos em mesa foram pidcz o org-nni~mo a<lquii-C' fon•n. 

adÁa~;~i!~a a~~a~~~:~f:s:hora c~:r~ia e rr~i~~~·n<'ia ús cloc-n1,·?. ~. 
Appellação criminal n. 123. de João P! JnC'lp~lmcntc ,1s do appurelho rt's-1 

Pessõa . Appellante o dr. 2.º pro11:10. Pl!"~t~no. . ... 
tor publico; appellado José Severino Evite sr-.mprr. º" fortrf1c-anlc:-s tlf! 
da Silva.. vulgo .. Setenta". ~,as_e alcoohca; ~Ho ,:ra111~cnlC'ntc pn·-

Idem n. 111 , da mesma comarca. Jud1ciaes ao fi~ndn, aos nn~ r ao!::) • 
Apellante o dr. 2. 0 promotor publico; tema nervoso 1 
appellado José Mendes da Silva.. . Tome Emul.süo <le ~<·ott qtw é um 

Idem n. 92, de A., do Monteiro; alimento tonico 1cH1 riHd. \ tnflre 1 

1 

:g~e1::~~0: 0J1i!\i~ .pu!mca~ appella. rcgis~1~ad~1: "o hoi.~1em <'om um -'!'r,111-
Idem n. 46 de Santa Rita Joao de peixe af.\ rostn e hn 60 ª")lO um 

~- AppeUt.Q AII 1110 ~ o symbolo d d e n I a v, 1 

G. M. C. 
O rarninhão G. M. e. é o ve­
hiculo mais possante e mais 

~conomico. 
Compre um G. M. C. para 
a ugrncntar os seus Juoroa. 

AGENTES: 
Dias. Galvão & Cla, Uda. -

João P<"ssôa. 
M. Barros & Cia, - Campina 

Grande. 
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SECÇÃO LIVRE ----·'" ____ _ 
FRANCISCA AMELIA GOMES 

'.,, t 
SETIMO DIA 

Sr\'<'rinn .Juslitvi c;omr,, Edimihon Goml~s. Prdro LP:in 1k 
s~111 1,. Hosn, .Julia ELH~l'nia rlC' Snnla Hr,.~n. Tcnrntr Lauro LC'iio e 
(•,1,r,s:\ ( .i u,rntr, i. Lnurh·nl (' Ezequiel de San la Hosa t ausrnL,•.., l. 
Pe 1r() Le:io Filho (' Perrilia E11grnh1 de Sr.nta Hos:1. sposo. filho, 
rn~b:id,,. irm:i ,. "hnnho, d,' FR.\:'IICISC.\ ..\~IELI.\ GO~IES. ,·on­
,·id.1111 nos ... eus parenlt's e amigo~ para assistirl'm :i ~lissa {fLIC' rm 
inlt•nr.·tio dC' ,u:1 alma mnnonm celrhnH na l~rcj:1 da Conceic;:3.o /1 
rna 'i ,1;gul'I, ú, i horas rlo dia 28 do rorrrnlr 1 :J.' feira 1. 

Fir:~m ;\inda gr·1lo~ a l< do" qur a :1eomp:mh:1ram ú sua et{'r~ 
n:1 ~l0r:ld~1. e anleeipam :..igraderimcnlot.;, nos que comp:11·rc·erem n 
rslt :tc~o ele religitw 

\. QUADRO GERAL 
Credores habilitados na fallencia J. Caldas & Irmão, da 

praça de João Pessôa 
PRIVILEGIADOS 

Fazcnrta Estadual - Par.~hybn 
Fazenda Municipal - Jo~W Pe-ssôa 
J. Carrf>ira & Cia. - João Pessôa 
Dr. José Maciel - João Pessôa. 
r n:.n<'1::.c..o Luiz da Silva - João Pessóa 

C,-:YROGRAPHARIOS; 

Manu~l Joaquim de Carvalho & Cia. - Bahin 
Cruz & Ci3j . - Bahia 
A1berro Fett - Rio Granf!e do Sul 
Soares Bastos & Cia. - Rio 
J. 0arrf>ira & Cia. - Joád f'essôa 
J.\-1 • .r·. t'Preira - Rio Grande do Sul 
S,A Mcinho Santista. - 8. Paulo 
Irrn::í. ~s Rocha Possas & Cia. - Rio 
A. e. Llma Filho - Jo:in Pessóa 
Man11d Pereira de Almeida & Cia. - Rio Grrmde do Sul 
Th<' Tex.is Company tS. A.) Ltd. - João Pessôa 
Dias Pié~as Ltda. - Rio Grande do Sul 
TeixP;ra MíranC.a & Cía . - Permunbuco 
Fet·rf>ira Amorim & Cia. - João Pessõa 
Falch! Papini & Cla. - S. Paulo 
Fe;Teira & Irmão - Rio Grande do Sul 
Anto~io B. Oliveira & eia. - Rio Grcrtde do Sul 
Faorira de Vitlas •·s,. Ca,.1os·· Ltda. - Bahia 
&Jgado Irmão$ & Cia - - Minas Geraes 
All.ierto Gomes & Cia . - Rio 
SO::iedc.(e de Fazendeiros Ltda. - Rio Grande do Sul 
Cia. Antarctica Paulista - S!Paulo 
Neve~ Camp:s & Cia. - Pernambuco 
Anglo M0xicam Petrleum Co. Ltd. - João Pessõn 
Mcinho Fluminense S A - Rio 
Uniã0 Mercantil Brasileira - S. Catharina 
.To<:.é B.,,rt~ - Rio Grandi:- do Sul 
Coot~ & Filhos - Bahh 
Grhnde::. MoinJ·,cs do Br.i.sil S:A - Pernambuco 
S<.,a.rf>~ Nogueira & Cia. - Rio 
Cunlic. Amaral & Cia - Rio Grande do Sul 
F. H , \~ergara & Cia - João Pes.sõa 
Rocha f'ossas & Cia - Rio 
- 1\.. Lucena & Cia 
pela &cicdade de Ceboula:; do Rio Grande - Ri:> Grnndr do Sul 
Zanot;; Lorcnzi & Cia. - S. Paulo 
s ..,.,_ Fabrica de Productos A . "Vigor" - s1 Paulo 
E. Gt:-son & Cia, - Jcfro Pessôa 
Rende , Priori & Irmã ::s - Petnambu~o 
s A Fab .. 1ca Cardoso de GoU\'e1a ~ R10 
- Ban<'::> do Brasil, João Prs..c:óa 

pr.,.~ º}~, r~~aeªt~~~a;sa~ae~: ·gtZnde ~~r~~t 
Luiz Loréa - Rio Grande do Sul 
TfUtolo, Motlin & Cia . - Rio Grande do Sul 
Soe.. Vinícola. R. Grandense Ltda 
J~~é Didier - Pernambuco 

" Peixoto Lóbo & Cia. - Río 
Soe. Gcor,. de Pesc:idores Rio Grandense - Rio O . do SUJ 
At!antis 1Brasil1 L1J. - S. Paulo 
Soe. Fazendeiros Yda. - Rio Grande do Sul 

COôí..rt PC':ta & Cia. - Ri0 Grande do Sul 
Lm:: Lo; éa - Rio Grand '! do Sul 
Soe Coop. de Pescad ~re:, Ltda. -. Rio Grnnde do Sul 
Ri~lro Fonsécn & Cirf Uda. - Mm~s Geraes 
The crown Cmk Company Ltd. - Rio Grande do Sul 
Hrnn. ~-toltz &: Cin. - Pernambuco 

l :228$150 
786S800 

2 320:;ooo 
360$000 
654~300 

12 :250SOOO 
13 ;000$000 

l :440S000 
5:372$200 
2:WOSOOO 
2:300$000 
4 :800$000 
4 ·640S000 

641$300 
798$000 

1 ;6000000 
747$0-00 

1 ;040S000 
2 :342SOOO 

537$000 
1 ;350S000 
l ;57SS000 

935$000 
1 :085S000 
1; 116S000 
5:236$800 
6 650$000 

594S000 
1 ;600SOOO 
7 :200$000 
5 ·soosooo 
1 :575SOOO 
3 :200$000 
3:100$000 
6:395$000 

9205000 
942S900 

3 466S100 

1·7JOS0:>0 
553S000 
800$000 

2;368$800 
807$000 
620$000 

350SQOO 
4;500S000 
6' 170$500 
l :325$000 

509$800 
613$000 

4:225$000 
1 ;650$000 
1 ;550$000 
3 :860$300 

305$000 
14 ;200$640 

2; 130S000 
385$000 
472$500 

2' l75S000 

ULTRA PASSOU 

A TODA E QUALQUER ESPECT ATIVA 
O FORMIT)AVEL 8UCESS0 ALCAN<_'ADO PELAS ROUPAS DA 

SECÇÃO ECONOMICA 

-DA-

ALFAIATARIA GRIZA 

Mas o novíssimo e dei;lumhrantc sortimento <1ue vem aí, é sensaeio­

nal, nunca visto e vai dar o que falar por causa dos seus l)reços 

reduzidissimos: desde 1 iiOS até 200. 000. 

Avisamos, também, que estamos aguardando tudo que ha de mêltior, de 

mais béfo e de mais moclertto em casemiras inglêsas e brins de linho, 

MACIEL PINHEIRO, 205 J'OAO PESSôA 

S A INDUSTRIA TEXTIL DE 

CAMPINA GRANDE - Assembléa 1 
fr':~1 

:~f0~l!s cte!t: ~~~1z':.'
1

º; ~ l JOSE.' TAVARES CAVALCANTI reunirem em assembléa geral no dia 

~adesé"JJ"'à~ro l·,o~~!~~~· ~o~~n~~{!~ ADVOGADO • 

~i~~ec1~
1
::~· cio ~~l~tori~· d~t'l'~1~ CAMPINA GRANDE - :- PARAHYlfA 

~~ªovr::icâ~ i~t~fnesei~?an~ª~· ~in ==========================,:!/ 
assim. proceder .se a ~leição dos mem 
bros do Conselho Fiscal e Supplcn­
tes. 

campina Grande. 24 de agosto de 
1934. 

A Diredoria. 

AO COMl\lEJtCIO - AUGUSTO 
TOSCANO, procurador da firma TOS_ 
CANO & Cia., tendo necessidade de 
retirar.se do Estado, ~ubstabeleccu a 
procuração ao senhor Jo.c;é Prssôa da 

~l~~;~, 6~~~~er;~~t1e~1 r~~~s ~~~á 
resolver todos os negocios da referida 
firma 

MOLESTIA INOURAYEL 

• -oi 

1 

Seguro 

Simples 1 

l J 

Eficaz 

Elegante 

Declaro QU(' fui ataca- HERNIA ou QUEBRADURA do de uma molestia. in-

~,':{~~1~0 e n~Ül~'g"ªJ!~~é 
do~sc~.e~:Ô~c.rn. s".n pio-\ • rm <iualquer. fól'mu, ~ind~ a mais simpl~s. a Hel'nia Abclo .. 
\t•ito 'd1\c1.":,0'- reimcd1os mmnl ('a1tx.1 r.rave 1nconven1enc1a, a quem sofrer dela. 
cru ~i'w- Vfndo_ anm~n.= 1\las, "':\.. ela estrnngular (ela pode, sem motivo :tPat:en.te, es .. 
~~t1i. ~ar; ~~;~(11

0 d:it~\ 
1 

tr~ng-n.lur em :,.ua1quer mo~ento) el~ torna ... se pertgf'Hts~1ma e 
de NogUf'in. do Phnrma- exige 1·nedlatnri)ente Lpera~ao para evitar a morte. 

Cent1·al ce Coop. Sul Rio G. de Vinhos - Rio Orend<." do Sul 
Jo,fo Mello - João Pessó., 
- Banco do Estado da ParahybJ 

ceut,co João da sn,." 1 o~ her~i11do~ <tU~ residem longe de um hospital nunca de. 
5,gg:~gg ...... :~~i~ºCr~~~!\~ J!isfahªdi: · vem ~c,qut"cer que. t't'm a demora. de pouca~ horaA em operar! a 

1 

dade e con..'9f'gui curar- l g~ngre"a fatalmente :-.obl"l ·em. e o re~uliado da gangrena rn-
p~1A. Viuva Sat.ino P!nho & Cio.. - Pernambuco 

" Ind e Com. M1ran..:.~l Souza - Pernambuco 
Bezf.'tra & Cia. LtdJ.. - Parahyba 

1 4!0SOOO me com o uso de mw te•tinal, aind~ que opr rado ,!/lf'a maior pericia, é (tuasi sempre 
l i~:: PºX~1~;:!o.\a~~r desta n morte',. . . . . 

~ F. Teixeira & Cia - Bahia 
B. Moraes & Cia. - João Pessôa 
'\1oinho da Luz - Rio 

3 200SOOO O que lhes comiN !\o H<>sp1tal de Londre, fo1 observado que, n11l <Jpl'rados 
l 250$000 .Joio Marques C-0elho. 1>arr Hernia Estrangulada cont gangrena, apcna'.-1 ~capou uma 

João Pe~sôa, 24 'le agosto de 1934 
O:JOOSOOO }ir~~~tJc:~~1·suL, Dom Pc- mPrlia de 250, morrendo 750 restante8 operadO!o.. 

drito, 16 de outubro de 1915. ('ada h,·rniado que reside distante do Hospital de,·e meditar 

Sitenando de Olivetra, juiz de Direito - 2."' vara 
João Mell'.>, Syndico 

REJACAO DE CREDORl'.S DA FALLENCIA J. CALDAS & IRMAO, NAO 
. HABILITADOS NO RESPECTIVO PRAZO 

M_ Farir,s & Cia. Ltdt1. 
Cla. EstPaiine Parana!.:M" - PCTraná 
Cia. Cervejaria Brahma _, Rio 
Pis,c Jncobson 
Lt.iz Hantos 
Paulo & Wan~er 

~~ · Jggg,- d~g~~~~d~;!1sª Ltda - Rk> Grande do Sul 
AnewJ Caldas • 

~l~I~l;~ '\ d~etba:das Barros - João PeSsóa 

João P<:ssôa, 24 d~ agosto de 1934 
.João Mello, Syndico 

600$000 
700SOOG 

7 ;900$000 
600$000 
llOOSOOO 
725$000 
82$$000 

l :470$000 
3 :04?$400 
2 :OOOSOOO 
5 ;OOOSOOO 

....................... _..,JJ~·~-·-·-·.,,,,.,,,,JJ,, 
t• PESSOENSES I Pustwi mais am tulto á memoria do • 
i• Grau"' Presidente, sãborundo u fins cirarroa t 
t• PRESIDOOE JOÃO PESSOA , 
,. 1 /, ~ ~.,.,.. .. ·-· ...... ,.,, ................. .. 

AO COMMERCIO - Aviso ao com. 
merdo em geral. que por minha livre 

~u~~ra~ta~!ª Th~tai:xi:
1x~o:i~a~i; 

s~br~ estas cifra~, e perguntar, no intimo. ••E8tou realmente SE. 
GUrlO ou estou voluntariamente cégo ao meu perigo"? 

( South AmerleaJ Ltda. 
João Pessôa, 22 de ago·to de 
Luiz Von Soh!iten . 

Dizem que o Avestruz, c1uando acossadr pelos ra~adores, 
m 'te a cabe~a dentro <1a areia, e pen~a,~{.º" jm'a cio perii:o por 
não mais vêr seuR per~eguidores. Quanfr~t1tiado~ proc-edem na 

1934. m<'sma maneira a respeito da sua aflição? 

Confirmo: 
G. M. Alehcar. gerentt' no Distric .. 

to de Pal'8hyba da The Texas Co. 
<S. A.J Ltda. 

tA firma está devidamente reco_ 
nhecida). 

AVISO - Aurellnno Bez{'rra, syndí .. 
co da fallencia da firtna desta praça 
Antonio Paulo & Irmáo, avisa aos 
credores da m2sma firma que diaria­
mente se encontra dRS: 8 ~ 11 e das 
13 il.s 17 horas. á rua Maciel Pinheiro 
n." 211. 1.~ andar, destn cidade. onde 
attenderá a qualquer mte~o so­
bre a mesrna fallencia. Joao Pessõaj 
24 de agosto de 1934. - .4urellano Be­
zerra, syndico. 

BARALHOS 
Pelftl. menores pretott, v"ntl"*!te , 

RUA DA REPUBLICA, ,01 

',e a funda em u~o permite á hernia a escapar, pm· pouca 
que ~_eja, cada vez que ela escapa é uma pos8ihilidade cio estrangu. 
lamentr. Pcsto em J>alaYrns claras, cada escapar da hernia mal 
controhdc é uma batida dn morte nn porta. 

:'Ileste caso, ""!ará a sua familia prntegida contra a sorte, 
se Y. S. morrer? 

O AºARELHO "RROOKS", SEGURA EFICAZMENTE A HER­
NTA El\l TODOS o~; CASOS O:\"DE HA POSSIRILIDADE DE 

SF.GllRA.LA. F.' HIGIENICO, E DE COSFORTO 
o~ sr~. clientes do interior que não podem vir convenien. 

temente a esta capital, podl'tn en,·iar seus pedidos acompanhados 
por Jmlhe.. do •eu caso. e Vale postal ou Remessa em Dinheir<>. 
em cttrta registtada com valor declarado, ou pedir p<>r intermédio 
da Farmacia local. 

D1•po~itarios Gerais para o Estado de Paraíha 
1\1. S. L<>ndl'e• e Cia. Udo. 
Drogaria e Farmacia Londres 

Rua Morlel Pinlléiro, 128. 
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DEPOIS -DA ADMINISTRÃCÃO, 
A POLITICA PARAHYBANA 

BIBLIOGRAPHIA CINEMAS & FILMS O Refluo - A mocld1dc do Lyceu 

Parahybano lonçará /t publicidade, CARTAZ DO DIA I JOAN CRAWFORD E SEUS "PRJ. 
hoje, o seu port.n \'OZ na Jmprcru;a, o METROS PLANOS .. DR.AMATICOS 
perlodico O Reflrxo . em cujaJ colum_ 1 RIO BRANCO - " lleroes do mar". El\t "VIVAMOS HOJE! "' NO SANTA 

, l I S, ROSA - "Viramos hoje ". 1 ROSA nas extcrnar~o o seu Pl..'l1Samcn o FELlPPtA - "Além do inferno", 
O referido Jornal contará com abun_ JAGUARIBE - ''Salve-se quem Vendo, hoje, no Theatro Santa Ro-.. 

dante collabora.ção dos m'\ls C!-iperan_ poder" , sa, Joan Crawford ao lado de Gary 

ODON FALA-NOS O DEPUTADO 
--BEZERRA --

çosos cspirltos do corpo dl:oente ao " JIEROES DO l\-lAR" a.inda hoj~ e ~~~poern~;o ~~tfi'!OnSãoH~~rJ:n~: 
tradiccional estabelecimento de cnsl_ amanhã no "Rlo Branco" 1 ce1ra toda "glamoux" no dcslum-
no secundario. 1 b1rmento de "tollettes" de Adrlap._ 

Na direcção do o Reflexo, que é o Hoje ha em todo o mundo um mo- Ve1á antes, wna optima artista. 

orgão offlclal do Gremio ''Affonso :rn~n:si~~t:~t!!º J\~~~ªm~~~~o [ 1~:~t!:1;;~.,r~~~l:fi :t~~~~~: 
O PARTIDO PROGRESSISTA E SUA ACTUAÇÃO _ AUS• Campos", se encontram o.s dist!ncto.s talvez porque "" reconheça no csca- mores de bellew. e de ,enslbU!dade -

moços Octac1Uo Queiroz, Pedro Vellô_ 

PICIOSA TRANQUILLIDADE - A ORIENTAÇAO DE j so· e T1burtmo Ra~llo 1 

DESPRENDIMENTO DO DR, JOSÉ AMERICO REVISTA DO ENSINO - Acaba de 
sahir o n.0 10 da "Revista do Ensino··. 
orgam da oirectoria do Ensino P rl-

<DA "GAZETA DE NOTICIAS . DE FORTALEZA) 
mario deste Estado 1 

O numero em apreço contem o se­
guinte summario: Conselhos e instru-

Sobre a p::illt :ca da P:..rahyba. a que 
não se quiz rcf\..'rir o Interventor Gra­
tuhano Brito, fn!ou-nos sabbado. ob 
s~uiosamente, o dr. Odon Bn:::rra. 
d~putado pclJ referido Esrndo á As_ 
scmbléa Constituinte 

MPsmo. disse-nos s. s a respeito 
do movimento Político parahybs.no 
qualquer um se sente a ,·ontad~ para 
falar, havendo o dr. Gratuliano Brit:i 
se excusado. simplesmente po:que, 
a ves.so de índole a esse ramo de acti 
vid:::dcs, prefere antes de tudo comoe­
n~trar se de seu~ de\'crcs de admini)­
trodor: 

A uma no'-sa. pergunta, respond?u 
nos o deputad:, Odon Be7.,erra que a 
política da terra d€ Joáo Pessóa atra-

S. s rcsalt 'U. então. a perfeita cções - Educação sanitarla - De­
harmoni:i entre .essa orgamzz.ção e o croly, o grande educador - O lar e a 
ih:1

~~~:pt1:r~r;:~i~~i~io~UJ~sfc:~rQ~~~ escola_ - Vantagc_ns do estudo -
to -a essa parte, não 118 '- mínima di.. Atraves do mundo mfantll - As letl"_!'S 

Ye~;etc~fttmas eleições. a Liga não J do ~~~:inào d;n;~7!~ci; ~a~~;:s:~ 
apresentou candidatos, llmitando-se, Francisco Xavier Junior - Escola 
em fa~e dos que surgiram, a dech .. rar Rural Modélo de Tigipió - Dados 
que nao .. tmha J?refe. rE:_ncias todos lhe discriminativos do ensino primaria 1 
~;~;i~~i~; i~~1~~~er:JtºCai~f~~~! fJ! gearl, no Brasil 

~i~-~ t~';~-::~~~b~~~~,;;r;i;;:c:itr,~~ A fac_a_e_a_b_a_n_h_a- fe_rv_e_n_d_o 
sao pollt1ca. Aindn quanto a este as-
pecto o dr Od n Bczeri a mamfo!S- . .. 
tou a SUf.. confiança de que a situação I Como cozmhe1ro, t.1abalha no Pa­
não soff1 erá modtf1cações rahyba Hctel" o si Henrique Hau-

~~~f5 Jasda~~~
1
~!~Je ~~~~1~1

are a P!!te Hontem, á tarde, este ultimo, que es-

- Qmz?mos saber que nomes seriam ruhatt, que tem como seu ajudante 
apresentados pelos partidos parahy _ l Iza1as Gomes de Mello 

t espeito O dr Odon Bezerra, tratan- ta,a um pouco emb11agado, fóra re­
do se d~ assumpto p,':'ndente amda de prehendido pelo primeiro, onginando-
deftberação Destacou p·,rém. que, 1 se dalu forte d1scus..,ão entre ambos Joan Cra\\ford e Gary Cooper cm ·~·namos hoJe-
oor um 1mperat1vo da consctencia cin- Em dado momento sacca Iza1as de 1 
ca pai '3.hybana o dr José Americo uma faca bastante afiada e golpelJ. Ião maximo d.a chil'zação aufeundo na flgura de Diana a alma abn2gada. 
seria suflqgad:, parn Senador O cozinheiro Hennque. no pescoço, neste s~culo ;:i vanta~cm de todas as que renuncia á fellc1dade pela fellcl• 

_ De acc.01 do com a neva Constitui- vibrando-lhe profundo golpe, atiran- conquistas dos seculos anteriores I dade do maior amigo do seu irmão, 
<;ao. arc1~~c.:-1·1.tou, o n. ume1.o d'> d?pu_ do•lhe. ainda uma bacia de banha,.procu.ra suprimir, nej}c resta ainda Joan marca, em ~~V~IO. S HOJE! 
tados f~deraes p:.>la . Parc~yba, aug- quente no rosto, que produziu quel· o barbara que nos albores da int..clli- uma •. performanc: de mtensa belle_ 
mentou de cmco pain no, e. á gencia outro recurso não tinha que za. em que tudo e alma, e coração, é 

- E quanto ao m ·\hncnto eleltor'.l_l? maduras ?e l.º gr u. _ se valer da força i:,hysica para domi verdade. 
-:: Vae ~n~::-nso. Antf:_VCJO q~e, nao A PAh~ta tomou. co~~cunen~ do nar a natureza. Dahi o modo porque 

paia as p1ox1mas elcl<;~es, po1ém fu- facto e ·instaurou mque11to a p1opo- 0 phenomeno e as guerras começa a A VESPERAL DE HOJE NO SANTA 
turnment.e .. ?. co~o cle1to~al dQ meu sito. 1 ser analy.sado no momento preciso ROSA 
Es .:..do subna a set.enta mil elelt~es. A victima foi soccorrlda pela Assis· em que o mac.hiavelJsmo de cc:tos 
. Indag~mos se . alistam:nto_ el ... 1to~ tencia Publica Municipal. C!p1ritos anda a insuflar na opinião E' o seguinte o programma da ves• 
t~l ~1~ ~sinra un_lda.~e f[d ... 1'!'1va dtem - - publica a n~cessidade de novas luctas rzr:~ t\~~1: go ~~~O Ro:,, (iueiit 
~~~~:ª s" ~g':,~~~~~.:.~l~~ ~~(~ ~~: Assassinado por dois des• armadas .. Em tal momento melhor GRO numa optima comedia o PRJ-
bretudo porque a Justiça ali é muito nem ~ais opportun_a, poderia sei a :'tlEIRO ENGANO. Os chauffcurs da. 
eq_uilibr.;.da, estando os jUizes verda- COfthtCidOS 9.ppanção no scenario europeu de um praça na •·blague". CASADO ~ MU'"' 
deiramente compenetrad:s do papel fllm que se valesse da propna _gu~rra QUE! Perereca no desenho. arumado. 
que lh,es cabe. ,, . para combatei-a á lu~ da raz_ao .. ms- '\-E!\"DO O CHINA. E por fim Junmy 

Passamos de wn polo a outro.<' d"_ 1 S. PAt.; . O. 25 - (Nacional) - ln· rada pel_os mais nob1es sentim~ntos Dornnt:- em \'h·a O ba.rã-0. Tudo is.50 
SE"Jamos saber quaes as impressões do formam de Bebedouro que falltteu de que e capaz a alma h~nana. por 600 réis quer para adultos, quer 
dr. Cdon_ Bezerra sobre as homena- alli o J\,resldente do directorlo do Pa.r- 1 HEROES DO MAR. reahzou este para creanças. Além de tudo, é wn 

Deputado OD01' BEZERR., 

g.~ns, nQ.UI, ao emb:.ixa<lor José Ame- tido Republicano Faull;.ta, local, uue nulagre. Apµarecendo na Europ. ª. • 1 programm. a l\letro Goldwyn ::\ta.yer. 
nco foi alvejado a tiros por dois desconbe~ 1 como que doutrinou nos seus milhares -

1 
'A 

- Satisfiu,ram abundant~mente a ctdos. na porta daquella organtza"á-o de metros de ccllulotdc aos pcvos m , COCA N Ii "Ufa 0 

nosD <':"pect.ativa, respondeu_no.s. Está partida.ria. d~t!º~e d~ ~~~~m~b~~~~ \ 0 ~~t"~~= qu! 0~~~~t1 ~o c.!1~~~ d~'it1o Bran_ 
:~o~;t.~!~(0 q~~ ~f0

~
0
~

0 
~:itci~~ :"' vidima .desse brutal att.entado los caminhos tranquilos da paz para 1 co" na proxtma terça:fclra, cm segui­

esta circumstnncis. constltúe motivo de foi o dr. El:,seu Castro, medico, que o futuro radlorn de Fraterz:ildade. _AI da ao succe.."5~ de HerOt"S do mar. 1s 
vcs'la auspiciosa ph<,~c df' tranquilli­
dade. A força mais 1mporlanle do Es_ 
tado é o Partido Progressista, perfaiLa 
mente org1nizado, que ;..bedece á ori­
entação do dr. José Amcrico ·': a· que 
se lígam os remanes::entes da poltti-~2. 
do inolvidavrl p:·esidente João P?~'iôa 

e.ada vez maior 11 pproximaçáo .~ntre O gosa.va. de grande estima naquelle tal ponto das suas scenas 1mpress10 COCAINA e um fi.bn_tW'ismo, po 
Ceará e a Parahyb1. muriicipio. (A União). ,naram o J:!Ublico euro1>eu que ás ca- as suas scenas '1110vimentadas d~r.?n-

A opposição, feita peh Partido Li­
bertador, adiantou_nos. não con!';titúC> 
movimento ponderan.l. E .l prova está 

Chegavam algumaS vtsitt.s e, satis-1 11:adas ~ais altas do govérno de vn· volse em ~1.burgo, ParIS't
0
I;,,is~àn! 

feitos. retiramo-nos. Leia hoje O annuncJo da A PRO. _rias naçoes, entre ellas a Inglater:a, a bo. rd. º. do.,, Gen.eral (?sor · 
MOTORA DA CASA PROPRIA s·A chegaram os applausos das plateas Albers. o LU protagon~st.a. .&aúda. o 
A' PAGINA enthU6iasmadas. E delle disse por publico em nossa propna llngua Jogo 

· · · sua vez Sir John Simon. numa ses no in~cto da pelllcul~. Outro ~otivo 

~~~~i~~ó~-:'(;ag~~~º,; ?~f~~,~ ~t':r1~~ Tribunal Regional de CONVENÇ -o FEMINISTA seão do Porlamcnt.o inglez, a 13 de do exilo deste fllm e a sequcncu,, de A fevereiro deste anno encantadras paysagens, as notas me-

NACIONAL "O !!lm "Mongenrot" não preJudl- lodicsas de lllll fado portugue,: e os 
;;i~á~·~~t;;, 

1
~~; â~~~~~~~u s:icrºPá Justiça Eleitoral do 

~~b;~ªora ? Estado da Parahyba 
1 

ca de fórma alguma as boas rela- dialogas que sao travad~ em tres lin• 

A delegação carioca que se- ções anglo germamcas.. guas 

guíu para a Bahia chefiada Associação Parahybana pelo 1· ca;;,~~e~·~~;;e:io .. ~~·
1
~~d~;ai;;..~; - ActualnwntP di:-.-.c-n0s o d1 O ex.mo. sr. presidente deste 

qdon Bezer)a, r_·:tou ccr.o d(• que c~SJ Tribunal recebeu o seguinte tc-
s1tuac;ão não se va;• a!U'r,tr tanto legramma circular: 

~~;s d~~~~r~;~ P~J~~ab(p~~~~ma 
0

~~: Rio, 24 - Circular n .º 74 -

pela dra. Bertha Lutz Progresso Feminino ~~iei0; 1_~~Wc· .::,~;n~nt;gu1';;:;~sto~ 
'"Athenlense F C" e do "Mocidade 

Dcst'll \ oh endo u ~eu pL q.1,1.1111· s e ·· ambos desta c1pital 
tuAção partidaria. inclina_sc logo, :-ym Tribunal Superior sessão hoje 
µaticame!},t{', para o gre:niC? que t?bc- resoh·eu proroga_r,a.té dezoito 
dcce á direcção do dr. Jo~e Amcn:o horas dia trin~a e um agosto 

Fal~u-nos o dign~ e~llrcvl:stado sob:·e corrente ann9"",l-ecebimento pe~ 
a att1tudc neste particular dv 1llustr."' didos inser: ;çã.o eleitores em 
p:.r~hybano,·. dize. ndo que a _sua pol1t1 l1 

toda·s· regiões eleitora.es país, 
~~tceat~o d;~~~f~l~~~

1t1\
1
1\?· a~ªºa:i;bi~~~; con~lndo ~er d~da mal~r divul-

de mandonismo Não 11a es~a pre-:c- ga('ao ah1. So poderao votar 
cupação r. sim, ::iates·\ de <iprc\?it .. :· ,roximo pleito eleitores cujos 

~~r~·:lri,rce1~ :;~uet1:ud~e. Pcr~~~~!is.'i·· ---~::~~::: i;~~:i:çã~mp°u~~;:: 
que, Jong~ de cons!der ... l_os simplrsmen pre\·isto pa.-agrapho setimo art. 

~~sª~~~!
15

fi1!ir~~. '!\~1
8~~d~o~~i;~:t~

1
3~tg quinto decre_to. 24 ._129 forem 

brrn do Estado o propri:. dr Jo-:,é despachados JUIZ eleitoral com-
Amcrico. SC' ha influido pohticam~nte petente até vinte quatro horas 
na Pa· 1hyba, é .c:;oliciLndo pdos seus dia seis setembro ,·indouro 
corrrligicnarios Deste medo fica revogado dis-

D:!vendo suhir p··oxuname-ntc d_o posto art. segundo instrucçõt-s 
p::uz dPstmo ao seu elevado cargo d1 publicadas Boletim Eleitoral se-
plomatlco, o, cmb~i:icJdor JoS(•. A:n:·r:_ tt-nta dois . Attenciosas sauda-
co: p:.rquc Ja cStC'Ja~ -" 1

'. '?~ 1JJdO P"f~ "ÕC~ - HERMENEGILDO BAR-
~~~~t!tepaf~1~·r d;\.<;1~~m. qi;1~:;ã ROS. presidente Tribunal Supc-
fl,:,lmentf! cumprida rior 

Refenmo-nos a mt..c1k1cnc1a tam 
bem d1 Liga ElPitoral Cathol1Ci:~ 

.................................................................................................... ;.. ............ . : • • • • • • • • • t • • • • ~ • • • • • • • • • • 

y ? Ora. Bertha Lutz. conhecida ''leader" 
feminina •:• DR, NEWTON LACERDA .. 

•+-., 1 · i •!• RJO, 25 - !Nacional) - No navio • ...:onsu l.a'i t:onunum ás ~f'gunúas-feiras, fJUartas c sextas, das 9 • 
1 ~'t ás 13 horas, . ~:· ~~:;::::a:d::st:o ~r:.r ~~g:~: ::::

0
: ~t• Nos drmab di,, s 11h'i '>, ~o aUenderá no consult.orio, os clientes ~t• capital bahiana uma delcp.çáo da 

••• em hora, pnvlamente m:u('ada. +.li Federação Bra~ileira !>Cio Progresso 
.... CLINICA MEDICA: •~• Feminino, que vac tomar part.e nos 
•~• u,u•11<:as Nrnc>Sak r :\"Jrnt:lf's_ Tratamento da Tuberculose pelo •~• trabalhos da Conven~ão Feminista 
f HUA DUQUJ-: DE. C.-'\Xli\8, '.i04 TELEPHONE, 172 t Nacional que se realizará em São •t RUA UUQUC,: UE CAXIIIS, 504. TELEFONE, 11~. ~t• Salyador. 

ma de realiz:1c;.·ôcs uleb a .\sso- Dado o valor dos clubs que .c;e vão 
dação Pnra}l\-1.Jnna prlo Progrrs- defrontar, a pugna promette ser mui_ 

F . . · t I to animada. 
so em1111110 aca Ja. < r rr~ar. um "Felippéa S. c ... - o direct-Or 
curso dl' corte, dcslmado as sua~ sportivo _de:se club. pede, pOr nos.so 
associa<la:,;, nu qual jú se c>nL'On- intermed10, o comparecimento dos Jo_ 
lra matri culado crescido nu- gadores que comp.õem o l.º e t'º qua_ 
nwro de senlw.ras t' st·nhoritn.~ .. f~o.!5 h~~~s u~~ ~e~org:~;nsa º· hoje, 

Dessa maneira Y:tt' a 1)rcst1g10_ 

sn agf(remiaçâo feminina Pl't't'n- R E T R t TA 
ehendo eabalmenle a ,ua eleva-
da finalicln<lc e prcnarnnd.1 a mu­
lher para a Jucta pela dela. 

DESPORTOS 
Vencedor Es'f)Orte Club - Do sr 

Auguslic Amaro da Costa, presidente 
do Vencedor Esporte Club. receb':'mo.: 
um.::. carta desautorizando a notn. que 
nos foi enviada c que publicamos em 
nossa edição de hontcm. convocnnd~ 
uma reunião dos soctos do ref2rido 
gremlo pebollstico. 

A banda de musica da Força Publl· 
ca executará hcje retréta na. praça 
Venancio Neiva, o prograamua segutn,.. 
te 

t.• parte : 
D1·. Pedro Ulysses, dobrado; Cons­

truindo um lar p'ra vxê. fox; A S,Y!m · 
pathia. ,·alsa: Desvanecida, canção 
brasileira. 

2 • parte: 
Os pescadores do volga. canto russo; 

Fitando ao luar. valsa; Tu canção de 
a.môr, fox} Tenente Severino Gomes. 
dobrado. 

DIABETE E OBESIDADE 
TRATAMENTO MODERNO 

1'1ethodo~ espcdacs para ('n.-ordar f' emmaJ:"recer DMnças do J::slo • 
mago, Intestinos, Hg·ado, Itln'i (': (.ilandulas Endocrina'!i. - Rc;I• 

rnen!-i alimentares 

DR, DAMASQUINO MA~IEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

Jtua Duque de Caxias. 50fi - 1.0 andar 
Consultas: - Das 10 ás 12 e das U ás 11 horas ••• .... qu!

5
~:~·~:ç::~c~:ldt:.veé 

O e::;~:;;; 
( .. :•( .. _!_ .. _:_~(++:~: ... !++!++)•: ... :.,.: .. : .. :.,.>( .. ).: .. : ....... ~~~p~e~la~dra~.~B~c~r:th:a~L~ut~z~.~(~A~U~n~iâ-o'.'.'..'_l·:_~~=:=:=:=:::::~=:=:::':::':=:'===:=~~=-===--~-==-·======:::=:::'::::'::::'::"::! 

e E L E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL --O MELHOR VINHO no BRASIL 
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PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

A GR ONOMO PIMENTEL GOMES 
Director do Serviço de Agricultura do Estado 

Q U E R E N D o E N R I Q u E c E R . . . fi;~d0ctd•dosamcnlc "'"'ºªdº • co_ 
No.:. annos seguintes continua o PIMENTEL GOMES • plantio da te1·ra desbravada.. No ve­

rão o gado andou pela lo.vourn apro-

A PARAHYBA VAE EXPORTAR 
ABACAXI! 

Querendo enriquecer na lavourn. o se, de sublto, dois negros senti-nú veitando os restos da colht·lta. P.1sou 
agricultor deve modernizar os seus traz'.'.'ndo numa réde, pendl'nte de um por toda a pnrte. Os homens passa_ 
rnethodos de tTabalho. Racion!ll.iz..'11- caibro gordo e robu.sto cldJ.dáô teria ram e repassaram. Fo1mou-se uma 
os. Cultivar a terra de maneira a re- um movimento de !-Urprcza, a prin~ crôsta dura na superficlc dlfficultan­
duzl.r a.s despezas ao m.inimo e el~- cipio. Depois, passado o primeiro do a penetração da agua e do ar 

Ha muito, em terras irnprest.aveis a 
outras culturas. surgiu o plan~o do 
abacaxi na Parahyba. 

var a safra ao :maximo. E isto só e morn('nto, viria a repulsa Repulsa atmospherico. E as rai.zes respirnm cultivada nas Colonla.s africanas, na.~ 

r~~~~l i!1~l:~~~oi~:t~~~nà ~r:st!mn;~~- c1e q~t":lar i~~i~~~e
1seJi~~ ~-ª~~or;r~eir;uc~rr~~c~:6:

1
~ for~:8"~e Antilhas e em diversos palz.es da 

EssencialmenU' tropical, largamente 

pratica as theorias dos grandes rnes- res de engenho em CPochas colo_ agua e de ar. E ha os m1croorgani5- America, esta fructa é uma das mais 
treS, theorias estas comprovadas pela niaes. Jé. foi o melhor. Este movi- mos. Muitos delles preparam ali- consumidas e bem pagas do globo. 

~~~ctt:30.ttit!?â0 : !º l~~~J~f~S ~ei;~c:.e1e f:Pi~~êc~/ea ~~~~~l 'h~e~ ~en!oseri~nt~~n~c!~\n~i~nd~~õ~~a~:~~~ Entre nós a sua cultura começou 

Varios lavradores abandonaram a já 
improveitosa cultura.. e, com ella, O.'l. 

seus terrenO!:i agora inutcis 
Foi ahi que chegou o apoio official. 

O agrono1110 Pimentel Gomes em visi­
ta ao hinterland parahybano, viu e 
comprehendeu as necessidades e van_ 
tagens da exportação do fructo. Ou\1U 
os intere&.ados e entendeu-se. depois, 
em Recite. com a.s casas que exploram nada fa.z..:.m sem o amparo dos te- ção de delicadeza e cordura é a que caveis são numcro..<;os e <..'Onseguem apenas pela neces.sidade de aproveitar 

chn.lcos. E Por isso náo têm sm·p1-e- se apodera de quem viveu longos art- augmen.tar a fertilidade da terra, certas terras arenosas, improprias a 

fu.fso~eigr;;~a;:;~·a~~ei:On~~pl,~ ~i:srº;t~\1:drª~e ~~ssrsn;;~~~io~~ 6=::J~~ a p;gbi:~~- :e ~e~~ outras plantações julgadas mais lu- Da firma Bosiolo & Raiolo chegou 
E' J.nteressante verificar como proce- Horriveis! Absurdos! Pejados de er_ frouxas, humidas, arejadn.s. C'Ondiçôes CJ·ativas. Desenvolveu-se muito, occu_ um enviado a fim de examinar as 

o commercio de fructas alli. 

~il~ ~:°ci'e jt~kt:i.~ze; cl~Yt:rf e~~ -~: z;~~!~~! r::c~:°'" e a~~~~~~s~ ~:~~~t~ ct!ó c~1t:a~~/ r~i1~i':;"1S1~~;:~ pando areas relativamente grandes. plantações e firmar as bases do novo 
pe-raan a visita do agronomo. De la- me-u_boi, que, tacanhamente, repon- rar. Não existem, portanto, em terras principalmente no municipio de Sapé. commercio da. Parahyba. Aquelle se_ 
Pis em punho, agrupados, toma.m. no. tam no seculo dos tractores e dos que possúem cróstn dur.1, formada Abacaxtsaes enormes occuparam O nhor e o dr. Lamartme Duarte. em 
ta de tudo que lhes é ensinado. Fa- adubos chimicos. Cavalheiros an- pelo pisar OOs homens e dos animaes solo safaro das savanas levemente hu_ 

:m~~~~~~ !x~~~~e;~ 0P~~: ~g~1~~0d~l~~·~:~~~i: J:n:~,§~:re~~ ~a~~.~!~~a:rnc~~~Con~ç~!~t~ mosas, adaptando-se completamente 
lhes en.sinou o techntco. Obedecerão e o gaz nsphixiante é onda mortifera raize.s se desenvolvem mm difficUl_ áquella terra. que era a sua 
regamente. E' asslm que procedem os a se alongar pela terra csphacelada dade no .rnlo duro. A agua das chu- Mas o lanador parahybe.no, embora 
povos altamente civilisados. Os que dos campos de batalha. vas penetra di!ficilmcnte. deslizan- trabalhador, não tinha o estimulo dos 

~veT :~;·e:~·ru! ?o~ga~ã~1ofteid~ Coe;::~ ~a!f:mª ~!"~:~s~ºE~~~r~:~ ~enf~.as~r;~tâ~~raosº\!!~
5·s~-:~~~1t!ªé ensinamentos e desconhecia completa_ 

~~tu1~:a~:iod~ª\odec~:~
11
~!n~:~ ~mfi~~ªd~r~b:~~1: ·a~~~~e~ ~e~: ~astr~Jiilic~ºtf:a~~~ª~t~~~sfo~n: ::~teª\:~~:~· :~P~~~. tr~:t~::·ta~~:e~ 

Ja se comprehende em alguns recan. xes e espera-se que o sol as seque; hervas damninhas, que deixaram se- mercado local. A producção, superior 

~Pfg_ B~silf~~:i;.0P~'::~iiskr ,~~; ~~~-!~ ªpci~~~1!1ª1~6r;"tº1~n~~1e d:st~~~ ~~~;8-;donºas ª~~~ntf~1~~i.or,JuN~
1;: ao consumo, desvalorizava o product-0 

jungido aos agronomos da Secretaria tureza ás vezes levou seculos accu-j são successivas. Chove e o matto ao ponto de reduzir o preço de um 
da AgricUltura, faz farta propaganda mulando. Encoivaram-se os troncos pega exigindo novas llmpas. O:;.· cons- fructo a $100 e muito menos. Depois, 
peloS Jornaes da capital. E estes fa- restantes. Com as primeiras chuvas tantes passes e repasses de enxada 
zem as publicações aglicolas gratui- semea se penosamente entre os tó- endu1"ecem paulatinamente ~ solo que evitar o apoàrecimento. pagavam fre_ 
ta.menti?, certos de que ellas são de cos e ·as· an-ores que 'escaparam ao se torna cada vez mais unproprio tes carissimos a fim de vendel-o no in_ 
real J>roveito e de que nao lhes fal- fôgo, 0 milho e O feijão ou a fava. o para o deS<?nvolvtmento do plantio. terior. 
tam leitores. Têm mesmo, aos domin- algodão é plantado intercalado ás Se ve~n uma estiada, m_e~mo de ~ou_ Começou assim o desanimo. 

companhia do agronomo Pimentel Go­
mes, visitaram as plantações e chega_ 
ram á conclusão de que se pode expor­
tar 15. 000 caixas na proxima. safra. 

Aguarda_se ainda a chegada do re­
presentante do sr. A. F. souto que 
vem tratar í 1 mesmo asswnpto 

E' precisv pois, continuar com a 
c.ultura intensiva desta preciosa bro-
meliacea uma vez que nada tem a en_ 
travar-lhe o seu desenvolvimento. 
Alilis, na proxima safra, o Seniço de 
Agricultura fará destribuir mudas se_ 
leccionadas e expurgadas. 

G. L 
gos, .ampla secçáo agricola dirigida. por línhas das duas primeiras culturas, cos d.ias, as plantas, n_a~ encontian-

:!:~~;:r:no~ :~:~ta:6ontf!go~oJª~ immediatamente ?U mêses depois. ~ºui~~e~:ch:! e~~~~~~~eà./~~{~~1!1 QUEM QUER, NA PARA• I deseará
00

on.socradyara ~!}fc!l. C~~~ennida-
jornae.s do Rio. E por dsto os agri- Completa-se ª miscellanea coq1 co- encharutando-as ou as deixando· 
cultores de s. Paulo são os mais ricos vas _de gerlmum. cab'.'-ça, melancia, languidas, c~hirem para bailto. Hà HYBA EXPORTAR CôCO'> 1 Na._proxima terça_feira haverá uma 
do Brasil. E O trabalhador rural pau melao, maxixe, etc. Nao raro encon_ u'a parada brusca no crescime-nto da • reumao em que será orgaruzado o 
lista anh d l i - tra-se arroz lavoura que com tantas difficuldades O Serviço de Agiicultura ctnnprin- program.ma dE:vendo comparecer to-
m:3-ioref do ªBr~i~~- ;s ~c;~t:: e: Es.tabelece~se lucta terrível entre to- vem luctando. Se as chuvas não de do o programma a que se propoz. en- dos <?S que _queiram tomar parte nessa 

Sa~o p:o~~- fn:%1~~~~~~.d!i~l~Oã mais ~r:n~:t~~ar:gJ:~:!c1a~º/~~e~e;á~º~~f~ :º~~;ul~~~d~ h:e e~:!:::içªes~~~h~= ~~6c~ ~n~:at~a ~~ ~trrtadores mano1fesNtauçaoCL. EO DE INGLEZ 
desabaladora rotina. Em geral plan- dados maiores. E' o que se nota na manas a fio o prejuizo é tótal. A Parahyba pro:luz bastant.? coco 
ta_se e colhe-se como plantavam e safra menor e na fibra curta. preju_ O homem é sempre o culpado de tal e poderia proch.~ir cem _vezes mais se 
colhiam os portuguezes quando. aqui licada pela escassez d'agua e elcmen- prejuizo pois não faclhtou a penetra_ fossBm aprove1tada.s, integralmente, Real1Zou-se na quinzena passada a 
che,gados, adoptavam, aos seus pro- tos ch1micos. ção da agua no solo nem evitou a sua todas as t.erras adaptav:-i.; a est.a cul- "hora d; inglez" pramo\1da por esse 
cessos de lavoura, os proce.ssos usados Cresce o milho _rapidamente aba_ rapida e prejudicial evaporação. tura. nucleo. 
pelos indios tupys. Não se cuida de fanlo os algodoeirmhos. Vem, depoLr.; La,·ol.lras assim irracion~ reca- o plantio inten..,..iro do cocus nucL 'ut~ir~:i..s1:'~!./ºJe~~;a,.;'°; ;f:: 
augmentar a fertilidade do solo; não se ~nr~~~ ~~~~~~~go~,;e m\1f1so ~t~;1~~~~ ~i;;i~~os sóco~~~;~~o1!.1is~t ~~~ ~ra ~:~l~~c3: o~~~t8;rlvee~e~:Jkl~ mas .soei.as que ent~ndam um pouoo 
~a em sementes bôas, não se fa- A fava contimla a cresc~T. O algo- em taes condições é arriscar dinheiro da a copra e manteiga Yegetal con- da rena língua de Shakespeare. 
vorece a. penetração, no solo, da agua dão. um pouco mats a vontade, só em jogo de azar, onde as probabili- sumidas no globo, além do cairo _que Presidiu a reunião O profe.s.sor do 
das chuvas; não ~ diminue O teor de então _toma um pouco mais de des_ dades de ganho sã-0 sempre in!erlores é larga.mente exportado para fabnca- curso sr. >Anysio Borges Filho. 
evaporação; não se separam os pro envolvimento. Perdeu, porém.. muito ás de perda, çâ-0 de cabos. Recitaram versos ou leram peque ... 
duetos bons dos ruins. Lavoura nes: tempo. A estação humida. está pas- Emauanto adoptarmos em nossa 

I 
E' dever de patrioticmo e de inte- nos trechos as alumnas: OOtlnha. 

tas condições é lavoura de caboclo de sada ou quasi. O solo enxuga rapi_ agricultura methodos tão pifios a la- ress:- incentivar a plantação de OO- Carneiro da CUnha, Nautilia Bezerra 
cocar e tacape que faz feitiçarias dal!lente. O algodão. atrophiado, não voura será aleatoria e incerta e a re- queiros, ainda mais que o producto Cavalcanti, Nair Veras, Auta de Sou­
para chover, desapparecer a lagarta attmge grande altura; não desenvol- gião pobre, coi:n todos os males que a brasileiro, sendo ~uperior aos_ outros, za. Beatriz Ribeiro, Martha de Souza 
e augmentar O preÇ-O do algodão. ve ramos fructifero~; produz muito pobreza occas1ona. tam, portanto, sah1da m8:ls fac1l e pre- e Helena Meira Lt:ma. Estava escrip­
:s n~egfutsri!ª1a aia:~~~ta~~be~.:/\~ ~enos do que poderia prod~ir; e na São defeitos prlncipaes da lavoura ço mais compen~dor, forn as ,,:anta- t:\F~~l~~u ~::à~u~u~~la~. conso-
assun .• ~ezes atraz. em São ~auJo, ~!,1>~ª q~~~YªE;r:adaas_ t(i~~~~a~;~ irr:,ci~s\r~! ~r:a~tds. tornando a ~~~ ci~~fdo!:1! 1:a~~r ~~~t:e~~= cias Olivilla Carneiro da Cunha, Fran-
lla na A Pr~vln~ia de Angola que pera: de oouco valor commercial, terra nordestina mais sêcca, de plu- nores. cisca. Ascensão Cunha e Lylia Gue-
?-5 pretos semi-nus e selvagens do quas1 sempre irregular. viosidade mais incerta contribuindo Os plant11dores de cõco da Parahy- des. :~i~ ª!i~~;gt.o!~d~n:iu~e~ma~~s ~ vem o coruquerê em ondas sue_ a~sim para a ll"r~gularidade do 1·e- ba. que des-:?jarem exportar o seu pro- Encerrou a sessão o prof. A. Bor ... 
sas v1n/as das regiões inhos 1s P. d - I cess1vas _e cada vez mais abundantes gimcn dos cu~-sos d agua, torna a t:.em_ dueto devem dirigir-se ao Serviço de ges que se congratulou com a. ~lasse 
Kahal 1 . P tas O o remed10 e,ra a resa forte. se fac- ~eratura mrus quente~ provoca, em- Agricultura. Ulrna flr:rna rec11en.se pelo resultado alcançado mcentivan­
de muh~ eca~~i:i1ão~º~!i(aisn~ª~~ tores naturaes que a sciencia conhe_ hm. ~ma cr~scente importação de propõe comprar t-0do o fructo que do as alumno.s que não quizera.m to­
das florestas, em torno das cubatas. ce de long_a data e de longa <;tata ex- madeira de lei'. ri~ ~~ª~1ft 700 gra.mmas, p:1.gando mar parte nesse certamen, para o fa ... 
entre os troncos e os tócos das gran- pilca, sustmha?"1 o surto, havia ainda bl Não facihta a penetração de zere'!n. da proxima vez. 
ci.es arvores decepadas. Lavouras safra pequena, se faltavam taes fac_ agua no solo O que redunda em pre- 1 Tratando-se d~ alumnas iniciantes 
comQ as que se encontram no Bra_ tore~ a cul~ura estav~ intelramen~ ju1zcs grandes motivados por estia_ A FESTA DA VICTORIA não houve convites para que ellas se 
sil ~ptentrional. Para a infelicidade perdida .. Po1 ignoranc1a, por pregm- das relativamente pequenas, 1 sentissem num ambiente de intlmí-
e pobreza dos que as possúem, Poi.5 ça, por mepcia. deixava_se perder em e> Facillta a erosão e a lavagem do Annuncia_t~ promi&Sora a hora de dade. 
o~ gafanhotos desciam sobre as pe:- poucos dias o tiabalho de. muitos ime_ solo com a consequ~nte esterilização arte que esta associação pretende ot- -------------
quenas culturas que não conhecem zes. o q~ iria dar á familia dlnhe)ro das terras. !crecer ao embaixador José A/merico CONSULTAS AGRICOLA$ 
ó arado - avaliem só a. miserabili_ ãe cii~~01 to melhorando ª~ condiçoes d> Difficulta a vida. dos microor- ~a~::1l~ ;~t\i!u:i.s 

0
~e-pu:i~:n~: 

datle de taes culturas - e as devora- · ganismos que trabalham em benefi- nesta capital, en·:-Vegosijo pelos direl-
va.m. os pretos affligirar_n.se. E Segue_sc a .colheita. Num mesmo cio da lavow·a. d ~i\ ti i -
corriam desabalados a Max1ma e a sacc~ o oµe~ano mtstura algodão bom e, Atrapalha O de:senvolvimento do i°5m~!~~~~~~e~:. \'"'ª Cons tu çao 
outros recantos em busca de quem e rmm, _fibia curt~. media e longa, systema radicular das planta~ que o embaixador JOSé Americo, co .. 
lhe salvasse as lavouras com fortes e pluma. hmpa e SUJa, sadia e doente. se torna rachitico e superficial ex mo bem. explioou a sra. Maria Euge­
outras feitiçarias. Joga-se e~t~ mistura. absurda num plorando pequeno cubo de te~as e nia ce1so no discurso que fez por oc-

No nordéste - tenhamos coragt'm canto emp~1rado da ca!o;a. Sobre elle. sentindo terrivelmente as menores es- carião do Fest1 d.a Victoria. no QJo de 

e:~~~h~~-;;ost.~~b~m r:aj:,~~. ~~= ~~~;tia!
1ª: !tu rr;!zees gr

5
au;ect:;_iv~s tiadas. ~.!nt~~s ~th~·~ffei~~d~~lod~~f~ ~ 

pois. como homens fortes, procuran- menmos ro!am. sobre elle, brincan_ f) Encarece os tractos cultura.es fez em prol dos ideaes feministas. 
do recuperar em poucos anno& as do. As gallmhas fazem excw·sões, se que são exclusiva.mente manuaes A embaixatriz Alice de Almeida, pe-
muita.s decadas perdida~. Unamo-no:.; ª?-mham .~ botam. Ainda, nos depo- quando de,en.am ser mechanicos las suas acrisoladas virtudes foz-se 
e trabalhemos cohesos para maior fe ~itos. - para conservar O pew·· - 1 g, Consegue_ .safras mwto menor!!5 merecedora de nossa grande admira_ 
licidade nossa do murucipto que ha: Jogam a agua com que lavaram O do q~e. a. ferhhdade do solo poderia. ção. 
bita.mos, da Pro,,incia, do Brasil. Só iosto. pemnthr. . . A bancada parahybana formou co­
uma producção grandiosa dará, ao _Vae então, o miserabilissimo algo_ d/:n?efi~~dui~iag~~hl~~ ~i~-e~~~11~d~ hesa ao lado dos que defenderam os 
municiplo, á provincia e ao paiz a dao, ao merca~o. E quert'm, d~pois competidorês e por isto mesmo, de nossos direitos na Constituinte e é 
J:>rosperidade e o valor que lhes dese_ de tanto dcscu.1do e tanta falta 1rre-- 1 ouco valor' co'mmerciál just-0 pois que lhes tributemos a nos­
Jambs. E n. moderniZação de- nossa paravel, que de bom preço! Como es- P il Torna O solo esteril · incapaz de sa. profunda gratidão. ::r ~~~~i~ ~~~~~'~!ºr~~d~ru~: ~t.r~tu~~riii~1S~ ~~: :~a~g~~t~:~ ! nova colheita. 

1 

id2!~ª dia chegam novas adhesões á 

~3!1~!:1~~c~~~tª dinheiro, não ha ~~~r8; J!d::p~i~i:t~
85

QI:ª~!~i:, f~~: SENTE-SE ESGOTAOO? Seu tra- cu~ir c~~sgf~~o~~t~~\~~á Ei:1~\:;~ 
LAVOURA NAO LUCRATIVA - surdamente, de 18 a. 40 millimetros balho excessivo rouba-lhe o a ppetite meto cantará. alguns muw~1as de seu 

Se o leitor que vae na omnibus des- pode fazer compctcncia ao producto e o somno? Use NERVOL, o tonlco apreciado rcpertorio. Quasi todas as 
preoccupa.do, lendo o sru jornal. vis_ paulista. norte-arnt'ricano ou egyp- nervino por excetlencia. alumnas de declamação dirão versoo. 

Sr. José Firmino Souto - Engenho 
Grutão. 

Para o lnsecto que está comendo a 
folha da batotinha use a seguinte 
foranula, pulvet1sada: • 
Arseníato de chwnbo. 400 grammas. 
Cal viva . . 600 grammas 

gua ......... , . . . • . . . . . • 100 litros 
Mistura-se o arseniato de chwnbo 

com agua sufficiente para formar u·a 
pasta; extingue_~e a cal e agita-se 
para que se mistw-e com o arseniat~ 
de chumbo. diluindo-se tudo em agua. 
até formar 100 litros. 

Para o insecto que está atacando o 
resto da la vow·a use em pulverização 
a seguinte formula: 
Kercsene . . . . . . 6 1 2 litros 
Sabão duro 250 grammas 
Agua . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 litros 

qu~~,~il~º ne:11 ~:~fe~; 
até completa dissolução. Afaste-se o 
recipiente do fôgo e lança-se a solu­
çá-O ainda quente no kero.sene, agi .. 
tando fortemente. 

•).:++:++:++:++:++:++:++:++: .. >+>+: .. : .. :..:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:••:++:++:++:++:++: .. :-: .. :-:-: .. :• .: .. :-:-: .. :-: .. :-:-: .. :-:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: ... : .. :+: .. : 
t A PROMOTORA DA CAS A PROPRIA S/A - CAPIT~L ............ 100:ooosoooj: 
:t: Séde: PORTO ALEGRE - RIO G. DO SUL. J; + Succursaes e agencias: R .. de Janeiro - Minas - S. Catharina-Bahia-E. Santo-Paraná- Pernarnbuco- Alagôas -Ceará-Parahybai• 
•!- REFERENCIAS: - No Rio Grande do Sul: _Banco Nacionat do Commercio, Banco da Provlncia, Banco do Rio Grande do Sul e Banec do Brasil. '(• 
i... No Rio de Janeiro: Banco Nacional do Comrnercio, Banco do Brasil, Banco Hypothecario de Minas e Banco da Provlncta. ~• ~! Operando pelo seu victorios? systhema cooperativista, auxilia a economia da familia facilitando a obtenção da casa propria, para ser paga em pre!itações mensa('s, menores do que os 1 
... alugueis commun,;, S('ffl Juros. sem fiador, sem entra~ em sorteios. 

1 1 
.. ~ 

~• Acaba de abrir a sua. agencia em João Pessoa sob a Inspecção do sr. Manuel G. Barbosa, , rua Maciel Pinheiro, n. 15 - 1.0 andar. 
1 NOTA IMPORT.ti'fTE: - Os Associados da A PROMOTORA DA CASA PROPRIA SIA, deposltario as suas mensalidades e farão os seus pa1amentos iniciala ao eoa oeltaa.do .. -. 
... . Banco do Estado da Parahyba. onde ficarão em 4:poslto, em conta especial, para serem ;retiradoS. unicamen te, na época das distribuições de f undos, aos associados con t.empladoL J i• QUER LIBERTAR-SE DO ALUOUBLr QUER LIVRAR-SE; DE PAGAR JUROS? QUER OBTER UMA CASA PARA MORAR? QUER LEVANTAR UMA HYPOTHECA? FAÇA•t• 
•.-. UM CONTRACTO COM ,t l!IIDMO TORA DA CASA PROPRIA s:A - RUA MACIEL PINHEffiO 15 - I.O ANDAR, ... 

~ ... : .. :++:++:++)+:++: .. :+: .. :++:++:++: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :-: .. :++:++:++:++:++:++: .. :..: .. :..: .. : .. :••:++: .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. : .. :...: .. :..:++:++:++)+)+)+:++:++.~ 



A UNU~ -Dom.taro, 21 de arosto de 1934 

r 
I
.,.........__---, 

Um "'Mln" pa-• , -o dll ._ "Genel'III O.Orlo" e llU 
cidades de Hamburgo, Paris e Lisbôa, e onde o espectador póde 
contemplar, embe,·ecldo. as lindas paysarens da LJsbõa mo .. 
derna, os Sf'Us Jardins, o~ seus monumentos e ouvir as notas 
- harmoniosas dt> um fado e dialogos em português 

TERÇA•FEIRA NI ºRIO BRANCO" 

COCAI NA 
NQr A: - Na primeira parte «e • ÇOC'AI A• Nan, Alloen, seu 

principal lnt<"rpret~. nosao <·onheC'ido em .. Loucuras 
dt" Monte Cario"' faz uma !-auda,.ão C'.'ffl no,sa 'ttngua, 
ao publico brasileiro 

UM "FILM" DA "UFA" 
1...1 .............. ~-.~.-~ ................ , ................................................. .. 
EDITAES 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N." 12 - Imposto territorial 
- De orJern do sr. Director desta 
Recebedoria, torno publico para co_ 
nheclmento dos interessados que ~­
verão ser pagos, sern mutt:1.. até o ut 
timo dia util dest.e mez, â. bôcca do 
cofre desta mesma reparlh;ão, as pn_ 
meiras prestações do impqsto terri­
torial até 500$000, referente ao cor­
rente ex.erclcio. de accord,1 com o art. 
13, do decreto n: 463, de 30 de de­
zembro de 1933. 

i2.• Secção da Recebedoria de Ren_ 
das. em João Pessóa, l de agosto de 
1934. 

Recebedoria de Rendas - EDITAL 
N.' 12 - lmpooto terrltorlal - De 
ordem do .sr. Director desta Rece'be­
<loria torno publico, para conhecimen 
to dos interessados. que. em virtude do 
decreto n." 549 de 30 ae julho ultimo, 
do e:imno _ sr. dr. Interventor Federal. 
nesl:i>. Estado, esta repartiç:io recebe_ 
rá. sem multa, em uma. só prestação, 
até o ultimo dia util dest.e mê.s, o im­
posto territorial. referente ao corren­
te Pxercicio, até 100$000. ~ accordc 
~!~~ei~~\

0
l~ed?~}.c. n." 463, de 30 

2.• Secção cta Recebedoria de Rcn_ 
elas. em João Pessóa, 2 de agosto de 
rn34. 

O chefe, Ilf'-raelio Siqueira.. 
Visto: i\-1 Ribeiro, Director. 

Pelo presente edital e autoriz1do 
pelo M.M D. Juiz de Direito da 3.~ 
Varu e de accordo com o art. 122 da 
lei 5. 746 de 9 de Dezembro de 1928 
!aço sciente a quem interessar possa 
e deste tiver conhecimento que dentro 
do prazo de 30 dias a contar desta data. 
1·eceberei em meu cartorio commercial 
á rua Visconde de Inhaurna n.0 49, pri­
meirn andar propostas em duplicatas 
de\'idamente lacradas para s. venda do 
presente predio n.0 342 á Av . Cap. 
Josê Pessôa desta cidade, pertencente 
á massa fallída de F. Lucena & Cia. 
ttue serão abertas na sala das audL 
encia.s no predio da Sociedade de Me­
dicina_ no dia 12 de Setembro proxL 
mo, ã.s 10 horas. 

João Pessõa, 13 :,:,1~stg
1
~;rt~934. 

Liquldatarto. 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
.JURY - O doutor Bellino Souto 

~~z c~a~~i~ ~!P~~ ~~raE;{!_~~ir:i~ 
Parahyba, em virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente ed1-
tal virem, qu{', tendo .sido convocada 
para o dia 3 de setembro vindouro 
pelas 13 horas a tercetra 'cessão ordi­
naria do jury desta capital. no cor-
1·ente anno, procedi de accôrdo com 
o que determina o Cod. do Proc. Pe~ 
nal do Estado, ao sorteio dos 20 cida­
dãos jurados que têm de ser·vir na 
referida fE'SSáo tendo sido sorteados 
os Beguintes: 1 - Antonio Pereira de 
Lucena: 2 - Antonio Mendes Ribei­
ro: 3 - José Clementino de Oliveira: 
4 - dr. João Gonçalves de Medeiro!'i: 
5 - dr Gonçalo Santi~go; 6 - Eu­
gemo Ribas Neiva; 7 -- Annibal de 
Gouveia Moura; 8 - eng. Ernani 

O homem neceS&ita de 
enl!'rgia mental para o Ira• 
balho e o exilo._ 

Um doenle "..io FfÉ.AÓô 
é sempre uin desalentado 
e um incapaz para a luta. 

YNA 
corrige as cl'!sordens tie­
path,ces e elimina 86 toxi­
nas produzidas pelo mau 
funccionamento do FIGA. 
DO. 

Acaô9mf• d• Medicina 

Bõtto de Menezes: 9 - Augu~to Ma-
1inho; 10 - Anuibal Cavalconte de 
Albuquerque; 11 - bel. Odon Be-
2:nra Ca\Blcante: 12 - José Vicente 
Montenegro; 13 - dr. Walfredo 
Gue~s P~reira; 14 - academtco José 
~ernandes Filho; 15 - dr. Octaviano 
Cezar de Souza: 16 - JtMh~ \V~5hi11g­
ton. de Carvalho; 17 -· José Estepha• 
ni·.J de Carvelho; 18 - Firmo ele Lu­
ena; 19 - Antonio Tavares ele 

Araujo Wanderlcy; 20 - dr. Osorio 
J\bath 

A todos os quaes e a cada um de 
per si. con\'ido a comparecer na refe­
rida sessão do Jury, no edifício do 
P:llacto das secretaria.., sala do ,1ury. 
é. hora acima mencionada, bem como 

~~~a~::ª~~ ~r:~~~
1;s ~~ªm~~~l~~~ J 

são, sob á.,;; pena.s da lei ,e faltarem. 
E para que chegue ao conhecimen­

to de todos passei o presente edital 
que será afflxado no logar do cc;- -
tume e publicado pela imprensa. DA­
do e pas-ado nesta cidade de Joüo 
PeSOOa. aos 4 de agosto de 1934. E:J. 
Carlos Neves da F!'ancn, e~crivão do 
Jury o escrevJ (A. 1 Brllino Souto 
Conforme com o origindl. Subscre-­
vo e assigno. O e~crlváo. Carlos Ne­
ve~ da Franca 

S A INDUSTRIA TEXTIL DE CA!\1-
PIN A GRANDE- EDITAL--Acham­
se á disposição dos srs. accionistas, 
no Escriptorio central desta Compa ... 
nhia situado no suburbio .. Bodocon­
gó" desta cidade, copia do balanço. 
copia da relação nominal dos acc10-
nista.s e copia da lista. das transferen ... 
eia.5 de acções, tudo ret'erente ao au­
no financeiro encerrado em junho p. 
passado. 
Ca,mpina Grande, 9 de agosto de 1934. 

A Directona. 

MINISTERIO DA AGRICUl· 
TURA 

lnspectoria Agricola da 3.' 
Região 

ConcWTencla administrativa para 
fornecimento de matcria.es e presta­
c;ão de servl(os á Sub-In~pectoria 
Agricola da Parabyba, durante o exe.r-

ciclo 1934-35 
Faço publico para conhecimento 

dos interessado,;, que até o dia 30 de 
agosto corrente, se acha aberta ne~­
ta Sub_ln.sJ)<ctorta a inscrlpção dos 
commerctantes que quell'am concor­
rer no exercicío de 1934-35, ao f-Orne_ 
cimento dos artigos necessartos aos 
trabalhos desta repartição e constan­
tes dos grupos abal.xo, tudo de ac_ 
côrdo co_m o art. 52 do Codlgo de 
Contabihdade e segundo as norma:-; 
estabelecida., pelos arts. 757, 760 e 
762 do Regulamento Geral de Con­
tabilidade Publica, obedicidas as se­
guintes formalidades: 

1 
A i~crtpção deverá ser pedida em 

requerimento sellado com 2S200 d~ 
.sellos federaes. inclusive o de saúde, 
com a declaração da n:icionalidad!.'I 
da firma e da séde do seu estabt:S_ 
cimento, acompanhado dos documen­
to.,; que provem a sua idoneidade, 
Q.ultação dos impostos fcderaes. es­
taduaes e muntcipaes, com a declara 
ção de completa submissão as con: 
tllcÇQes deste edital e das prestações 
do COdlgo de Contabilidade da 

~~:g·e ~:;1m eani~~i~~?a:,ctl:d&r~. 
1~~ 

-seu conteudo e dr' ... nome do propo 
nente, apresent.Bv:io os !nteressactoS 
uma relação err: 'tres vias. datadas e 
.assignadas, sendo a primeira devida­
mente sellada com 1$200 de sellos 
federaes, .inclusive o de saU.de, men_ 

~;i~~~d:I~aor~: e~ g:/:e se;~~~ 
.;Ste edital, com a maxlma minucia, 
sem emendas ou rasuras, o material 
que pretendem fornecer, indicando 
por extenso e em algarismos, o preço 
unitario de cada objecto. 

li 
O rornecitnento será realtzado no 

prazo de to dias contados da dal.a do 
pedido. e sendo este uJtrapas.c:ado, fl_ 
cart o concurrente sujeito a.e; penas 
do art. 762. do Regulamento Geral 
de Contabilidade. 

III 
Julgado. a Idoneidade dos propo­

nentes, serão as propostas abertas, 
por uma cornmissão designada pelo 
st. delegado, rubricadas pelo presl­
-ctente da commts.sáo e· pelos concor _ 
rentes presentes. 

IV~ 
Feito o julgamento das propostas, 

dentro do prazo maxtm.o de dez d.ial;, 
a contar da data da abertura, será 
por despache ordenada a inscripção 
dos proponehtes que melho,·es preços 
offerecerem, oomtanto que não ex­
cedam de 10º1" aos correntes na pra­
ça, soll' pena de annulla9lo da con_ 
currencia. 

V 
Os preços offerecldos, não poderão 

ser alterados antes de decorridgs , 
mezea, contados da data do despacho 
em que fõt ordenada a lnscrlpçã.o, 
sendo que quaisquer alterações, de• 

:t:On:'1=1!'!l ... ~~1m:~ 
rio etteçµVI/I llfÓ8 15 dillS 110 de,;pa. 

Agentes neste Estado: - G, PETRUCCI & CIA, 
João Pessôa - Estado da Parahyba ------

cho que ordenar a sua annotação. dm:ia arruelas de pressão sortid'..'l. :;, 
lata; magneto para J. Deere. um 

1\-IATERIAL molas para motor arranco Chen<•!et 
I - Objectos dt' expediente, livros, 1928, wna; ~neis de seguimento r>arJ. 

mappa6, etc. piston. duzia; di.sco~ de embre~::;em. 

QUANTIDADES 
platinado sup?rior para distribuidor 
uni; platinado lnfrrior para distrfüu1_ 
dor. um; fitas para freio. metro; h-

Talão de pedido a fornecedor 1em- ta,; para nm:>rtecedor, metro; crJ.v,.s 
penho) de 50 folhns. seis; talão de tubulares peru o freio, duzin; correh 
conhecimento de empenho de 50 fo- para ventilador. uma; molas diantei­
lhas, seis; caixa de papel carbono ras. uma: molas tra~irs...c;. umo; eu_ 
"Pelika.n ", d.uas; rolhas de papel I portrs lateraes para pa.rabriza. um. : 
carbono (grande), vmte e cinco; li_ lamp3da.s grandes 2 bornos. umti.; 
no registro de inventario com 100 fo- lampadas pt:quenas de wn borno . 
lhas, dois: liVIo de material de consu- uma; meias vellas A. e.. duzia; 
mo com ~00 folhD:s, um: folhas. avul_ pneus 450 x 20. um· camaras de ur 
sas para mventano mod. 3, qumhen- 450 x 20, uma; latas 'de Duco 7. uma; 
tos; fitas_ para machina. Remlngton. lata de remendo rapido, capota para 
~~t~rt~t1: ri~; ~;~~~a :.e~~~~j Chevrolet exclusiva a a.rnl3ção. uma . 
hygienico. doze; 10lhas de_ pagame_nto IV - Combustível e lubrificantes 
mod. 4, cem; caixa de cllpes sortida, 
uma: Htro de gom.ma ara bica ·• Sar _ 
dinha ··. um; vidros de tinta para ca­
rimbo de 20 grs .. um folhas de papel 
timbrado para officio 33 x 2:?, dua.c: 
mil; enveloppcs timbrados 23, 5 x lVi, 
dois mil; registrador "S()(>necken ·· 
para officio, tim; kilos de cordel, um; 
vassouras de piassa va, wna: lapis 
tinta, duzla; lapis bicolor .. Faber", 
duzia; borracha grande marca "Tin­
ta e Lapis"'', duzia; enveloppe.s btiC_ 
co a7 x 26 e melo, cento; canetas or­
dinarias em madeira. <luzia; carimbos 
por polegada quadrada ou por letra. 

II - F)erramentas, utensillos e ma­
<hlnas BCTieolas 

Motorina. litro; gazolina Standard. 
caixa; oloo Die:zel Torano. caixa; 
oleo Stn.ndard medio. caixa; ol-eo 
Standard peo;;ado. caixa; oleo Stan­
dard pesado X. caixa. 

V - Tintas, venúzes, oleos 
A2'Ul ultramar, kilo; alvaiade mon­

tanha. kilo; seccante, kilo zarcão. 
kilo: betuvia, lata; pinceis n. '2, um: 
pincel n. 6, um; pincel n. 8, um; 
rôxo terra. kilo; verde Paris, kilo; 
ocre. kilo; pó preto. kllo; soda caus_ 
tica, kilo; trapo, kilo. 
VI - Meteria! photog,-aphico, pbar­

ma<'eutico 
Tubos de 1"1"velador .. Agfa ... um; 

!'iUlphito de sodto vidro de 250 grs 
Foices de 2 caras. duzia; enxadas um; film Pack 9 x 12, um; tum n. 

«Jacaré", duzia; pás de mudas, uma; j 122. um: postaes para luz artiflc<tl, ~r: ~: f:rr~~~w; &~:ª ~eº~i~~~~;. ~~~'. fi~~:.5 uho~ tl~~~l'a ªJ!ifj~i;J: 
metro; tela de 6 malhas por centime_ lltro; iodo, litro: agua .. Rabcllo". 
tros. metro; arreto completo para \'idro; agua oxigena.da, litro; alto~ 
muar. d;w hidrophllo, 500 grs. 

VII - Dh"'r"°" 

.Ul - M&wi•~t:W-:tc~rater. aatomo- ar~~~~~Jct~~ r:í~~!st~·:~rak~~: 
J. :Deere. duzla; junta para tampão 
dns cilindros J. Deere, uma; bola 
metalica para c111rburador J. Deere, 
uma.; p.Uloador para J. Deere, um; 
vellaa CIJamploe para J, Deere. du­
zta; PW~l~IIMI para vellll' J ~re. 

pume, cento. 
PRESTACAO DE SERVIÇOS 

1 - Tramporteo 
'Carreto da l"aoendo. Sim6es LoJmS 

a Estação da Oreat dtlll &Tmaten.s do 
Lloyd, Alfandep. 011 0"8telr11 e ~­
ver&fl; 

Em <'arroc;;as 
Em caminhão 

Tranporte de pes.soal para o inte­
rior do Estado em automovel. alimeu 
lação do chauffeur e custeio jo carro 
por conta do fornecedor 

Por l~llometro 
Por dia. 
Transporte de material para o m­

t-crior do Estado em auto-cammhiilJ 
cada k.ilo X kilometros com ca rc:-~1. e 
descarga por conta do forne•:edor 

li - Concert-06 

Concertos de machina de ~stre\·e: 
typo pequeno, medio e grande. 

S01da autogentca. 
Vulcanização de pneus e camaras 

de ar 
Sub_In5pertoria Agrícola da Pa,·a­

hvba. 17 de agosto de 1934. - Dio­
genes Caldas, sub-inspector agricoltt. 

FALLENCTA DA FIRMA COM_ 
MERCIAL DESTA PltAÇA ANTO. 
NIO PAULO & IRMÃO - EDITAL 
- 1." Cartorio - O dr. Bellino Sou 
to, juiz de direito int:erino da primei .. 
ra vara da comarca da capital, em 
virtude da 1~ etc. 

Faz saber n todos quantos o pre. 
sP.nte edital virem, delle noticia tive_ 
rem ou interessar possa, que por sen­
tença deste Juizo, foi a requerimen­
to da firma commercial da praça do 
Rio de Janeiro, Irmão Rocha Possas 
& Cin .. declarada aberta a fallencia 
da firma commerc1al desta praça 
Antonio Paulo & Jrmio. estabeleci­
da a rua Martim Leitão n." 444 nesta 
cidade, com o commercio de estivas. r= 1~~ü~Z::~ª~!~~.ic~ra·:~ 
tranba á fal!encta, residente neata 
capital, fixado o termo legal da mes­
ma. o dia 17 de maio do corrente 
anno, marcado o prazo de 30 dias 

~~:Jl!s :;rts~~~J!º !e~~af~~~ 
rações de credito em cartorlo llevlcla 
mrnte authenticadas e designada a. 

~!r ":Tl1t~r: ~·~0:12~: 
AMWl"O <io corrente o.nno, na sala 
'(ffill jr\ldlenclos no predlo <le. $QÇle 
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dade de Medicina e Clntrgla á rua 
Epll,aclo -.i. desta capital, n." 42. 
A sentença que declarou aberta dita 
Iallencia, foi decretada as 16 horas 
do dia 17 de Julho do corrente anno 
e só hoje annunciada, em virtude da 
recusa dos credorE>s em acceitarem o 
cargo de syndico. Pelo escrivão da. 
fallencla fõram observados as for­
malldades prescrlptns no art. 17 do 
Decreto n. · 5. 746, de 9 de dezemlJro 
de 1929. Dado e pa5$ado nesta cida. 
de de João Pessôa, em 23 de agosto 
de 1934. Eu, João Nunes Travassos, 
cscr~vão do commercio o ctactylogra­
phe1 e subscrevo . O escrivão, Jo?..o 
NunC's Travassos. <tu Bellino Souto . 
Conformt• o original; dou fé. João 
Pessóa, 23 de agosto de 1934. O e.s_ 
crivão, João Nunes TravassOhi 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - Se<~á<> da Parahyba -
Edital. -- Faço .saber a quem iuteres 
MU' possa que o academico cte direito 
José da Siln1 Paiva, brasileiro. casa .. 
dô, resldenLe no termo do Iogã, re­
<JUt:r.eu a sua inscrlpção no quadro dos 
oolicitadore-s desta secção. para o ter­
n10 de sua re~idencia . 

Dentro do prazo de 5 dias pódc ser 
docUJ:n:-ntadamonlt" contestado esse 
pedido de lnscrlpção. Joá.o Pessoa. 24 
- 8 - 1934. - Eva.miro Souto, l." ~-e 
cretario 

SECRETARIA DA FAZENDA -
COJ\IMISSAO DE COMPRAS EDI· 
1.'AL N., 5 - Chuma concurrentes ao 
fornecimento de genero1:, alirnent.l­
cios e outros artigos nece:ssano.s ás 
àive1sas repartições do Estado du-1 
rante ~ mezes de setembro, outubro. 
novembro e dezembro do corrente 
anno. 

Fazemos publico para conhecimento 
de quem mteressar possa, que a 
Commis.sáo de Compra~ do Estado re 
ceberá até o dia 31 de agosto cor­
rente, pelas 14 horas, no Palacio das 
Secretarias, no pavimento onde func­
ciona a Secretaria da Fazenda. pro 
postas para o fornecimento de ge­
neros alimentícios e outros artigos 
oecessario.s é. cliversas repartições do 
Estado. sob as seguintes condições · 

a) As propostas deverão ser escrip 
tas .a tinta e assignadas de modo le­
givel. sem rasuras, emendas ou bar 
rões. contendo preços por unidade, 
em algarimos e par extenso, em suas 
vias, sendo uma devidamente sellada. 

b) Os proponentes deverão juntar 
provas de quitação de impostos mu­
nicipal, estadual e federal, no exer­
cicio passa.do, bem como. de haverem 
caucionado no Thesouro do Estado a 
impartancia de quinhentos mil réis 
<500$0001 em dinheiro, para garantia 
e effectlvidade da proPQsta, cuja cau­
ção será levantada após o Julgamen­
to definitivo 

c) Os proponentes obngar-se-ão a 
tornar effectlvo o compromisso a que 
se propuzeram. asslgnando contracto 
na Procuradoria da Fazenda; com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, de accórdo com o 
valor rio fornecimento, a qual. rever­
terá em fa\•or do Estado, no ca.so de 
rescisão do contracto. sem causa Jus­
tificada e fundamentada. a juizo do 
referido Tribunal 

d) O material proposto a forneci­
mento será de primeira, a julgar 
pelas amostras que acompanharão as 
respectivas propostas. ficando é. ·ÔOm­
missâ.o de Compra.s. reservado o dí 
retto de recusar os artigos que julgar 
inferiores ás amostrns. 

e) As propostas serão entregues, em 
envelopes fecbadOl'i e lacrados, nesta 
Commlssão, no dia e hora acima in­
alcados, para julgamento posterior 
do Tribunal da Fazenda 

f) Quando os contractantes deixa­
rem de satisfazer qualquii' pedido 
dos artigos constantes da relação 
abai.xo. não fizerem na fórma pres 
cripta pela letra D. ou não gubsti 
tuirem imediatamente os artigos re­
cusados, serão estes, como os forne­
cidos. comprados a qualquer firma 
da praça, por conta dos contractan­
tes, sendo a importancia accresctda 
cie 25 % desconta.da por occa.sião do 
pagamento da respectiva conta, e 
50 rt. na. reincidencia da falta refe­
rida, podendo também ser reincidido 
esse contracto a juiw do presld-ente 
do Estado. independentemente de 
qualquer procedimento judicial. sem 
que aos co~tractan.tes assista di~ctto 
a qualquer mdemmzação ou rest1tm­
ção. 

g-1 A entrega do material requisi­
tado deverá ser feita logo após a re .. 
ccpção do pedido da COmml.ssáo de 
Compras. 

Pã';;':~!,dftfoª~r:ma:e~ ft":i~~ i; 1 
na kllo. carne de xarque - kllo, car .. ' 

~ ~!o.stac-;:1h~~·~º~W~~~clr°~ t 
finado. triturado e mulatinho - kilo, 

~f! i:~:~~ ~~:ro':!:f'~ee ~~ _!_fã~u; 
mallteiga para tempeiro - kilo. idem 
para pães - kUo, pimenta do re~no 
- kllo. cuminho - kllo. alho - kilo, 
cebola - kilo, massa de tom_ate -
kilo, chá mate - kllo. carvao ve­
getal - kilo, farinha de mandioca -
kilo, feijão mulatinho - lltro, sal 
grosso e triturado - kilo, keror.ene 
em litro e em caixa. vinagre - gar .. 
rafa. galllnha - uma, ovos de gal. 
linha -- um tijollo francez - 1, 
olhos de palha de carnaúba - cento, 
carne de porco - kilo, macarrão -
kilo, banha de porco - kllo, farinha 

~[,.;'~º kll/u:.,ru~~ kll~1º;./,,":,. 
dôce nacional e estrangeiro - kllo, 

O Dr. A. Rangel · Christoffel 
vulto de notavel relevo na 

declara-se um gra71de 
Chevrolet de 

O illuatre engenheiro Dr. Ranr;cl Chrittoffel iunto do seu confortavel C)aevrol~ de 1934. 

E
NTRE os engenheiros de S. Paulo o ü r. Ran gel 
Christoffel represen ta um nome de firma­
do conceito, pelas suas realiza,;ões praticas 
e pelos seu s solidos conhecimentos techn i­

~os. Enthusiasla do automobilismo, pois t em tido 
e t en1 varios C'arros -· todoi;; de da~se elevad a, o 
Dr. Rangel Christoffel póde, por· tanto, falar com 
in teira autoridade sobre o valor rt'al de um au­
tomovel. Esta ê a dC(')ará,;ão do Dr . Ra..tteel 
Christoffel : 

"Estou sati;ifeitissimo com o Cht'vrolet de 1934 
que adquiri - justamente porque, para visitar dia­
riamentf' as minhas consla:ucçõei; em andamento, 
eu precisava de um autmnovel agil. pratico e eco­
nomico. !Suas qualidades de resistencia e acceler a­
ção alliadas ao nota vel melhoramento das rodas 
com "at'ção de joelho" - que proporciona todo con­
fôrto desejave) e torna agradabilissimo o man ejo 
do volante - fazem o Ch evrolet de 1931 comparavel 
aos automovcis de alta dasse. No intimo, felici to­
me pela prcferencia que d ei ao Chevrolct". 

CHEV ROL E T 1934 

smllv 
Producto da General Motors 

AGE!\TES CHEYROLET E'\[ .1oto PESso .,. 

J. BARROS & FILHO~ 
Rua Gama e 1\1..Jlo, Ili/ 

O.,tros agentes em todas as cid3des do Brasll 

engenharia 
enthusiasta 
1934 

nacional 
do 

E' ESTE O 
C01\FÔRTO MODERl\'O! 

Este desenho fala por si mesmo. Mostra um carro 
dotado do antigo systema de suspensão e um dos novos 
Chcvrolrt em transito sobre uma est,ada malt"atada. 
O Chcvrolet não tem eixo unindo suas rodas dcanteiras 
Estas são ligadas ao chassis por meio de um resistente 
dispositivo dt" acção de joelho e por isso. podem passar 
suavemente sobre qualquer obstaculo do solo, s~m trsns 
mittir solavancos á carrosseria e sem incommodar o~ 
passageiros. Não tenha duvida - si seu carro nüo tem 
rodas com "acção de joelho", não p6de ter o verdadeiro 
molejo independente entre as rodas. Passe num AKc-..t.c 
Chevrolet e experimente - sem compromisso - um dos 
novos modelos de 1934, num passeio de 5 minutos. 

... ,STES s.io ALGUNS OUTROS 

PffKDICADOS DO 1\0VO 

CH EKJJ!!LET DE 1934 ., 
Motor de combusüi.o ·•Raio Azul" - que pro-porcioo:i 

20 °/o a mais de força e 15 ".'., a mais de velocidade -
com maior economia de gazohna - Chassis com reforço 
em f6rma de YK Systcma Fishcr de Ventilação Contro­
lavel - Freios maiores e mais efficientes nas quatro rodai. 

. . _. J caustica- lata, tubá de milho _ 
milho - htro. coco -- wu. cobrau- kilo. 
kilo, dôcc de goiaba - lata de kilo. JoP.o Pe:::;sôa, 25 de agosto de 1934. 

tonto Bezera de Meneizes, casado. re. ( u. ~~e todo~. mandei pa115ar 
stdente em ·"Catolé", município de este edital. qu~ será afixado no lugar 

~º:fi~~r~~e~ :eª9~ai~~~a ~ng~Tfo~ m~::;°à~i~0 ~~;~~anti. pela Com-
canella em pó - lata de 100 gram- [ -
eia.,. chocol&t!. em pó - lata, sabão EDITAL DE CITAÇAO DE HEK-

Sol Levante - calKa. idem mar. DEIROS AUSENTES. COM OS PRA-
~~=~~ ~a~rà. :~?eo; ~a:~· Z<?S DE 30 E 60 DIAS - O doutor 
vassoura ••cattete" n." 3 _ uma· ~r~ton ~rques de Ol::lvelra.. Mello. 
idetn para aparelho sanit.ario _ uma' JUIZ 1:11unic1pal do termo de São -!ºsé 
papel hygienico _ maço de l. 00() de Pu-anhas, comarca de c._.jaae1ras, 
flc; .. aveia estrangeira - lata, soda :\~~~ :: 1!'fr~~ba do Norte. em 

do costume e reproduzido na '' A 
União", orgam official do Estado. 
Dado e passado nesta \'illa de São 
José de Piranhas. aos 7 de maio de 
1834, Eu. José ~rreirn Cajli, escrt. 
vão o escrevi. < ~. J Milton Marques 
de Oiiveira Mrllo. Está conforme ao 
original. do qual extrahi esta copla. 
Dou fé 

São José de Piranhas, em 7 de maio 
de 1934. 

=========================== 1 Faço saber que. estando sendo pro-

l 
cessado nest.e Juízo. o inventario dos 

AGUA FIGARO bens com que falleceu Saturnino 
José Bezerra. residente que era no 
sitio '"CURTUME"'. suburbio de.,ta 
villa. fot pela viúva inventariante 

Tini• em preto e cutanhe. Resiste aos banhos àona secund1na Pedroza Bezerra, 

d declarado estarem ausentes os se-
qu•••· friaa 1 1 aa,, gulnles herllolros : Rosa Bezerra, 

"~~ ' 1 case.da, Maria Bezerra, casada, Irlneu 
Gomes Bezena, solteiro, · >Uldentes 

;;=:;;::a=•s=;;;;;;;;;;:m=;;;;a;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;:;:;;;~ em lugar i~o e não - eiblCo; AJI. 

Piancó, deste Estado; Vicente Bezer-
1.a de Menezes, case.do, residente em 
Tiuma. Estado de Pernambuco; Abra 
hão ~ Gomes Bezerra, residentP na 
Capital Federal; Francisca Bezç,rra 
Cavalcantc. casada com Juvenal de 
Sousa Cavalcante. residente na Villa 
Operaria de Engenheiro Avidos, mu­
niclpio de Cajazeiras, deste Estado: 
pelo que mandei se passasse o pre­
~nte edital, com os prazos de 30 dias. 
para os residentes neste Estado; e de 
60 dlas. para os residentes em outro 
Estado ou em lugar incerto e não sa­
Qido, pelo Qll4\l chamo e cito e hei 

~~r p~t:od:e fe g~~:s ~':f:e;;~erfª:! 
ctntorto. depo15 de findo o prozo des­
te edital. virem a este Julzo, a fim 
de falarem sobre a.s declaraç~ da 
inventariante, bem como para todos 
~ termos do tnventarto e subsequen­
t.e partilha, até final Julgamento, sob 
pe1141 de revelia. E para 11ue che!llle 

O escri\·ão. José Ferreira C'ajú. 

EDJT AL -· o dr. Manuel Jooé Nu. 

~!!tec~-:~~°J: ~~~ge1Jto~ ~a:~:~ 
de da lei. etc. 

Faço saber a todos quanto est.e edi­
tal de citação de herdeiros virem e 
interesar J?Oo.Sa. que. te.ndg uUciado 
neste Juizo o inventario dos bens 
"8lxaclo por d II.ache! Rodrl81Jes 
Leite, foi declarado pelo Inventarian­
te Manuel Candld Leite, repre'81l• 
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1 

2DE CA.DA., 
' - ~. • ~- .. ·::, - ...... --: 1 , ,. "~ .... ~-- ... ..,,,_ .. ..,.f'li 
2, de cada 3 creanças, "Vão mal 

- - alimentadas á escola 

, -·-~·~ " \ -- f' Essas ternas creaturas que crescem, cujos 
organismos em pleno desnvolv1mento clamam por 

~ uma boa alimentação, vão á escola desprovidas 1 ~ 
de reservas organ1cas, escassas de forças e sem 1 
proteção contra as enfermidades que as ameaçam. 

Trez chícaras de Toddy por dia, frio ou ~r 
· quente, manterão as energias vitaes dos seus fi­
lhos. Dê Toddy aos seus filhos desde hoJe e 
oberve como augmentam de peso, semana por se- ;,. 

T od.dy contem em proporção correcta 
PROTEINAS···--••• o•que são indispensoveis 

paro o desenvolvimento 
dos musculos e tecidos; 

CAR80HYDRATOS--que geram energias; 

, mana, ganhando em carnes, em cõr, em forças e FERRO ... •• •••••••• • que augmento o, globu 
los vermelhos do sangue; , F. :nergias. . 

T9.P.@Y 
PHOSPHORO .. ·····que fortalece o cerebro, 

CALCIO-· ····• ••••••que contribue poro 0° 

formação dos ossos e 
dentes-;-

r ---
Cada chicara de TODDY custa só-
mente 200 réis ... mas vale muito mais. 

tado por seu procurador devidamente 1934. Eu Francisco de 
habilitado, Paulino de Oliveira Bra- l ga, escrivão, o escrevi. 

Oliveira Bra-

ga, acharem se ausentes José Rodri­
gues Leite, Ernesto Rodrigues Leite 
Nair Rodrigues Leíte. Quilheria Ro­
drigues Leite. na cidade de Bananei­
ras. deste Estado. pelo que ordenei se 
passasse com o prazo de 130) trinta 
dias, pelo qual os cito para, em i48J 
quarenta e oito horas que. correram 
em cartorio, do dia da ultima cita­
ção, dizerem sobre as declarações do 
inventariante e para todos os termos 
do inventario e partilha, sob as pe-
11as da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei pas­
sar o presente edital, que será afi­
xado no lugar do costume e publica-

EDITAL-~IINISTERIO DA EDU­
CA('AO E SAúDE PUBLICA - ES­
CCLA DE APRENDIZES ARTIFI­
CES DA PARAHYBA - Inicio das 
pt O\'a'i do concurso de desenho - De 
ordem do senhor di.rector desta Es­
cola, faço publico que fôram encerra­
das as i.nscripções para o concurso a 
se proceder para o lugar de adjuncto 
do professor de desenho deste esta­
belecimento e, no dia dois de setem­
bro proximo vindouro, no edificio 
desta Escola, começarão pelas oito 
horas os. exames respectivos pela pro­
va pratica de desenho, continuando 
no dia seguinte, no mesmo local e as 

5.826 
5 82P 

6.070 
U.08C 
C.OPt., 
6. 1(15 

Raul Soares da Camarn. 
Marta da Cnceição Silva 

REQUERIMENTOS INDEFERIDOS 

Maria do Soccorro Pereira 
Maria das Neves sousa 
Alber": > Abath do Rêgo Luna 
Feruando Henriques de Menezes 

VITAMINAS ••••• , ... que estimulem o oppetite 
e vigorisam o organismo. 

A côr e o opparencia de Toddy podem 
imitar-se, mos o scientifico dosagem dos se~s 
componentes faz de T oddy o alimento mais 
completo e integro! do natureza. 

Por isso T oddt é o unico. 

1 reZ.~!1h~ :1B!J~:t~~ d~oss:~ee 
Bernardina Maria de Sousa, nascida 
a 24 de outubro de 1873, em Santa 
Rit::i., viuva, familiar, com domicilio 
eleitora.! em. Cabedello . (Qualificação 
requerida) . . 

Cartorio Eleitoral da cidade de João Pessôa, 25 de agosto de 1934. 
O Escrivão Eleitoral - Pedro Ulysses de CarvalJw. 

7406 - Orl~o l\lelchiades do ~i .. 
rito Santo. fllho de João Pedro Mel. 
chiades e de Marcolina da Silva Ra_ 
mos. nascido a 11 de julho de 1915, 

d6~~fc1:pi~Íê1to~~ltelrim arb~~eü: 

QUALIFICAÇÃO "EX·OFFICIO" 
ESTADO DA PARAHYBA 
Primeira Zona Eleitoral 

(Qualifica~ão requerida). , 

do no or;am official do Estado, dei 
xando de o ser na imprensa local 
por não haver. Dado e passado nesta 
villa de Conceição. aos 16 dias do 
mez de maio de 1934. Eu, Francisco 
de Oliveira Braga, escrivão, o escre­
vi. Ca> Manuel José Nunes Cavalcan 

mesmas horas, a.s demais provas até IMUNICIPIOS DA CAPITAL, SANTA RITA E SUB.PREFEITURA DE 
se-rem concluidas. Assim os interes- CABEDELLO) 

74C7 - Orlandina. Vieira de Carva. 
lho, filha de Fellx Alves de Araujo e 
de Maria Vieira de Araujo ruscída em 
29 de maio de 1914, em Cabedello, ca_ 
s'.lda. domestica, com domicilio eleito 
ral em Oabedello. (Qualificação re: 
querida) 

sado..c; de~em comparecer no lugar e 
r.a hora .ndicada. 

Secr2taria da Escola de Aprendizes 
Artifices da Parahyba, em 25 de 

JUIZ - Dr. Slzenando de Oliveira 
ESCRIV AO - Dr. Pedro Ulysseo de Canalho 

~l~uF~tº · e~~~ içf~~ft~m~e 
O ~1~f~n~~ 

agosto de 1934. 

1 

Faço p~ico que. per sentença do m. m. dr. juiz eleit:ral, fôrarn 
tei!1ºs!;1i~~:1~ d:5~;~:~~~' por- ~f~\;;~ªi~ifuelc res os cidadã-Os abaixo mencionados e constantes das se_ 

~~~~~~~~~-

74-08 - Severlna Rodrigues da Silva 
filha de Manuel Rodrigues da Silva e 
de Antonia Justina da Silva, nascida 
em 1 de--outubro de 1913, em Cabedel_ 
lo, solteira, familiar. com domicilio 
eleitoral em. Cabedello. e Qualificação 
requerida). 

74.09 - VicE""ntina. Ferreira Barbosa, 
filha de Manuel Julião e Lygia Bar_ 
bosa, nascida J;l 22 de janeiro de 1916, 
em Mamangijape. solteira, familiar. 

EDITAL DE ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 
ESTADO DA PARAHYBA 

Primeira Zona Eleitoral 
(Ml':-:J('IPIOS D.\ CAPITAL SANTA RITA E SUB.PREFEITURA DE 

CABEDELLO) 

JUIZ - Dr, Sizenando de Oliveira 
ESCRIVAO - Dr Pedro Ulysses ele Cart·alho. 

Numero de ordem 
da qualificação 

u.06 
R 066 
6.CE7 
G.C6R 
'i.0(;9 
6.0/C 
i.071 

6.072 
6.0'73 
,).074 
'l.C75 
6.076 
6.0':'í' 
6 (\í8 
G.081 
6.082 
6 02. 
ô.Ofvl 
6.085 
6.086 
6.0fí 
6.C38 
ê .-089 
ô 091 
6.092 
6.0&3 
ô.094 
~ OP:.> 
6.0!ffl 
6.v!/7 
6.C~B 
ô.CJ)~ 
6 100 
'J lCl 
6.102 
'l . .tO;i 
6.104 
ó 106 
6.H,7 
fi.219 
,.300 
5.J82 
,.lt25 
,) 778 
5.801 
~.87(• 
i.81'? 
5.813 
J.814 
5 8lb 
5 817 
•.818 

f> 819 
5 820 
,.821 
5 822 
5.823 

Ernam da Silva Melchiades • ~T 
Antomo Dalia de Mello 
Israel Travasses de Queiroz 
Carlos Peixoto de Vasc::ncellos 
Alva.ro da Costa Guimarães 
Mana do Carmo Gomes 
Mana. das Neves Pereira 
Franc?tco Fidelis de Lima 
Cordu~ina Gomes de Souza 
Antoma Pereira da Silva 
hacy dos santos 
Santii•a Pereira da Silva 
JulietJ. Monteiro da Famcn 
Joanna Pereira dr. Sih-a 

i~~%':J~ g;~:;;:io~"!~v~ 
Carlo~ Baptista de Aguiar 
Antonic Christino Bezerril 
João Carlos Ayres 
Evon~~ Ferreira Soares 
Joann-:. Lopes Baptista 
Lindalvo Leite 
José C!o Nascimento Silva 
Severu10 de Freitas Feitosa 
Severi:ia Alves da Fonseca 

:~;~i~t:
1f~;t~t:1~1te~0

~~;«~iro 
Joao .:ia~._.-··.i fl,·o 
Maria Evàngel'OCtãdÓ Nascimento 
~ªg~c~teMuniz de ArauJo 

Maria da Conceição Pessôa Ramos 
João Arruda Gamara 
Le:ne l Gomes Chacon 
Ivonild&. Vianna Pires 
Onofre Barros 
Hinde'llburgo de Sous3 
Rivaldo Silverto da Fonseca 
Adhemar Londres Rabcllo 
Luiz Gonzaga VLanna 
Emes1 •no Anezio 
Theodosio Vicente Pereira 
Neuzs Cordeiro Pessôa Cavalcanti 
Isnbel Leite de Méllo 
Julien Marte Tomas Jcubert 
Manu~l Pereira da Silva 
Angelina da Silva Rocha 
Yvonne de souto Lima 
Maria Alves Pereira 
Bever(na de Brltto Lyra 
Autn de Miranda Carlloso 
Oeny cavalcantl Marques 
Iracy 8tanlslau Nobrega 
Anna Lopes Loureiro 
Nair Carneiro da. cunha, 
Helena Ba.rbosa de Farias 
Maria Rita de Lyra 

Data da qua. 
llficação 

23-S--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 

~~=h?~! 
[
23 ~934 

-8-934 
' -8-9a4 
23-8-934 
23-S--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-93~ 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23--8--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8--934 
23-8-934 
23--8--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23--8--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 

23-8--934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
23-8--934 
23-8-934 
23-8--934 
23-8--1134 

23--8--934 
23--8--BH 
23-8-934 
23-8-934 
23-8-934 
i3-8-834 

PROCESSO N. 194 - DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAúDE PUBLICA 

11.SC~ 
6.506 
G.507 
6.501! 
6.509 
q.510 
6.511 
R 51~ 

Srviço de Febre A maTella 

Marto Bião 
Lauro Grillo 
Rivanda de Alencnr Polary 
Elsa Cunha 
Waldemar Luiz da Silva 
Abdalmo Barbosa 
Raymundo Cabral 
Edith de Albuquerque Lins 

PROCESSO N. 195 - IMPRENSA CFFICIAL 

6.51J 

, Secretaria cLa Fa::enda e Obras Publit!as1 

Ruy C"astor de Menezes 

PROCESSO N. 196 - DIRECTORIA REGIONAL DOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 

6.514 
6.515 
6 516 
•,.517 

PROCESSO 

6.518 

1Ministerio da Via('áo .;? Obras Publicas) 

José Gomes de Araujo 
Antomo de Almeida Vianna 
Milton Correia Ferreira. 
A,dhemar Gomes de Oliveira 

N. 197 - DIRECTORIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

ASecretarH:. da Interior e Segunra~a Publi-ea l 

Francisco Ribeiro dos Santos 

C'artouc., Eleitcral da cidade de João Pessôa, 25 de agosto de 1934 

l EDIT ;L E;t~;;~~;~,;~dro ;;:;.;~~;J~:::ello. (Qualifico_ 

PARAHYBA DO NORTE 7402 - Luiz Gonzaga da Silva, fi_ 

1 

lho de José Autherio da Silva e Ro. 

1. ª Zona Eleitoral ;e~~ªat;:;"~~r
1
rMªe!

11Ità~~!~~~ s~'r'. 
Munlc1p1os de João Pessôa, Santo teiro. alfaiate .. com domi.cllio eleito_ 

Rita e Cabedello. ra! em Cabedello. CQuahficação re. 

i~!~~ D_'.: ~~';;t,.: d'in~::
1
":~ J qui~~f.'._: Maria Evan,ellsla das Cha. 

Carvalho. - gas, filha de OerUno Fernandes do 
Faça publico. para os fins dos artl. Es~lrlto s,nto e de Maria Rosa.do Es­

gos 43 do Codigo e 25 do regimento pinto Santo, nascida. em 3 de mato 

~ ~~ze~a~~~t~rij~i~leà~rr~· z~= ~:r ~9!~m ·~a~i=u~ieifo~~:r~~ª~!: 
eleitoral estão sendo proce~sados os bedello. CQuallficação requerida). 
pedidos de inscripção dos seguintes ci_ '7404 - Manuel Gomes dos Santos, 

· dadãos: filho de Ludugerlo Gomes dos Sa.nto.; 
'7401 - Manuel Policarpo da Silva, e Maria Francisca dos Santos. nasci_ 

filho de João Ricardo da Silva e de do em 16 de outubro de 1890, em San_ 
Francelllna Basilia da Sllva, nascido ta Rita, solteiro, operario, com domi­
em 26 de Janeiro de 1911 , em Maman. cilio eleitoral em Cabedello. (Qualiti. 
gua.pe, solteiro, artLsta,, com domicilio cação requerida>. 

~Q~3 ~fi~a~~Q ~~~~~fct~tm Cabedello. 
7410 - Washington Sever:lano Cos. 

ta. filho de João da Costa e Silva e de 
Eudocia Teixeira da Costa, nascido 
em 31 de dezembro de 1915, solteiro. 
auxiliar do commercio. com domicilio 
eleitor~I em Cabedello. lQualificação 

re~i::i~> Jo!-J Bezerra Alves filho de 
1 Manuel Alves e de Mlria ·Alves da 

1 

C. onceição. nascido .. a . 12 de setembro 
de 1907, em Mamanguape, solteiro, 
maritimo. com dornic1lio eleitoral em 
Cabedello. <Quahf1cação requerida). 
J' 7412 - J<>sé de Salles Mau! filho 
de Francisco de Sanes Maul e· de Ur 

1 

sulina Maria Borges, nascido em 23 
d;,• abril de 1914, em Cabedello, soltei_ 
ro, maritimo. com d(!n:ticilio eleitoral 
em Cnbedello. {Qualiflcação requeri­
da) 

'i413 """"".' Joaquim de Sousa Maga,. 
lhães, moo de Isidro Apigrio de Sou_ 
sa e de Calecina de Sousa Magalhães, 
nascido ~m !)8 de dezembro d~ 1901, 
nesta capital, ca~ado, funcc1onario 
publico, com domicilio eleitoral em 
CabedellÔ. (Quallficação requerida). 

7414 - Judith Othilla da Costa, 
filha de Francisco Othilio da Costa e 
de Militana Maria da Costa. nascida. 
a 2 de março de 1915, solteira, fami. 
liar. com domicilio eleitoral em Cabe. 
dello. tQualiticação requerida>. 

7415 - Alfredo Pedro Gomes. filho 
de Antonio Pedro Gomes e de Anori. 
na Marh da Conceição, nascido em 
29 de dezembro de 1905, em Maman-

~J'eê1eft~~~·oem m~~\~~~~Úo ~oi;1Q:~11I:t= 
cação requerida,. , 

7U6 - An1onla Lopes de Medeiros. 
filha de José Herculano de Medeiros e 
de Isabel Clementina de Medeiros, 
nascida em 13 de junho de 1916, em 
Cabedello, casada, familiar. com do­
mlclllo tleltoral em Cabedello. CQua. 
lificação requerida). 

7417 - Ceolna Cavalcantl de Oli. 
velra. filha de Antonio Cavalcantl de 
Oliveira, e Maria Cosme de Oliveira, 
nascida em 11 de maio de 1915, em 
Cabedello. solteira. domestica, oom 
domicilio eleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida>. 

1'18 - Biida Viciai da SIiva. filha 

ALFAIATARIA ZACCARA 
A MAIOR E A MELHOR ALFAIATARIA DO NORTE DO BRASIL .2... VISITEM A 

ALFAIATARIA ZACCARA -Rua Maciel Pinh.oJ 11t180 
JOIO PESSOA -.u- PARAIBA DO NORTE 



A UNIÃO - Domingo, 26 de agosto de 1934 

A PROMOTORA DA d• Jo".é Julio Victal da B!lva e ~ "41 - Joeé Fn1duo10 ~antas, Uo oleitoral em Joio P-.. <'11M!lk 
Joanno Duart.. da Bllva, naselda a 25 filho d• Jos~ P'ructuoso Dantn., e An_ , Neaçlio requerida). fl: 
f:tr!~~!~1111~/9~!·me":io~~~fu1:11~ie~~ nu Amell, Dsntes. nascido <'m 19 rte 7456 - João Correta de VWK"onul. 

ral em Cnbedello. <Quall!lcação re ~~~~~rf!:1 ~
88!0,:~~Jr~1:~tfr~~mc~i11· ~~~,~~~llg~ /°'tuZ.:Vnifnn ~~~)a ~= 

querida> ' cilio eleitoral em João P«•s-oa. 1Ex or Vnscon«-llos, nascido <"m 6 de Junho 
7419 - Et.t>lvina. Alves de Sousa, rido). • • de 1901, no Conde, i:.oltelro, auxiliar CASA PROPRIA S. A 

f1lha de Manuel Francisco de Olivet. 7442 - Manuel Pere-lra da Silva, do commerclo, com domlcllio eleitoral 
ra e de Ann1 Maria da Conceição, filho de José Peretra da Silva e de em João Pe.ssóa, 1Quallficação r•quc_ 
nascida. em 16 de Julho de 1873, nesta Anlon!a Marln dn Conceição. n l.scldo rida l . 
capltal, viuva, famillar, com domicilio I em 12 de Jtmho de 1899 em Nazareth 7457 - WIison ('amb<>lm ('amara, 
eleltornl em Cabcdello. <Qunli11cnção viuvo. agricultor, com 

1

domlclllo elet'. filho de João Fernandes Camara e 

ri~1
~

1 
• MJa·u~l Gomes dt- Araujo, I ~~~~~r7d~) ~oào P<>ssôu. (QuuH!icnçfio ~

01r d~º~~~(' dt9g~~~~r'.\ ~:f:.:~ 

Com a sua ultima distribuição, em 31 de julho p. p. , em­
prestou, aos seus associados, sem juros e sem fiador 

Rs. 6,118:500$000 
ft1ho _de Antonio Targlno Gomes e· 7443 - João de Belll filho de Nico rnlt.elro, "chuuffcW'"', com domictllo 
Deolinda Gomes de ArnuJo, na cido a la de Belli e de Anna da Franca Bel- elf.>itornl em João Pes.sôa. 1Qua1lficn 5:' DISTRIBUIÇAO. NO RIO DE JANEIRO. EM 31 DE JUUW 

!o:i::.'~~idir~ ~~~- ~~1:ni~Í;~:1
1~?· i~il~as~;~~d!n\~ d~o;;:

1
~~~nf~a~

1
:iet~- çà~4Jiq~rlt~llna das Neves Silva-, Dr J,·nc,uph r~rreira d'l Fonsét:a - Rio 

torai em Cabedello. <Qualificação re: ral fm João Pessóa (QunllficaçãÕ filha de Lulza da Silva, na.'~clda em 6 Dr. 
2
{..ii~scg;.Ã't~'~ª;i~ed~~::fr~~e::1' Rio Copacabana, 9Sl 

querida). 'l°('{)uertda) de agosto de 1914. nesta capttal, sol_ MMtco. pr,-prleta.rlo _ Ipanema, 67 
7421 - Manuel Patrieio de SousA, 7444 - Maria Thereza dos Santos teira, costureira. com domlclit-:> elet_ Ed•.{ard Pedrrlr;,,, de Cer1uerra _ Rio 

fllho de João Alexandre de Sousn 1& /ilha de ManUl'l Caboclo dos ·santos e tora.l em João Pl's.sôu <Quallficação 
de Josepha Soares dn ~ta, na.sciáo de Josepha Maria d\ COncelção, nas_ requerido.) Dr 

1
~~~~~:·~/'Lt~~tr~l~~h~o~si~g 

em 2\ de dtzembro dt l~OO. casado, cldo a 15 de maio de 1916. Victoria. 7459 - Marina Pert>ira. da Silva, gp t i d w bl 
ferrovtario da G. W. B . R. com do. solteira, domestica. com domiclllÔ filha de FrancLca Pereira de Lfma e Dr .... P...f{:Oir;ata'it!~ºVt~~~ente df.. Rl'J)u ica 
micllio~ eleitor1l em Cabedello. lQua_ eleitoral em João Pessôa. cQualiflcn. Manuel Pereira da Silva nasc.dt em Chet'? de &cção do Banco do Brasil . 
liflcaçao requerida l. ção requenda) 29 de setembro de 1912 nesta capital Dr Victor J~ de Mattoc; _ Nicthrroy 

7422 - Alulzio Cardm.o Rodrigue,;, 7445 - Maria Severlna Marc11io, solteira, artista com domicilio eleito InsDCCtor do Imposto de consumo 
filho de Porphino Bento Rodrigues e 

I 
filha de Manuel Pere1r.1 Wanderley e ral em João Pes.c;oa IQualif1caçáo re Barhara Monteiro Lindenberg. _ Victoria 

~i~oc:~:
1
:d~u~~~~ircfe f9~;do~, p~::ã ~:s~~;130M:;

1
Ju~ºo ~:sri~gen:, ~~;~õ qu;:~ª~ FranciS('o Antonio da Silva Proft-s.sora publica apo~ent.ad'4 

do Poço, casado, estivador com dotru. de Pernambuco, solte11a emp do filho de Antonio da S1lv\ Mello e Ro.' Dr. j~~~~od~~ºTobeiJfJir~~º Cartorio 
ciho _eleitoral em Cabedello. 1Quall_ Saneamento, com domtc1ho eleitoral 

I
sa Maria do Rego, nascido em 16 de Benz1ou Fang _ Rb • 

f1caçao requerida> , em João Pessoa <Quahf1cação 1eque_ setembro de 1873 em E·plrlto Santo, Cummercwnte, Av. Gomes Freire, 133 . . 

mi~deJo~ª~~:s i::.:;;a. e
8

~':~~: J n~~~6 - Noé Pinto da Siha filho de ::e d~~11io ~f~~~ã1 ~~Pjof~b~;,t D . i~~t~f~eá~~ ~~~!ã~~~~~1~edico da Força Publica 
sepha Maua da Conceição, na. cido ..Beb.:1.stião Pinto e de Lygi.a Magda te. soa.. 1Transferencia) Sevcriano ManLel dos PasFcs - Bahia 
em 2 de novembro de 1890, em Guara. na da Conceição, nascido no dia. 12 de 7461 - Sylvta. 1\ilontf'iro dos Sant~ Mestt·e da E~ola de Aprendires Artífices 
bira, casado, negociante. com domicl_ outubro de 1906, casado, negociante, filha de Severino José do .. Slntos C Dr Octavio Au~usto Drummond - Bahia 
lio eleitoral em Cabedello. <Qualifica com domicilio eleitoral em Joã.o Pes Idalina Monteiro dos Santos nascida MPdico da Guarda Civel 
çáo requerida>. - sóa. <Qualificação requerida) - em 25 de fevereiro de 1915 'em Per 

7424 - Oscar Geronymo dos Santos 7447 - l\lanuel Luiz da Co'!.ta nambuco, solteira domesticà com do~ 
fllho de Geronymo dos s_antos e dé íllho de Luiz_da Costa.e de Luiza Ma_' f1:lcilio eleitoral e'm CabedelÍo. ,Qua_ 
Francisca Maria da Conceição, na.sei- ril da Conceição. nascido no d1a. 24 de f1cação requerida> 
do em 3 de abrll de 1912, em Guara._ dezembro de 1899. solteiro, artista, . 7462 - lgnacia dos Prazf'res Mello, 
bira. solteiro, artista, com domlctlio com domicilio eleitoral tm João Pes. filha _de Octavio José do, Prazeres e 

:~~!~~Jaf~ Cabedello_ (Qualificação sô;«s<~a~;:11~~ ~~~:ri~:) Menezes. t°a~nj~o Ad~~:~'é n1:s~~Ent8:J~dªca.~.~ 
1425 - Jo<.é Ferreira da Nob~Pr filha de Henrique Maul da Silva e de da. domestica, com domicllio f'Íeitorai 

filho de Alfredo Ferreira da Nobrega Maria Maul. nascida no dia 25 de se_ em Cabedello. tQu1Hfrcação requeri 
e de Francellina Maria da Conceição, ·tembro de 1915. nesta capitll. casada, da>. -
nascido em 12 de agosto de 1899. en1 dome~tica, com domicilio eleitoral em 746.3 - Oct:a<'ilio I\-Jonte-iro, filho de 
ca_bedello, viuvo. pescador, com domi João Pessõa <Qualificação requeri Narciso Evaristo Monteiro e Ma~in.1 
cllu~ eleitoral. em Cabedello. cQualifí= da). . - Souto Monteiro. nasct~o em 23 de jn_ 

ca~ri6 r~u:f!~~. da Gloria do Nascl Bz:~!rdin~e~:~r: cfaºº6~"n~:Íçi
1
~~

8
n:s~ :~o~\~J~· e;.b~~;pi~~mGr~~~Íc~fo 

~~~isf~~a~er,J~ã~~\~e~~ : ~. ~~t~tlÍ. 2!i~~r!e'J~~~~~ti~~. ~~;,5; J'oe~\ª :}!i.toral em João Pessàa (Ex_"h'i_ 

:::A'/ar~e c~:
5

· d~:f:m~ªP~f:fto~i5ª~~i \ fNtiaiJ~it~~~eer~a~oão PessàJ · fQua: rnh4:4 
d;-Jo~~~~~ FZi~~~~ ~l~~~ese 

Cabedello. <Qualificação requerida,. 1 7-150 - . Sebastianna Baptist.a Ff'r- Adelaide Ferreira Antunes. nascida 
. 7427 - I\!3-ria do Carmo ~oares, na.odes, filha de Jo~é . Joaquim Fer _ em ~ de novembro de 1915. em Recife. 

filha de Joao Soares do Nascimento nandes e Joanna Baphsta Fernandes, solteira, domestica, com domicilio elei_ ~i: {3~s~e ~~bsrod~eArets~d:m n~!: ~;:f!d~a~ftaf\i1t~frn~t~::;ti~=. 
1:i! ~~~~.\d~~. Cabedello. (Qualificação re. 

CIROUMSORlPÇAO DO RIO GRANDE DO SUL 

General M~uel Palmeira óa Foutoura 
Da ,id Augusto Candldo .. . . . . . 
Soc. Terrenos Balnea..i io.s - Ipanema .. 
Tit·, de, Paiva Furtado . 
José L1~,z Kl:'rsting . 
Homero A vila Castro .. 
Victor V,nhol . . ... . . . 
Leop.>loa Bernewitz .... . 
Maj')r Raul Vieira da Cunha 
André Serrano Raya . . . . 
Dr. P.rthur C. Oliveira . 
Jose Darrigo . . . . 
Louriv;il Kerstlng • . . 
Hugo S. Sousa .....• 
Firu.miano J. L. Guimarães 
José Roca Irac~, 
José Bona 
Dr Octone Eugenia Marc1al 

CIRCUMSCRIPÇAO D:> PAR.ANA' 
~eUo, . solteira, familiar. com dOI!}f_ domlc~l~o e]eitoral e_m João Pe.-isóa . 7465 - João Severino ~os A'njos, 
c1ll<? eleitoral_ em Cabedello. (Quahfi_ cQuahf1caçao requerida) filho de Francisco do.s AnJo" e Jose. H. Guirc.ud .. ·· 
caçao requerida). 74-51 - l\farianna Baptista Fernan. Pha Francellma da Concrição, nasci Dr. l ::\1. Gerios 

7428 - Francisco 1\lanuel de Sousa des, filho de José Joaquim Fernandes da em 16 de julho de 1914. nesta capi- J · Ar:iujo & Cia 
LemoS. filho de Anna Francisca de I e de Anna Baptista Fernandes, nasci: tal. solteiro, operaria. com dom!ciliÕ C · H, potheca:-io · · · 
Lemos. nascido em 11 de janeiro de da em 11 de novembro d_e 1908, nesta e~eitoral ei~1 João Pessôa. <Qualifica. t·l:;~,lj~!~t~m-~o 
~:~ie~eg~~ cag~~:Cm~a.c;~1~úo~fm:~ ! :i~\~~· s~i1!fi~:à1 d~:esJ~~~ c~~~J~~ ç~~4;6eq~r~!~~ Fernandes f" Silva Dr. Ricardo Pt'reira 
João Pessóa. 1Transferencia> 1 lQualificação requerida) filho de João Fernandes e Silva e P.au.· Jair Miro · · · · · 

40:000$000 

80 :OOOSOOO 

50:000$000 

25:000$000 

40 000$000 

40:000$000 

40:000$000 

30: OOOSIJOO 

50 : 00:,SOOO 

55 :000$000 

5 :000$000 

30 000$000 

485 000$000 

80 ooosooo 
10 ooosooo 
40:000$000 
35:00llSOOO 
25:000$000 
10 :000$0:,0 
5:000$000 

20:000SOOO 
50 :COOSOOO 
20:000$000 
80:000SOOO 
30:COOSOOO 
45:000SOOO 
30 ,aoosooo 
12 :000$000 
85:000SOOO 
10 000$000 
60 :000$000 

64 7: 000$000 

15 :OOOSOOO 
20:000iOOO 
15:000$000 
20:000SOOO 
25 :COOSOOO 
20:000$000 
20:000SOOO 
10:000SOOO 
15 000$000 

7-l29. - Alulzio José de Sousa L~~ · · 7452 - Alzira da Silva Soares, lina Maria da Conceição. nr,scido em TerL'...l~iano Mulles 
mos. !ilho de Fr'.\ncisco Manuel de filha de José Miguel soares e Rosa. da 2 de março de 1916, ne-ta capital sol 160:000$000 
sousa Lemos. na:cJdo em 19 de mar. Conceição Soares, nascida no dla 9 de teiro. pintor, com domicilio eteitorai 485:000SOOO 

:ic~!o 19~fêil:j!flr~in ar~~~~ c~~J~: t:.n1~~~tic~l~()~esJgm~~fü~ª~1~~~~e~ ::at~ão Pes&>a. (Qualificação reque. :t~ t~ree:~ S\11·· 641:000$000 

<Ji~sf~entªa'rio de Sousa Lemos, ~~a~~ão Pe~sôa. (Qualificação reque_ fil1~67de- M!~:!~lriam~~t~: !i~~· Total ã;;.s distribuições ~m julho •. 1.292:000SOOO 

filho de Fr~ncisco Manuel de Sousa 7453:-0zan~ Espinais Navarro, filha ta Maria. da Conceição. na.c;cido em. r . ré. construir a sua case por intermedio da A PROM9p 
Lemo!, nascido em 6 de dezembro de de Jose_ Arsemo Serrano N_avarro e An. 16 de maio ~e 1909, nesta capital, ca_ TORA. ~ · excia · ~~prar 8 casa em que reside para pagar em prestac;ocs 
1910, nesta capital, cas )do, artista, na Espmola Nav1rro, nascida no uia 11 sedo. opera no. com domicilio eleito. · l u mesmo e 1 
com domiclllo eleitoral em João Pes_ de s~tembro de 1912, nesta. capita_!, ral em João Pessôa. menore.s que O ~lu~RA DA CASA PROPRIA s A.. avisa e.os seus asso-
sôa. (Transferencia). ,;oltena, professora. com domic~t~ ele1. 1468 - Edgar Cavalran ti Neiva . . A p~ ~e se 'lcha tntegrada nos Decretos 24.503, 24.766, de_ 29 de 
. 7431 - lsaura. da Silva Soares. torai ~m João Pessàa. CQuahflcação fllho ~e Frederico de Lucena Neiva é ~1ªt' e f4màgosJ_u~ho que regula e fiscaliL.a as sxiedaeds de economia cal-

filha de J?sé Miguel soares e de Rosa requerida). Sebast1anna _Cavalcanti Neiva nasci- JUn. 0 e e ' 
d.a Conceição Soares, nascido nestq 7-154 - ~faria de L~urdes ~splnola do em 15 de Julho de 1_907. n~ia capi_ lecuva O Ins ector da companhia, sr. M:rnuel Gomes Barb?sa, !Soe offerece 
capital. a 5 de maio d~ 1912, solteira, Navarro, f1lha de Jose Arsem_o Ser_ tal. casado, fun~~lonar10 publico fede tod~ as expUc-r.ções em domlc.ilios, sem compromt.Ssos dos lnte_ 
dol_!lestlca. com domici~io eleitoral em rano Nava~ro e Anna E.sp~nota NE.. ral, .com dom1c1ho eleitoral em JoãÕ par:i .':!,ar 
Joao Pe~óa. (Qualif~ca çã.o requeri. \..t.rro. nascida ~o dia 1 de Janeiro de Pessoa. (Tran,ferencia). ress~a,sE rev· µara 8 C-1ixa postal 67 ou o procure á rua M&.ctel Pinheiro 
da). i 191~. solteira, e·:tudantP. com dOfficlli_o 74-69 - Pedro Çyrlllo Fer reira. Ser. 0 1~ ro a:dar Dns 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas. 

7432 - .Alfredo Leite, filho de Ma eleitoral em_ João P(tiSÓ.\. ~Quahfl. rano, filho de Manuel Antonio Fer n. -;- . .d· ' t J eva-se 
nue.l Pe,e,ra Leit,, e de Josep.hina dã CHão. requerida,. . . re,ra Serrano e Valde. vina Celina dê Se1a previ ente emquanto e empo - nscr 
Conceiçao. nascido em 15 de de j1nei 7455 - !Uanuel Marcellino dos San A. Serrano, m:sc1da em 17 de Julho h • mesmo -----
rode 1900. em Mulungli, solteiro, ope~ tos. ftlho de Pedro Rodrigues d0S de 1864, nesta capital. casado, emp. OJe 
rano. da Prefeitura M~ . .micipal de João Sant.os e Jo1nna Bapti _ta de Oliveira, PU!>llco. com domic\lto eleitoral em -----------------:---:---::----;::-:-=:=-;-=---: 
P~soa. com domiciho eleitoral em nascido em 17 de fevereiro de 1916, rm Joao Pessô.1. IQuahficação requeri 7478 _ Severina Aucusta Bor ges, filho de Jacob Papier Coqueijo e 
Joa.o Pessóa. (Ex. offlelo). Guyanna, solteiro, artista. co (ir,mici da 1. . - filha de Manuel Franco Borges e An- Frnnci:ca Maria do Carmo, nascido 

7433 - Odilon F rancl~<'o Canralho . 7470 - Elia" Correia dos Santos na Thereza de Je..sus, nascida er:n, 20 em 30 de julho de 1901, nesta ca.pita_l. 
filho de João Francisco de CarvalhÓ filho de J osé Correia do E pirlto San: de novembro de 1903, em Alagomha. casado, estivador, com domicilio elei_ 
e Merandf:?llna de Carvalho, nascido to e Gracinda Maria do Espirita casada, dome!'tica, com domicilio el1:_i_ torai em João Pessõa · <Qualilicaçáo 
em 20 de Julho de 1916, em Sapé, Es_ Santo. nascido em 17 de abril de 1915, toral em João Pessôa. (Qualiflcaçao requerida). 
tado da Parahyba. casado. pedreiro nesta . capital. solteiro, pedreiro, com requerida). , 7487 - Bellannina B Mendonça, 
da Prefeitura. com domicilio eleito. domic~l~o e]eitoral em João Pessóa. 7479 _ Dlogenes~omingos de An_ filha de Antonio .José de San~'Anna 
ral em João Pe.ssóa. (Ex.offie-io). 1Quallflcaçao requerida). drade, filho de Sahi;'\_Íano Domingos e J oseph iru Bapt1Sta de Sant Ann~. 

7434 - Antonio Emygclto Santiap, 7471. - Arch lmedes da S ilveira Ju de Andrade e Severlna Alayde de An. nascida em 2 de J1;1lh!) de 1~89, ne$ta 
filho de Estevam Emygdlo Santiago n~or, .. filho de Febronlo Archimedes dã drade nascido em 24 de ,'.!l_aio de 1914. capital, com donucih~ eJe1toral em 
e Deollnda de Alcantara Santiago, Silve1rl e An~cinia. Pegado Bulhões da em Üabayanna, solteiro:·~.utili3:r do j João Pes.ôa. <Qualiflcaçao. t.·equeri. 
nasctdo em 14 de maio de 1912, ne!.'51 Silveira. nascido .em 5 de fetembro de commercio, com domlcilJo eleitoral daJ · . 
capltal, solteiro, pedreiro. com doml_ 1914. nesta capital, casado, auxiliar em João Pes.ôa. (Qualificação reque_ 1 ,488 - Altma Co~tJnho, fil.ha. de 
c1lio, eleitoral em João Pes.:óa. (h.. do COll]mercio~ com domicilio eleitoral 

I 
rida 1 . ~ Marluf:l M.ari8: da Silv~ Coutinho e 

offlc10). e~ Joao Pessoa. (Qualificação regue USO _ Moysés Ferreira da Sih·;...,~~10 da Silva Coutmho, nascld 1 
7435 - J osé Evan,.elista Duarte, Para vº1ver rida). - fllno de F rancisco Ferreira da Stlv_a \ ... rraria, em _10 de agosto de 1889, 

fJlho de João Evangelista Duarte e . 7472 - Rivaldo Ferreira Soares. e Danaria Bellarmtna da S ilva. nasci_ so ~elra. domestica. ~om dom.temo 
Maria Duarte. ruscido ne.sta capital, hiho .de Thom3z .Ferreira Soares e do em 25 de agosto de 1893, em Per- ~~e itoral em J oão Pessoa. <Qualifica. 
em 11 de Julho de 1913, solteiro. ne4 contente Amalia Ferreira Soares, nascido em nambuco casado, "chauffeur", com ;ao requerida)· 
goelante, com domicilio eleitoral em; l 14 d~ agosto de 1913, nesta capital, domict.lio' eleitoral em Joao.- Pessôa. 7489 - Ma nu.el Gomes! filho de 
Joio Pe.ssóa. <Qualificação requeri., rnlte1ro, estu<!ante. com domiciJlo elei. (Qualificação requerida) . Deodato Machado e Alcira Gomes, 
da>. • ...... hcr,e, boa aoude torai em Joao Pessôa <Qualificação . .1ascldo em 11 de agosto de 1899, nes_ 

7436 - João Baptlsla de OUveln., • requerida). . ' 7481 - Reynaldo de Oliveira Sobrl. \1 capital. solt..1ro, artis~. com ~O-
fUho de Josepha Guilhermina da Este, d..,.aci• grond-ate 1 . 7473 - Helena Gaudencio Alves, nho, filho de J osé Clemendt 1no o1f ~'- .nicilio. el~ltoral en1 J oao Pessoa. 
Conceição, na.:cido a 6 4e setembro de tio ... ui• fua~to f~ha de Manuel Archanjo Alves e Ma veir3: e America P mh o e ve ª· 'Quahf1caçao requerida). . 
1915, nesta capital, solt..lro. auxilin dot MI. MQharee de P••· ria Mathilde Alves, nascida em 12 de na cido em 3 de _fevereiro de 1914 7490 - Leonlce de Lucena Sa e Be. 
do commercio, oom domlclllo eleitor111 soo• manleem HUS ,.._ oti- Janeiro de 1913. em Cabedello, solt..1 nesta capital, solre1ro, est'!dan~ nevldes, !llh a de Joaquim Correia de 
etn J oão Pessôa. (QUalilicaçAo reque .... ra, domestica, com domicilio eleitoraí dom1c~lio eleitoral en1 J oao · Sá e Ber-"t!)~.:: ·~ementlna Neves 
rida). • vo1 • fortel usando a, ine• em c abedello. 1Qualirlcação requeri. <Qual1fica.ção requerida.)· de Luceru.., ... -.~11 ~ m 1 de novem_ 

7f.37 - Zacharlas Carneln> d& C.- guolaweliPIWLASdeFOSTER. da>. 7482 - Maria daa Neves Guedes bro de 1915, em Guarabira, solteira, 
bha filho de Francisco Carneiro da a ..... •• v-es u• onko 7474 - Alexlna Guedes de Albu Ramos, filha1~• Fra~~is~ Oonçal~e domestica, com domicilio eleitoral em 
Cun·ha e Possldonia Maria da Cunha, •• querque, filha de Galdino J osé da cu: Ramos, nasc em e novem ro João PeSOOa. (Qualificação requetida. 
nascido em 12 de outubro de 1912 nes vid,.,.,..,. dN 29 ÇSbl nh1 e Salvina Guedes da s nva nas de 1911, em santa Rita, solteira, do. 7491 - Clementina Benevides de 
ta capital solteiro marceneiro coai as doret ·- costas, o rau- Cida em 15 de, Janeiro de 1903 erri AJ8 m~stic; , C?m d~Qicwri e~ltoral ri Mello filh a de J oaqu im Correia de Sé. 
dornlcllio eiettoral 'em Joio Pe!sõa. mat'·-o, 01 ._._entos nas gôa Nova, casada domestica' com d o- ~oao essoa.. u a caç reque - e Bene\1des e Clementina Neves de 
<Qualificação requerida). ..,.. ....-..u micilio eleitoral em cabedelÍo. (Qua - a)· Lucena, nascida em 10 de fevereiro de 

7438 - Joá Luiz de Almeida, ma. • 11ft p61 cauaodos ificação requerida>. - 7483 - Severino Galdlno de Sousa, 1908, em Guarabira, casada, domesti. 
f!lho de Manuel Luiz de Almeida e pele Mklll llflco, 0 Dlelloetw, 7475 - João Antonio Gadellla, filho de J osé Galdino de Sousa e Oni_ ca, com domicilio elell<>ral em João 

t•:.~ ::\!m~roc~~°ft~~foÍ; to....,.,._ de calloçD • ~i::~to':i~a A~~~º ~~~~ce1~/':!!.i~ ~1:'~ª e?: 1<;'~;"~ç::ii :"f~. ~ Pe~::·_<~'::1
~ ... re~f!l~:>rUho 

:ni~~::r~m~roPe:. d,~~ :"::::·: ~ri;.~;!~:~;:: ::n~~~{WiL1~;.,~~!':~!f.~
1
~:: E}~m:!~".°r:iQ~~:~~~,:

1
~~~='. !~71lF: i!1ta ~:tr::so!l 

7439 _ Severino s eraphlm ~ volemunspoUCC11demil .... ? 7476 - Irnaclo Fern,lra ela Sllva, 7484 - Carolina Baptlsla da Silva, auxiliar do commerclo, com dOIJ\IÇIJlo - ~ ~· - - :nR=DJcdle filho de Domingoo Ferreira da Silva e tllha de Pedro Celestino do Carmo e eleitoral em João Pess6a. (Quallllca_ Francisca Maria da concelção. • .Lt"' llll 11W. Salvlna Maria de Moura, na•cldo em Joseph> Maria do Carmo, nascida em çiio requerida). 
do em 10 de Julho de 1907, Llmoe 2 de agost<, de 1904, em Campina 5 de agosto de 18• •, nesta capital, ca_ 7C83 - Rellina da Silva Tho, 
Grande ,olt..lro aJudant.. de elec. f º 1· Grande, solU!lro, estivador, com do- sada, domestica, com domicilio elel- !llha de Antonio Francelltno 1J,o e 
trtclsta' com doinlclllo eleitoral em mlcil!o eleitoral em J oão Pftf61. torai em J oio Pess6a. <Qualificação Alice Amavel da 811va, nuclda em 8 
Joio Pessóa. (Es,,Ofllclo) . <Qualificação requerida). requerida>. de Janeiro de 1913 em Araruna aol_ 

7Ho _ Pedro L;rdlo de OHvalll& 1 • liltAGS 7•77 - Omeslna Maria dM Neves, 7'85 - Antonio de Abreu Llmll, U!lra, prote,wra, com dalnudlio <ti• -
filho de Joaquim Guilherme de élii".: ' RINS filha de Vlctallno Bartholomeu e Ma. filho de Eduardo de Carvalho Lima, IA>ral em ,Joio Pesaõa JQuallflm~ 
•alho e de Roa& Leal tle Qlt"l!lbo, f A ria Balbina das Nevea. na.sclda em 19 e Amelia de Abreu Lima, nascido em reqllerld&1. 
!la8cldo a 1 lle Julhó de !918, em JulO llllta de ago,to de 1889, em ee.-.. sdltelra, 2 de abrU de 1915, nesta capital, ar_ 74H - 'Mu1a AJelaeel,u; - Bllta, 
Péllõa IIOltelro func!dor. com dornl- domeetlca, com domicilio eleitoral em ~._co_ m(Qduºa'r.~!.1..~loelel!"q~~edmal J. oio filha de Joio Alves de OllWil'a: e'11l11. 
dl!o eiellol'W 6111 JoAo Pe• (Ba. Joio Pl,s,õa, <Q$llfleàÇlo req,aerl_ ..-.-a -~-. .ç uç" Jlhanla Alves de Ollvelf& n...,..a :no 
tlllel,i) da> 7'86 - .,._l S'eln• COlllaetJo. da 1 de feve,elro de 1903, •111·~ 
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A União LYLIA GUEDES 
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ANNO XLU DOMINGO, 26 DE AGOSTO DE 1934 1 NUMERO 18K Ao o•phâo dar um lar,~> que tem fome, pào, ============================================ 1 E1,pa 111ar J)l'lo m .. undo a l11z da chri.slandad.e 

r·p~·õi'N~ ... ~iíit'i·~·i·N~ 
...................... '• ,. . .................... . 

1,a,. a<JucllR CJU.e o insulta a. esmola d.o pm-dão; 
Ter por leVi me na vida a Justtça e a BoncLaàe, 
JJatalhar c<.mtra o i·icio, acon,elhando o irmão 
A fugir do que é mau e acceitaT a Verdade 

Eis o ansef.o febril do cor<içiio qu.z veja 
O qronde amor de Chrislo, a Sua immensa graça, 
A todo peccador, por humilde que seja: 
E' :,n.'1.<·ufr pare. sempre ern su.a alma ena Luz 
Que mlilime pudóa. a ma;.8 t~ ... desgraça 
E r:-ondu.::; o qu.e pecca ao 1 ed1l cte Jesus ! 

O NOME DE JESUS 
Dirigida: - Pela "Associação Paraíbana Pelo Progresso Feminino " 

JL.'H s , - Qual doce e terna melcd.ia 
De s'.111.oroso e divinal gorgeto 

O CULTO DA ESPONTANEIDADE 
LYLIA GUEDES 

re~ª';;;e~~~~ ~1~!~1 
ci:;~gt~~ad~:;~~r~ 1 ~~~.~ n~ e~~t:~~~/:defe~!~rg; 

neidade. E é- por isto que descreio da maldade humana - bem como ani­
Jelidda.dc que se e.stl'ia no cump1·1- maes deslocados de seu habitat para 
mento de um dever, E'_ pela mesma se subordinarem a uma vid~ a.rtifi­
razão que não ad;pl.o nto. Sómente cial em casa, quando foram feitos pcirn 
r-1."'conheço o 1ito da espontaneidade a vida livre da floresta. O culto do 
Ir à igreja. por que é a hora ou o dia amor nos leva a uma relativa perfei .. 
em que "devo" ir nú.o pode ser acto çáo. Aprendendo a amar o semelhan­
de religiâ:>. Resar quando o espiritc.. te já espontaneamente respeitamos 
i:ão se acha concentrado não é tesar sua ausencia e nos sentimos forçados, 
A prece deve ser espontanea. E o es_ constrangid:s mesmo, quando em nos­
pirito dere desejal-a e renllznl-a com sa presença a maledicencia quer ali_ 
ncolhimento e ao mesmo tempo sa_ mentar-se de censuras á vida alheia 
ti~f. .• ção i:iti_ma. Forçar a repetição com a. mesma voracidade com que a 
cte p.ec~s fC'1t1.s por outrem obrigando panthera devora cadaveres. 
a p:?rder o ~io do a.:ssumpto .eis uma E' interpretando bem a profundeza. 
pratic-a abusiva dl:l liberdade mteti~r. do amor de Christo pela humanidade 

~m~oç~?gii1i!:~kg~fLO e1!~-~~J:~a rn~~ [ ~â~_seEpoq~~~d~~~~:~~ete :r~t~õ; 
am:r. E o que se faz por amor é es- christã castiga o semelhante mais 

~~~~~e~. ài;:g~ifá~~~·~ s!n~e\~·ve~~;Qd! j
1 

~~[á!t~~o c~n;~ !z~~:~~6. ~md~r::~ 
medalha d('ssa r...,ligião superior de que brar de que o mestre não e~ondin sua 
o arr:or é o anverso. O que s~ f_az ~ó prefcrencia pelos que não estavam 
per d .. ver reveste .scmpr~ ... 1dea de rotulados á religião de sua grey, e 
med_ é. p~na imposta p:•la mfncção quando os phariseus e escribas daquel­
dess.;" mesmo dever. E' uma espe.:L: le tempo lhe censur3vam o prc~di­
de imposto que se paga sempre de mau mento por sentar_~ á mesa com pec­
gosto. A amisade ou o _affe~to que se cadores elle com n. sabedoria profun­
baseia em dever p.:?:iclit.a 11-r-.•m:?dia- da de sua missão redemptora respon­
veln1~nte. Assim prefiro um "bem dia" dia_lhes que os sãos não p:-ecisavam 
f'5pont[.neo a qualquer f~vcr emanado de medic.:>. 
de: um dner ou suggend:, pelo mt~- Devo aos enslnamen~ de meu pae 
resse. Aquellc que c1menLou sua reli - e minha mãe ter -me conservado chris­
gião no amor reveatlu-a de muralha tá, porque me ensinaram O la do per_ 
invulneravel contra a qual debalde feito do christianismo - o grande 
im·csti ão as settas da indifferenç:1 amor que elle encerra. Com essa com­
ou do scepticismo. Antes d~ levar á prehensáo verdadeira podemos cami ­
cri2.nç:J. a idéa do dogma, my~terioso nhar serenos. sem O menor receio de 
ou d: sobrenatural lhe ensmem o fracassar na fé. Podemos ler todas as 
a!Tior a Deus, naturalmf'nte, esponta_ ohilosophias dos homens sem ser pre_ 
neamcnte, livremente. O amor á gran- ~iso que O nihil obstat nos conceda 
de obra da crcação ensinado na fonte oermissão para manusear este ou 
pura do. ltvro-natureza, é ~ma une. 3.quelle livro. o espirito fonnr..do U:á 
ção !mblime para as a~mazmhas em livremente, ,:?spontaneamente, acce1-
fog1'1~J:ºdeve ser um t,;:,mplo em que ~ando o bem e regeitando o mal. 

:~ m~n~\~~r t~~~ªrfih~s ~Jof~i~~f~~ ~eJi1 ! :eri:i°it:1r~ºc~sira~Tsm~.e ::~ 
da religião do amor. Se esse lar é real- é preciso o sacrlficio da intelUgencia 
mente constituído pelo amor. o filhc e d?, razão pars o facto de J osué par3r 
ahi educado -~stá immunizado para J sol a fim de que os seus vencessem 
toda a vida sem temer os assaltos da 1. batalha contra cs inimigos ainda 
dJJ.vida ou as investidas do remorso. ~om d ia nem o de J onas sahindo illeso 
porqu::., aprend.?u a viver nas ncrmas do ventre da baleia, mesmo porque o 
traçadas pela conscienci.a e dictadas christlanismo organizou.se em moldes 
pelo amor. Mas o amor í.:.Se_sempre ~s_ opp:istos (.0 judaismo. Emquanto este 
pontaneamente f' €stou assim no am- admittia o sacrificio e a vingança em 
bito de meu lemma: cultuar a espon- batalhas sangrentas aquelle se inspi­
tanetdade. Levo talvez ao exaggero o rava na misericordia e no perdão, ul­
meu cult,; porque chego aos limites d_a timando as praticas de sacrtflclos com 
liilerdad~. Em verdade a cspontane1_ a morte do proprio Christo dando_se 
dade nada mais é âe que O respeito "'m holocausto vivo para salvar o mun­
amplo á liberdade E é .por isto que do peccador. 

SOLILOQUIO 
"Entre a mulher e t. flor ha tan ta semelhan ­

ça, que será bem dificil distinguir uma linda rosa 
d.e wna btlla ... Rosa". 

A hndn ,osa, rubra r red-Olenle 
que º" cc...nteiros perfuma docemente, 
Jaz 1~mbrar 
o rubro c1ue d1 noira á.s faces vem, 
ao V:'1nbrar~sc d(I dia em. Qtte ·lambem. 
ha dr deixar 

os teste1os de moca; a margarida .. 
stngelo, sem aroma P desprovfr.i 
de seducção, .4 . .,. 

!7,~~~,.~n~ ~~~s":~q~., ~ lr,1[d!·an:t~~tidista, 
c-1>m e m.ocão. 

sentmrlc o coracáo bater fie leve: 
pnre{'t' i11 ,a açi..cena. alva de neve 
toda rastuiacte, 
brotando Junto a accacÍ(I, cuja historia 
esta hem d .. tances e d.? gloria 
na Hunu..uidade 

Se acaso alguem contempla o cravo-branco, 
se es~e ··alguem" for lral, sincero e franco, 
fo·,rr,.;,nmr_nt_e 
& . ~:""'IQ..: .-.::.~rzinlia tão cli,eirosa. 
Jaz lembrai- a µassagem vaporosa 
de um noivado que foi . se como u.1n son he 
de doente! 

A ca,nelia, o tunquilho. o estefanófe. 
e: dh< lia toda branca, o J11yosote 
e os ~·olóes 
cLa planta que produz os pomos de ouro 
dos J1r<ims de Arethuza, <SSe t lvesour o 
de illusõcs. 

eis o ponto final de um d.evaneto, 
todo dieio de sonhos e de anceio . 
Em verdadei 
Após o casamento, só uma flor 
reune-se às demais, c0111-0 o Amor .· 

A SAUDADE 1 

FILY DE MACEDO ENOEL 
ruo. 3 - 8 - 34 

Do coração para o coração 
De seu Joven auto:- ri>eebemos com 

affectuosa d.fdicalorla um exemplar 
desse lindo livro de versos cujo nome 
serve de epig1·aphe á preSC'nte nota. 

Opportuní..mentr darem~s no~~ im­
pressá-0 sobre Os versos do talentoc;o 
bardo conterran<.'O. 

Agraedcidas pela offerla 

A VI DA 
Alice de Azevedo Monteiro 

O soffrimento não exb"te. 
Pare<:(" ousndlc. tal a ffirma tiva que 

muitos levarão E"m conta dr exaggc­
ro ou ... diletantismo 

Quando multo jovem, alguem sabio 
e prudente, 3\1SOu-me qu~ "p:deria .. 
mos converter em felicidade e alegria 
o que nos parecesse caust. de infellci­
dade e soffrimento". 

Questão simples, que toda :e:e resu_ 
me no fixar.mos no bem o pensamento 
de tal maneira que... façamos ab­
soluta exclusão do mal 

Bem prudente seriamos se não col­
locassem0s nosso ídeé..l em cousas _muí_ 
to materlaes porque tudo o que t: ex­
c.:lusivamente material erra, vacila. pe_ 
rece ... 

Refugiemo.nos nos alevantad::s e 
nobres sentimentos e com elles ,~ria­
mos barreira intransponível ás mise­
rias d~ vida . 

A magnanimidade, a condescende!l,_ 
ela, que são um pouco daquella humll­
dade e resignação ensinadas pelo Cor­
deir:> dé Deus. encontram sempre um 

Brinca em m<!lL la.bto, num .. celeste ansew, 
Do nome Teu a dulcida hormonia. 

E em.quanto a brisa amend o balbucia, 
Na u.ncçáo dti'ina de sublime enleto, 
Eu. cuido ouvir. em santo det.'aneio. 
Longínquo ~om. de estranha symphcmia. 

En 1 6.,, 1Pinha clma, em fervorosa 'Pfece. 
A vo? eleva, quando a noite desce, 
A T1, ó santo humilde N•.LZaTeno I 
Em.quanto o Ceo de estretlas r,eve_sti.d.o, 
Recorda um púflio azuleo rtestend.tdo 
A' luz albente do luar se-,·eno 

A LENDA DE PHILOt 

Caíro 
Visá.o d.o Nilo que embala 
O filho de Allah 
Em prece. 
Len:iatia cid~<!c antiga 
Que a~nda no_s . raia 
De Is1s. a divindade, 
A crença que não fenece t 

Deante a a\'emda das Esphing~ 
Em Karnak, o arabe 
Em extase 
Invoca o nome de Ammon 
E' tarde; as tímidas papoulas 
Abrem se tm meigo e roseo 
Tom. -
Tamareiras a flo1ir e a embriagar 
Aves sagradas, os ibls, 
Acariciados 
Por etesianos ventos a soprar. 

OLIVlSA CARNEIRO DA CUNHA 

A dansartna <ie riso seductor, 
NUiguem mais resistiu 
Ao encanto seu. . 
O amór 

J Teceu-Ih~ u·a wnbella 
Para abngal_a do capricho 
D'wn cruel destino. 
E ella. 
A bai.i.ar, enganando a propria dor, 
Passava a vida entre os matizes 
De mulher e flór ! . 

Acacias em guírlandas de ouro 
Cobrem o bazar onde ella. habita.. 
A miragem do deserto vem trazer 
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Ao Sç"U retiro, um.estranho mouro 
Figos, tamaras e frescos tamarindos 
Foi a frugal refeição 
Que clla ser\'iU. 
Ext.enuado o mouro. de seus labios 
Deixa apenas escapâr 

meio de desculpar as falt~s d'outrem.. lmponencia do deserto 
Não desejo a condescendencia vismha Mar de areias fulvas cm ondas rnri.a­
do orgulho que perdôa por se consid~_ 1 d.as 
rar superior. mas, a condescendencia Já bem perto. 
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A voz em fio .. 

hwnilde e compassi\'a. que procura caravanas em busca de oasis 
piedosamente nc esquecimento e no Passam em m.an50S e!.ephant..es 
perdã_o lavar as chagas moraes, sem-. Levanào syenites. alabastros 
pre tao bem oCCl;ll~as sob o manto es- E raros diamantes. 
pesso da hypocnsia ... 

Hypocrisia ! H,ypocris~a I que forç~ ~;na tenda armada 
e que nobreza d ah~a ~o necess':l.na~ 1 A' sombra dn figueira 
~~~ce~rffu~!t!tc~f;i&i~~;~Ihâ; E mais nada. 
face luminosa erguida para o azul, so 
ella destruirá os véos plumbeos. que 
te cobrem. fazendo-te desertar de to­
dos os corações. oh ! filha espuria da 
sombra e do mal ! ! O mal. .. o bem ... 
dois cnininho.s. . . largo, florido, facil. 
atracçã,o e prazer o primeiro, emquan~ 
to que o segundo, estreito. espinhoso, 
de ditficil access:>, é todo feito de re­
n uncias, de Jdeaes irrealizaveis, de in­
comprehénsoes ... 

Sómente tarde percebemos que. no 
segundo é que está a verdadeira razão 
da vidr.. 

JA' LEU ISTO ? 

Antes, porém, on bazar, 
Que os abriga do kha.msyn, 
ostenta p-:-nnas de avestruz 
E objectos de .marfim ... 
Lá, num canto, na. penumbra, e't~Ygã 
Ha qualquer coisa de belle>: 
Que palpita _e que t-:-:m v1~a ... 
Fortes scint1llações 1llwmnam 
O bazar modesto. 

Um espadnnar de pingos de luz. 
Talvez, resto 
De wn festim ao Deus m·pcio 

- E' Philoê, mi.mo do bey Kairuan. 
Um misto de arabe e fellah 
Tem no riso o enigma da Esphinge 
E no olhar, o poder do tal!sman 

E a lenda a seguir ... 
.. Uma noit.e quando as acacias 
Em flor 
Recebiam os fios de prata do. luar. 
Entretec,:-ndo n. su:i trama delicada 
Aduah. o ethiope do Nilo Azul, 
Traz no dorso a filha do senhor 
Qui? ao morrer lh'a. e!1tregn . . 
E diz: Guarda Ph!loe, a minha Joia 

(amai.o. 

E a voz exr.ingt1iu_se por encanto 

As romeiras floriam novnmc.nt.e. 
Um dia, emquanto 
Ella sorria na tenda do escravo, 
Este era victima do perfido crocodDo. 

Philoê, sósinha, em plena mocidade. 
Sahiu em busca de wn novo asylo. 
E foi justamente no canto do bnar 
Que ella ~scondeu a dor illg('nt.e 
No luzir do seu olhar ardente ... 

Quando 110 Cairo, depois, appare~eu 

Philoé tenta abrir lhe os olhos llndos. 
Invoca Allah • 
N'1.m1a ansia d..'\Susada. 

1 ~o~ f~~~~1:mdfo~ia:r~de. 
Baixiu'B!n os raios do sol, 
Então já frio..:;, 
E do mouro o olhar primeiro 
Recahlu na egypcla. beldade ... 
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::::::.nd~:~.:·::: .. ::=, 
De uma anti.gllldade feliz 
Nos mysterios 
Dos seus hieroglyphos, 
Quem n,ão as ama? 
Mesmo o khamsyn, 
Quando passa em turbilhõe.s 

.'\.rrebat.3.ndo as areias incendidas, 
Muda o seu curso 
E vae extravasar bem longe 
As furias incontidas! ... 

o mouro a contemplar 
Esses tumulos de antigos pharaóes 
Alh estava. 

1 i si~c;~~~v;:\o~o~~o 
O despertar 
Na t=<la da Egypcla dansarina, 
Rc\·ela~se- ... Tem medo! 1 ! 

segue a sua carn.vana 
Já distante 
E depôis quando a en,contra 

~~;~ os camelos a .dormir tran .. 
[quillos, 

Ou\'e m'n rumor 
Um ru.mor constante: 
Eram passos de alguem e trillos 

~1:z~il~~!C:!~~~na! 
Dos mercadores que cantava.m 
A canção do Nilo Azul. 
Lembrando 
A t:~na do Kairuan, o pai amado, 
O seu thesouro ... 
E negros olhos, a jon-a.r a luz do prf ~~ 

Fóra.m morrer. como um.a ave e-xul, 
No nínho abandonado - o olhar do 

[mouro!! 

Todo e qualquer homem que tem 
um pouco de con trole na vida. de\·e 
mensalmente fazer a conta de quanto 
já p.3.gou de alugu~l de casa. e lem ­
brar-se que t.em dado aos outros o 
que poderia ser de seu:- filhos e _de sua ] 

i!~:o.f~ª· »"1 ~Á~A ~~~~r! i L IL IA G U E D E S 
o homem que não é c.a paz de fazer - ADVOGADA -

~::;. ~;: üf .. ~ .!tt~~~°d.:~.J~"~r ,~; n U A 1 :i D E MA I O , 5 O 7 
um eterno escra\'o dos poderosos. Das 8 ás 11 heras . 

Procure hoje mesmo adquirir o seu 
!.~' ~ªteªm~~fef;1. prestações. sem JU- ==========================-::, 

Rua M::1 ciel Pinh<'iro. 15 - 1. 0 an_ 
dar. Das 8 á., 10 e das 14 ás 16 horas 

NAO SOFFRA MAIS 
Seus males são todos cura. 

veis. Tenha fé e escreva hoje 
mesmo, enviando seu nome, 
idade e endereço á Caixa Postal 
2.538 - Rlt> de Janeiro. Mande 
$300 em sellOs para resposta. 

A~~NH~i!'E
5;R.! ~~!A<?5 l 

::~~
1~!~.~.1•1::;. =~2~!~~p.!m :~~!!ª~!~~!:'. 

todas as demais ~as. 

AGENTE NESTE ESTADO : - FBANCISCO A . ARAVJO 
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